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SOBRE CACTOS DO CEARÁ (i)
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Secca iíopfi de 1825,1826 € 27
As convulsões politfc^

em ebulição^ principalmente nos àniios de JÍ|Í; e 24, ha
viam concorrido poderosamente para destrair os princi-
pães braços da JjiyoÜra e criação, quasi uhiça industria
<la povinèia. AMda quando o anuo de 1324 náo fosse
èèçeo èmuitqmais
à produeção por Mta de plantação, e por que as fazendas
de criação estavão demasiadas. ;
; • Mas além dessa cáüsa poderosa da ineuria e perversi-dade dos homens acresceu o fiagello da natureza. Are-
gião que fica entre os rios de 8. Francisco e Parnáhiba é
sujeita a seçcas porem em períodos irregulares. E hão s^
essa região que fica entra 2 a 12 gráos de latidude mérí-
dwnal, como também o alto 8. Francisco em sertões de
Pèr^amMeo Bahia e Minas, tem sido assolado de seecas
intensas e duradouras nesses últimos teihpos.

No Ceará, ou antes de Pernambuco áPiauhy, ha noti-
cia das grandes seccas de 1724 a 1727, outra pelos annos
de 1774; a chamada secca gr§nde de 1791 ai 793, as de
1809, 1816, parciaes, e as duas ultimas grandes e gera^
de 1824 e 2$r1844 e 45. Segundo as tradições a mais in-
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(1) Offerecido pelo speio Dr.Th. Pomp.eu para §erpubHc|do.
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tensa è de effeitos mais desastrosos para os gados e p ovo
f^ia de 1791 à 93 idepoisáde 1825. ;

FhVoMcíO de l!° de Setembro de »25,o presidente

SSIda a província, mesmo na comarca do Grato,
dllldo Torquato é outros funcciónarios de atterraremos
mm-Solitüdinem fciunt etS»»»-
(dizia Tácito) ; diz porem que iPfill|||«f!
por unia seeca sem exemplo na memória doa antigo,. ír
, « Graide parte do povo do interior.; diz elle, já tem.
« emWado para afóira-miráreMgerar-se,enepa^emi-
«cações succedè muitas vezes morrerem pães, mães n-
« lhps,..como frequ§ntement,e, s&o encontrados nas estra-

"¦'.«•¦-das.;"» * i> * ' 
;/. -' *' „ 'l" ' • U ' ' 

V ¦'¦''-"
Mas Os maiores effeitos da seeca se fizeram sentir no co-

meço de 182(5, (1ue aliásfoi de uminverao pluvi03O|e^
teMoimas achou Os campos desertos, e askvouras abaa- .
dohadase sem sementes. ,,./-. . •-

A 8 de fevereiro de 1826 o novo pressente Antônio de
Bailes Nunes Bertort (1) ofnciando ao ministro do império .
Idiziaf: " ¦¦ **r " ; •

<< Apenas de posSè dó governo desta província sinto a
« necessidade de MlíiM^Ê^^^^MmmMMã"«miserável estado; a que se acha reduzida, implorando

;1 « soccorro á fim dé que não fique de todo aniquilada a
Wê província. » * * ^ • p\ :" *' ..

« A cidade capital do Ceará apresenta um quadro to-

,« semir° de mendigos,.o palácio do governos casas dos
; « particulares abastados constantemente cercadas desp

«miseráveis apprésentando o expectacttlp de esqueletos
« mirrados de fome, só cobertos dé pelle, representando
« outras tantas imagens dagmorte. A miséria, a pobreza

BKS8S«.!'-'-''':.-
V$ÊM&':r" 
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: ftí Antônio de Sallês" B3rfnrtí noràeádo presidente em Se-
tembro para substituir a Jos i FeUz que instara pe^ demissão,
só chegou^^ ao Ceará en .principio de fevereiro d^e. 1823, ea 4 das-
sem3ZTe^beào governo das mãos de Jos ^eUz.
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« é a eovistaraa^áo aparecem emtodo? o? ponto? da pro-- 7;
«¦ vineiáe o h.p dosíqus tem su2umiido é iiicàlcalavel. 7
111 Oi principaes ramo? de industria; que constituem a* 7
« rendas publicai e a fortuna -particular,,' como o gado $7
« algoda-o, e^tám quasi extinctos pala? pertarbaçõeíde
¦1 plí|lpliíongaeftagellante saeca • os cofre? públicos
« e3tam exausto? sem poderem pagara 3 tropas e os em-
* ptfeg^3 : ob mesmos particulares e negociante? -se
<c achámlírivaddã, aquelle? de seu? ben3 e estes dos ge-
«neros, que formavam a base de seu compiereio; uns estão
I arruihadds,outrosredusido3 a pobrezaiaproymeia, mtei-
« ra falta de todo gênero de exportação ê necessitando de
«receber mantimentos dé fora tem esgotado todo o nn-
« meràrio, que possuia; e apesar das chuvas que come-
« çam muito tempo passará antes que sua receita possa
« fazer face ás despezas publicas.» Conclue pedindo ao
governo suprimento ao thesouro e soccorro. aos mdtgen-
téS. yV :77
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Ante? que o governo providenciasse sobre a miséria que
Ma matando o povo, a caridade particular despertou-se
em varias províncias, e subscripções avuitada? em manti-
mèntos e dinheiro Vieram do Pará, e outras províncias.
i Na destribuição desses soccoros houve grande prevari-

•*/¦'':.¦ ?T7' '' ¦"'»"' -77:7."

^Oc7)ronel José Antônio Machado fbt mcumbido de re-
ceber e destribuir esses effeitos; mas houvesse de uma
maneirai cihtó cruel. Negociante :MM
parte da província devedores, que a secsa e a? desgraças

publicas haviam tomado insolvaveis. ¦ . y
^ Ihcumbio a esses devedores, que nada tinham entao,^
deSSrem em conta dè seul débitos P*^»W*
consignada á cada localidade, e assim pagou-se emparte
doqtielhe deviam; mas os infelizes não receberam o soe-
CÔa^residénte 

Berfort notando ||®l|l^^|
que se houve neste negocio por duas yezes o activou.ef
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ameaçou-o; porem elle não faz caso, e em ofilciO do mes-
mo pcè-idènte de 2 de maio de 1827 queixoú-se ao ministro
de procècümênto delÃaehado pedindo providencias para

confiado (dizia o presidente) a um avaro e de3humano,
que aliás por suas p033ibilidades e affatada bonomia ou-
tro conceito inculcava. y[

Em--l'8__7 o inverno foi escasso, a. chuvas pstantesr
para a criação, que 

'aliás era limitada depois dos estragos
de 1825, não foram infelizmente para os legumes em g_v
ral, que alem disso careciam de sementeã e braços ya-

O exemplo müito#ecehte dos estragos de 1825 fez exa -

gerar as àpprelienções do presidente e particulares, re-
céiando:segunda repetição. Em officio de 7 de junho de
1827 diz ò presidente ao ministro do império que se reali-.
sara a seccapor elle prevista já em ofdcio de 30 demar-
ço; fazia vèr que faltavam absolutamente gêneros ali-
mentiCiOs, que à fome seria liorroro3a e qte já começavam
apparecer, victimás rçoncmlapèdindosoceorrp. (1) (

Desta "vez ò governo imperial não foi surdo, como em
1825, aos reclamos em' fawr dá miséria do Ceará: deu
providências ainda que tarde/ que, se fossem indispeiisa-
veis, chegariampostfadum. Assim em avi30 dè 17deju-
lho diz o ministro do império ao presidente do Ceará que
havia expedido ordem Vara Bahia e Pernambuco para
que se remettesse ao Ceará 4:000 alqueires dê farinha de
mandioca, milho, f eíj ão e arroz para sarem gratuitamente
de3tribuio_ pelos indigentes, e vender-se. ao povo por pre- :
ço rasoavél. ¦;.¦;"'". .'•'¦¦/

O presidente ticusándo este aviso diz que a previsão
de fome e grande secca não se realisara felizmente por
terem cabido chuvas fora da estação, que seguraram ai-
gumas plantações (té tó ;

soecorros providenciados pelo governo paraoe-
.. -, • • ¦ 
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Íl|§^i nisso muita.çxageraçaq. Nas serras e lugares ,pj£s
frescos houve legumes, os gados no sertão nao nwreraip, a
ninguém::,riiorrélí dè fottiéT'' '
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DO INSTITUTO DO CEARA* 9

correr a fome suposta em 182 7 chegaram éín dezembro
de 1827 de Pernambuco 256 sãccòs com fMhíí^
feijão, e 12 de arroz, segundo participava o presideríÉé{ém:
officio de 30 dè janeiro de 1828. ¦

Tàmbem dá Bahia a M de dezembro dè 1827 sèxece-
berão 2:Ò(J0 saccàs de farinha, è nessa remessa dizia o
presidente que vinha inclúido ó produeto dè uma súbsèri-
pção dos deputados e senadores nó valor de 3í812$ô0(>.
Üiz ó presidente que passou á fazer a destribuipão.

Em officio de 1.° de março dè 1828 diz o presidente que,
alem dos soecorrósj á recebidos, vieratíitambèmdè Fèrnám-
büeo 460.-sàceas- ífeíarinha }>ek> brigue portuguez « Boa-
união » é 300 pela fragata «Thétis». Da Bahia ainda sé espe-
ram 1500 para o complemento das 2:000 õrdíénádas
pelo governo, é de Pérnáinbuco cerca dè 400, cuja éxpe-
ctaçáo téin (dfe elle) cansado a paciência.- Com effeito ! sóccorros^alimenticios para âsuposta fome
de 18f 7 ainda esperados em^ março dé 18281 A. 21 de
agosto recebeu ainda dã Bahia á remessa dè 1298 saccas
de farinha, muhoye feijão, quando, diz o presidente Já
esses gêneros aqui se vendiam maisbâratoã. ^,

Se a fome realisa-se, os soecorr03 teriam chegado de-
pois dás vi ctimas sucumbirem á ella !

Recrutamento-M825, 26 1
r 
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Tantos flagellos cahiram suçcessivamente e alguns ao
mesmo tempo sobre a população do Ceará desde 1824 até
1828 que admira não sé ter ella inteiramente rarefeito.su-
cumbindo ao flagicio dos homens e da naturesa, e emi-
erando para outras províncias.

As dissenções civis até fins de 1821, a reacção sangui-
nolenta em seguida, a secca e fome acompanhando, eso-
brè tudo isso o recrutamento devastador,, a bexiga em
1826, qüè parece só ter por fim exaurir o réâto do3 braços
validos da província. ... 

'& 
.. ,.. .

Na memória sobre Conrado, e Appontameiitos da Insto-
ria já escrevi bastante sobre esse objecto. Vou somente
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ò^residéntê Berfort áão foi innocenté nessa medida ódio-
tó-qaerefleè*eintlèlev«l8obre'ai_ei_omdeCo_rado.;lier-
forinãò foi um instrumento Como José Feliz, e nem impro-
bo epervèrso; porem ignorante e fraco condeçendeu quanto
poude com o commandante d'armar Conrado ate que loi
forçado a romper com este. Emquanto porem esteve de
inteligência com o eommandante d'armas consentio por
ignorância,ou fráquesa no3 excessos perversos daquella
authoridàde. _ ^-

Conrado, que se arrogava quasi todo o governo a pre-
texto do eommandante d'àrmas e de presidente da com-
missão militar, havia tomado a si o serviço do recruta-
mento e promettido ao ministro dar 3:000 recrutas 1

Esse serviço foi executado de uma maneira inaudicta.•«.
nao repetirei aqui d que já escrevi doutras partes. Porem
ainda mais barbard foi o procedimento da authoridàde'
superior na remessa desses infelizes amontuados em pe-
quenosnavio3e atacados de bexiga, de que resultou
uma mortandade horrivél. E' principalmente essa ultima
face de recrutamentoRa remessa dos recrutas, que vou
aqui considerar pelas peças ofnciae3. . r >.-

Em offieio Me m de março de 1826 ao ministro dar
guerra dizia o presidente : T

« Aportando aqui a 13.do corrente a galera Jorge
«Frederico, traseadoá seu bordo as praças do Ma-
« ranhão, é destinada ao transporte de 600 recrutas,1
« segundo me havia prevenido V. Exc. por aviso de 16
« de Janeiro deste anno ; em execução a dita ordem
«.. embarcaram, pafa seu destino, no dia 19 do corrente
« as referidas praças do Maranbão,e hoje ficam a bordo
k da galera 03 600 recrutas, devendo esta impreterivel-
«- mente dár á vela no dia 23 de3te, ficando as3im pie-
«i namente cumpridas as OrdenadèS. M. I. » ¦¦¦.-••

Continua dizendo que por em quanto não pode já com-
pletar os 3.000 reèrutas, do3 quaes já tinham ido 2 J00,
faltando 800, por quanto (accrescenta)—.« não tendo si-
-<c-do possível fazer no interior da província um recruta-
«mento regular efetivo por causa da horrorosa secca,
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« que extinguiu to dosm recursos, chegandoJí fmnto de,
« no caminho, morrerem até de fome e de peste, epuse-
« quencia desta, alguns recrutas, que eram mandados
«para esta cidade, acontece que os 2,200 quétêmsahi-
«do da província são todos da capitai è seus subúrbios,
«cpm excepção de poucos que escaparam dos findos do
.^-interior;";».-': W&mÈMM '<¦ .

Cohelue dizendo que, como já chove e yae apparecen^
do â%itli recurso, espera em breve completar no interior
o n.° dos recrutas exigidos. Em um N. B. confessa que
etnbar2 ira alguns recrutas atacados de bexiga !
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.-¦ vÇ,'/;* ¦'.;'¦'¦>;¦.;¦'Observações >'
Deste ofnçio segue-se que havia ordemimperial para

3,000 recrutas, por conseguinte não cabe só aorcommaii-
dante dlarmas Conrado esta triste gloria : o quesepo-
dera dizer é que elle fora quem rssr» offereceu ao ministro
lio excesso de seu zelo ; 2.° que os 2,29D recrutas já ré-
mettido3 foram qua3Í tod03 da capital e subúrbios, o que
devia importar o exgotamento de braço3 robustos desse
terreno; 3.a que o pedido scientemente consentia, sinao
authòrlsava a crueldade do3 agentes recrufádore3 do in-
terior na remessa de infelize3, que morriam de fome e
peste pelos caminho v> 4.a que ainda levava a deãhuina-
nidáde de esperar que o tempo melhorasse para activar

recrutamento no interior, visto como os que de lá vi-
íihão marrião de fome no caminho; 5.a que o embarque
deG00 recrutas foi inepta-e perversamente feito, tanto
pela inferior lotação do vaso, como por haver já se des-
envolvido a varíola nos recrutas ; 6.ai que era cousé-
quencia Jiece38aria o desenvolvimento da peste com todos

¦ os seui borroreá n'um navio entupido de individuos nau
vaccinad03 ; 7* que de tudo Í330 sciente o presidente,

* authoridade da província, é o principal responsável
pelas conseqüências funestas desse embarque, de que re-
soltou um grande morticínio.
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Mortandade dos recrutas

"

Como era de prever. os infelizes amontoados no purâo
da galera em numero mnito superior á sua lotação, ja
ataâdos de varíola; foram logo sendo vietímas da peste,
aué de3envolveu-sehoiTivelmente, morrendo quasitqdos,
fazendo o commandante protesto pelo resultado desse
morticínio. v ^- i -a a*

O governo imperial despertado por tao espantoso de-
sastre ordenou por aviso de 7 de Junho de ism que o
presidente informasse sobre os motivos, ou causas que
prepararam esse trisie acontecimento.

Berfort foge á responsabilidade, lançando a culpa ao
commandaute d'armas, como de seu officio de 8 de agosto
de 1826, que é uma triste confissão de sua incapacidade
efraquesa. . . , .

«Tomando conta do governo desta província achei o
« commandante d'armás inteiramente encarregado do

'«¦ recrutamento, escudado para isso nas Portarias de 5 de
«agosto e 22 de outubro de i825, nas quaes parecia
« aar-se-lhe toda direcção do recrutamento -cumprindo
« simplesmente ao presidente auxilial-o para o promptp
« desempenho <le semelhante commissão ; corroborando-
« se. muito positivamente isso mesmo com outratPorta-
« ria de 16 de Janeiro deste anno, que annuncia o trans-
« porte Frederico Jorge- , ,""..'*

<< Já aqui conhecerá V. Exe. quam longe de mim fica
« a responsabilidade pelo máo resultado de uma deligen-
« cia que tão especialmente foi encarregada ao com-
« mandaute d'armas ; mas essa mesma responsabilidade
a mais alheia ficará de mim, apenas S. M, I. conheça
« pela leitura dos documentos por copias juntos sob n.^ 1

, « a 7 osexferço&qnefiz para^e^emt todo.amáaçeaulr
« tado,não obstante o muito que delles me parecia dispen-
« sar o disposto naquellas supramencionadas Portarias
« juntas egüalmente por copia aos citados documentos.

«• Com efteito Exm; Sr., não obstante o especial encár-
« go, que de recrutamento faziam ao commandante das

. • ¦ ¦ •".' 'í t-.'
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«das armas aqueltns Portarias, parecendo-me que na
,< qualidade de l.a authoridade da provincia não devia
a consentir que cousa alguma dentro delia se praticasse' X pouco conforme ás leis, e nada interessante ao serviço

deS. M. L, élembrando-me ao mesmo tempo da espe-
A< ciál attribuição. que acerca do recrutamento me dá a
A< lei de 20 de ortubrode 1823, eu não fui inseneiyel á
í irregularidade e precipitarão que observei haver já no
«apuro, já no embarqie dos recruta na galera J.. Fre-
« déricp, não podendo despsnsar de confessar que nesta
« parte *e inteiramente verídico o Protesto do facultativo

•"'« e mais officiaes do nieímo transporte. ...
piSi em conseqüência do cíeaejo que tive de prevenir

« todo e qualquer abuso -na èftectiiação daquellereeru-
| taniento.quesesucitou entre mim e o commandante
« militar a corre30ondencia desagradável, de.que fazem
« níençâo ditos documentos^ de que não4ei logo^prte a

- « S-E. I. para não afligir o mesmo Augusto Senhor,
«: ápresèntandologò na entrancia.de um governo conflicto
« de jurisdteção com a 2.a authoridade da província.

I Por e3ta correspondência verá V. E.a que preveni
« ao commandante d1 armas para marchar imprudência
« no apuro dos recrutas, querendo ao mésmoytempo^pre-
« venir que o cidadão necessário á sua família nao tosse
« arrancado injustamente delta para ser eoiidusido^eomo
« recruta. Providenciei, como do documento n.° 6 afim
« de que o cirurgião encarregado dos recrutas excluísse
íl aquelles recrutas que julgasse incapazes; produsmdo
« ainda esta providencia o resultado que^apa^cenodo-
< cumento ffl. 7.': mas infelizmente nao teve affeito a
« positiva ordem que ao mesmo cirurgião^oMmenteha^
«- via eu dado para que fossem vaccinados em teiia os
«, recrutas, por ser á isso fstado pelo commandante
« militar, que com o interesse de embalar :em.um dia
« bastante chuvoso 200 destes recrutas prohiku;a«i cirar-
« gião de vacinar em terra, e nem uma vacina se efte-
•«- Ituou em conformidade da dita ordemu»

Continua desculpando-se com a arrogância
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t£r-¦'!:'$:!•

mo julga nenhuma Culpa lhe cabe nepe hoiioio3o ^
tecimeuto. . _: 

'
Observações

Por este offtciose conhece a fraqueza ^^S^lolrtrSpntè e também sua pouca sinceridade. Pelos othcios
ínfe SI se vTque elle se mofara tám empenhado e
?É^ onfcaotSe infelizes recrutas eremessa dos 3 md,

!ÍlPI^«MÍár»s ; agora já quer azedar
K-v respouBabilidade da captura, e apuração dos

me „»/S.íémèWe.imprevide.sctaso™»
h»-t» típca se^ue-se igualmente : 1. que o iacio uu

yüÜrSíiW elacto ; «»«^£|»
Ua m-nvidencias do governo da província; 3. que o pie
Snm poí ^nedo do commandante d'armas Ou por
mS tenórlcua deixou que o commandante dornas
S^SSus ordens amiullando asinsfcrueçoes de 20

i Í!S 18*3h ' que a publica administração da

X versas quase egúaes, uma civil sem força pára se fazer
ÍSwS o*Tra militar apoiada na força para dominar a
1 ?e daiui a origem da áüarehia e desordem, de que a

provlSfoipor múítò tempo victima durante o governo
de Coiirado. t ''.'.';.¦'¦ .

Ainda mortandade de recrutas
Alénido horriveldeãaãtre na galera «d. Frederico »,

dpu ^cousa quase igual nos briguei c Imperador » e
!fioí So >>^pelo q«é o miuiatro da marinha por aviso
de 4 de agosto de 1826 estranhou ao presidente que lhe
Soondeu desculpando-se, como fizera em resposta ao do
nrS porque este serviço corria por conta do com-

mSaAitedarmas. Em 21 de outubro de 1826 respondia
a nresidente aó ministro : ,

^ Acabode receber o aviso de 23 de agosto, em que m
«communica ter havido grande mortandade abordo dos
« bergantins- « Bòa-União » e «Imperador » — quefo-
« ram com recrutas a Corte, etc.
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Confessa que a falta de cirurgião era.^e^diÀy^or.¦ :Y
naoWeloe quanto a botica fora engajado;Pr- quanto
Tpesíele btóga diz que grassava geralmente - que
f° 

AiSSfrSpS;8 »e deau, a gmnde çn.pabilidade

t^Wm^tâÊmmt. tudo isso é a indiferença

Se^rLInosos, até por confissão das próprias autho-
SL culpada
dã^S^oatiiimiido-TO pratica de factos semelhantes,
i^llriillllailnlo do Ceará e ainda mais a

^orte infeliz dos recrutados quase todos mortos em vva-
Spara a Corte á bordo dos navios por mal acondi-
Sados e pela peste da bixiga, com que ja hiam afie.

psttrano-eira è de graves acusações na câmara aos oxpu
taSelo'deputado Manoel dp Nascimento Castro Silva,'^S 

18 capítulos de accusaeão ;ao comman-
SteSraaBConrado, em ve, de accusar ao mmrtro

que scientementeo conservara ., e uè
0 ministro da guerra íoa^^^fó^-^X

SI toíeeSs ob a fonnula doa 5 quesitos «pb**
Ti • Q»Ss ve.es ,e mando» reemtav no Ceara de-

« pois da installação d'a>semblea em 1^26 .
2/ Quantas pessoas se recrutaranv?.
l • Se os recrutados eram paizanos ou ^iliciano^.

I Z ge foram guardadas as Instrucçoes de 10 de ju-
* '"& "«nistros íue >*rend!"'ara a9 OT<ieB3

« para o fecrutamento?^ ^ achava-se naad-
Quando chegou ao Ceara este^vv i^u Antonio

Machado com a ausência do .Ber on qu j
onmeíruido sua demissão, retirando-ae ames ^um 

y
Etado responden laconieamente os q«es,tos.
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« Por aviso do ministro da guerra de 5 de agosto de
«1825 (disse elle) foi ordenado a remesãa desta provin-
« cia para a Corte de 600 praças, soldados ou recrutas.

« Por es3e aviso apenas incumbe-se ao presidente au-
'•<• 

xiliar ao commahdsnte d'armas,quefoiquemdestribuiu
«as ordens e ihstrucções, das quaes não deixou registro

J ', a ¦" s, '; a. * V, .' "Y 
'• ; 

' 
.¦'.'.¦ 

' • „ ¦ A ¦'-¦'•. : a-. .'. . ¦' ¦¦¦':¦ -.. ¦ a A- -,-¦_'' 
7,-'' ,

<< álgun
a Foram rèmettidos em diversos navios 2630, como se

«vê do Seguinte quadro no mino de ÍB25 até março de
«1826''. 

' ' 
!'.'""'*'" á'. ,'.' a •' 

'..-•• 
..

Nv dos recrutai
750

;•¦ 
¦. 

..' 
<¦' .«Embarcações .<./-.."«."« 

Náo D. Pedro I» • ,
« BergantimD. Pedro"
« Sumáca Gerves »
e Carveta Carioca»
« Galera üinârnátqtiéiza Jorge Frederico
(^Bergantim. Boa-União ».. . . . > .
1 ç|:| Imperador çlo Brazil >

• (
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V .'• Aa-a-a-vava-A-a-YA áa1'' ».vY*A'':

250
150
400
600
230
250

2630 »

«Em novembrovquaüdo já se tinha remettido 1150,
« recebeurse ò àviso de 22 ae outubro pedindo, além dos
«600, mais 2400 praças: repetiram-se ai ordens aos
«eommandantes geraes para novo e, mais activo recru-
« tamento, e foratíi-se remetténdo os recrutas, como do
« mappa supra, ate que se recebeu o aviso de 22 de
« acosto de 1826 suspendendo a remesãa de recrutas da
«província. »

Observações
Eis ahi toda a satisfação para e3se immenso morfcicimo

de infelizes cearehse3 á titulo de recrutamento !
O mmistro infringia á lei encarregando este serviço ao

coininandante d'iarmas ; este infringia obdecendo uma
erdem illegal; e o presidente também infringia consintin-
do em o despojarem de uma obrigação legal etfuni ser-
viço tam contrario á lei e a humanidade.
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Conrado teve ainda de responder por esses factos, e

^uSgaalmente graves, mas sem resultado para a jus-
tiça publica.. /

Küministração úa Justiça
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8e a administraccão Civil^e militar era o ™g|f||
+* o-toolutiamo e tirânico despotismo, a judiciai ia nao
llilSIli modo que a sorte da província era, igual
f^mdodue qualquer colônia africana, ou apática.

OJSrtíSS" tinto d» divisão judiciar.», como prm-
cipalmeiitedò pessoal dos magistrados. g|.

Divisão judiciaria 5

Em 1826 a província contava 2 comarcas, a antiga do

°Ti ,erSS.dS vS"de juizes ^^il^
Jm„ de Sobral etoçatre cjdad* da Foitaleza^

estavão sujeitas a jurisdicaoaaouYiuu mváo <
Soure, Arronches, Mecajana$0m b. üetad ,

.At"d°e^rSefef ol»dòWmcipe,e
dim, Lavras, 1007b. Matneus>, o.
Quixeramobim ; iowirii ivor um magistra-

Cada uma das comarcas era 
^^MJLj ||i dos

do chamado O—<£ 
£S%^ 

"^*
feitos e execuções da ™%^eilt0 annual de . . . ,
eOrphaOse Ausentes com o jencimeu
500$t)00 pelo thesoaro e aposentadona ae 1 $ p

câmara,, quudoemcorreiç*o q p de
Cada juiz de toia t-iiuw u» a nelas câmaras..3601000 e>«*jrtaSItammesqui-
i»^#tell^ÍÍ|PlÍlM affectar a admirns-

WÈÊ&ÊÊÈêm SÉde sde-
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novembro de 1826 devia: — « A administração dos or-
i phâos em gerai se acha na maior relaxação possível^
« tüdõ motivado pela impericia,e desmedido desleixo dos
« mesmos juizes, aéontécendo que em algumas villas nãó
«ha cofre para recolher o dinheiro dos orphãos ; n'pu-
«trás, como no Icó, Crato, Jardim foram roubados na
« revolução de 1824. ^

y No relatório de 4 de novembro do mesmo anno o pre-
sidente respondendo á diversos avisos do governo dizia,
quanto a administração da juitiçá:

« À complicação dos abusos quanto a administração
« da justiça é tal que não permite mencionar cada um

« de per si, com especialidade os praticados pelos rninis-
« tros letrados, que basiados na independencia do poder«judiciário atropellam os cidadãos nas lites, que pen-« deiii em seu foro, faltando aos povos recurso para ob-
«¦>' sbtárem as arbitrariedades dos juizes; porque o recür-
« so a Relação é muito despendioso etc.; os juizes letra1*
« dos atterram os juizes leigos para melhor andamento
« de suas arbitrariedades, até avôcando á si causas com
« pretextos friyolos,epípmo vendo outras de competén-
« cia de juizes territoriaés :.— emfim os juizes letrados
4 desta província sé tem ordinariamente inclinado ao sor-
« didò e vil interesse, e possuídos delles tem feito gemer«as partes sem remédio. ^ ;;

A 4 de fevereiro de 1828 diz o presidente que não ha-
via na província um só juiz letrado.
y Era este o estado geral de magistratura do Brazil
então? '• v

Passo a considerar dois dos magistrados togados dessa
epòeha, de que fazem menção ps documentos officiaes.

0 juiz de fora do Aracati Frederico da Costa Ferreira
¦ .*¦'¦'¦ '¦'-.' Y '-, "Y :->-, -.v.y ,'Y .' 
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Já o ex-presidente José Felix em 182.5 se ha vi a queixa-do ao ministro deste magistrado pelo, seu péssimo com-
portamento, quando em officio ao ministro da justiça de15 de junho de 1826 diz que passando a indagar pelaconducta deste juiz por informações de pessoas fidedi-
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gnas e do clamor geral e voz publica se convencera de que
élle tem apresentado um comportamento tam perverso,
que talvez nao tenha exemplo na historia dos magistrâ-
dos,'e apena3 parelhas entre 03 homens máose indignos.

"' Além de extremamente ignorante (diz o ofncio) e
demente em certo3 períodos, venal, intéres3eiro, ebrio,
lascívo. colérico, fogO30, e tirânico, conãtituindo o fia-
gello, desassocego, e e3candalo geral dos habitantes de.
de sua jurisdieção, chegando ao escândalo de- fazer
furt03 exorbitantes, e furtos claros pelo oíficio,,e ate
(que indignidade !) de perseguir alguns chefes úe ta-
milia3 honestas para negociarem a prostituição de suas
filhas donzellas, e conclue pedindo sua suspensão.
As câmaras de Aracati e S. Bernardo e povos repre-

sentarão pedindo a retirada desse juiz : até que em con-
seqüência de uma escandalosa violência contra Joaquim
Ernilio Aires o presidente em conselho resolveu suspen-
1 
Vs o que era o magistrado nessa epocha, e a justiça

que recebia o povo !
0 Ouvidor Mayer

¦ 
. .'¦•'<! ¦''.¦'-

i
seus v.^r—^.  ,,..,,,,
nambuco a 20 de abril de 182a^pelo£
de Lima Silva á solicitações de Çonrado e do P^nte
José Felix para ser auditor da commissao mihtai do
Ceará Tinha sido nomeado ouvidor do Crato, mas nao
Sa tomadoposse. Aqui chegando foi nomeado reator
da commissão, e deu pressa aos PFoces30^acroon"
são desde o dia 23 de abril com uma inexorabilidade coii-
tra as victimas que mostra a duresa do seu coração

O presidente Berfort em officio ao ministro da jubtiça
de 4 de fevereiro de 1828 diz o seguinte:

Foi despachado ouvidor do Crato o bacharela-
" noel Pedro de Moraes Mayer em 1821; aqui ap e=en

to na qualidade de refator da «««fJ^dSft
" --denota de sua extincção emjunhode 1826 pietenaenao
• • Ser posse do lugar, lhe foi por mim negada por falta
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u de seus diplomas, qne não tinha e nem queria diligen-
$ ciar. -Pártio o mesmo bacharel para es?a Corte na di-
" ligeneia de novo despacho ou de seu diploma pára o;4 • referido lugar; donde com este me consta ter-se reco-4 S Ihido á Pernambuco, e alli achar-se acintosamente,44 ha mais de 2 mezes a espreita de minha muito deseja-;" da successão," v

Este magistrado filiou-se na sociedade columiia, ouab-
solutisf íi,.e como emissário delia foi á fina 1 para o Çrajfco,||
onde tornou-se o mentor de Pinto Madeira, e o centro dó
ahsolutismo da nova^omarca. Praticou muitas arbitra-
riédades é excessos, qte sorte que as câmaras e povos do
Icóe outras partas levaram repetida ao presi-
dente contra elle % Chagou mesmo #|correr que á 12 de
outubro de 1829n;atii^ de D. Pe-
dro I, Pinto com os absolütistas do Cratoe Jardim pro-,
clamaria p ahsolutismo. ?

pessoas, dás quaes ^
periaK Em 13 de iliaíó ó presidente Manoel Joaquim
Pereira da S.a respondendo a um aviso, que mandava in-
formar sobre as queixas òontra o ouvidor, confirmava o
juízo desfavorável, que delle se fazia é pedia súà suspeiir
sao para a traíiqüillidade daqüélla comarca/

Em dezembro desse anno vieram dás aüthoridades lo-
caés novas queixas, e o conselho do governo provincial1resolveu qué fosse ;ap Crato% ouvidor da Fortaleza^ Vi-
eira da Silva devassar dó ouvidor Màyer; mas Vieira
não foi, . -. '

Em officio de 7 de outubro o presidente assegura àoministro que a sociedade dos eolumnas, ou Japonica ex-istia, porque lhe constava official e particularmente no
Opresidente Berfort em officio de 23 de março de 1827

participou ao mini3tro1io3 estrangeiros que o bacharelouvidor interino Manoel Jo3é d'Araujo Franco dera umdespacho itlegal contra Um subdito francez, acrescenta
que este magistrado podia ser acusado de ignorante volúvel e veiiaL '
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E' uma cireumstancia notável que os n^vimento^e,
idéas políticas mais importantes e graves, quer uo^ir
do democrático, quer absoluto- «ias senyreegoistico^e;
desordeiros partiam dá nova comarca í^^íW
1832, quando com o desapparecimento doutomp:cmUeu ,
dessas^lesordens, Pinto Madeira, deixou o Carin o prir
viíegio das desordena. -

O movimento republicano de Pernambuco em ^mm:
percutiu no Gariry. O seminarista José'Mj«*jW*£•
lencar filho do vigário do Crato, pessoa alli muito innu-
$S#fcmtm pelas novas idéUalvez porqa^eram
partilhadas pelos seus mestres em Olmda, e veio «Mg
to com a missão de le|antar abi o, estandarte da ^pu^U-
ca, contando com o àfbio de sen:pai,e do cap^W
Fiígueiras, amigo 

'WÊÊiM 
lÜiÜ de mais prestigio

dosCariris. « . ¦',¦'¦'.¦....'¦.'¦¦ '.
Obteve a promessa do concurso tácito do vigário pai

e do capitão mor, e imprudentemente com seu irmão
Trístão de Alencar Àraripe e outros proclaniou a i epu-
ítano Crato no dia 8 de maio ; m»„Ih toMOT»«£-
pendido do concurso tácito prestado aio,dia U, |» 

mf «f
mez dirigiu-se a villa com um grande seouito de xa-
bra^ acompanhado de quasi todo o povo^ o^cup^n a^vdk,
tomam a casa da câmara, restauram a 

f|°^ade 
i eal,

prendem os inexpertos revolucionários, e pft«l»
a capital, donde seguiram para a B^^Wi
pois, não durou 8 dias ; começou por uma festa,;e acabou

por tragédia. , .. ,nV,
Ò Grato era pela ignorância efanatism^e^habi.

tantes o lugar menos iptopara, a compreliençao das no-
VaS" 

ÉÍ&SSh. de .8X6 foi creadaa nova eo-
marca doCrato, separada da do Ceara, e* 

J4e 
toem-

bro de 1817 toma posse o novo Ouvidor Jos^R W»Jo
dePaços de Porbem Barbosa, mstaurador da uova-
comarca,

í 1
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A' 14 de maio em conselho, presentes o capitão mor
Filgueiras, coronel, tenente-coronel e mais povo, repre-
sentaram pedindo o governo constitucional, de que elles
entendiam tanto quanto de Republica,

jEm conseqüência da noticia da retirada de D. João
6.6 para- Portugal,- e movimento político dó Rio, o povo
começou a alvorotar-se, e a câmara requisitou a 28 de
julho de 1821 ao capitão mor Filgueiras para ir residir
ha villa e protegel-a.

*''"¦•• ¦-, •> ¦¦'-¦¦¦ 
--. ¦ ¦'_ 

/

: Insulto da povo a 5 üe agosto de 1821
A' 5 de agosto assistiu o povo, commandante e autho-

ridades as solemnidades religiosas na matriz, quando es-
ta foi invadida por uma canalha desenfreada, atacando
aquelles que iam celebrar a reuífco de junta eleitoral.
Houve "alguns espancamentes, malHião mortes.

1822
- ':

Á' 28 de agosto deste annò receiando-se novo insulto
\ da pòpuíaça a câmara e cidadãos paçificos requisitaram

à presença do capitão mor Filgueiras para proteger a
villa;:;.; —;§: M ,,; :

|f||lfSl de outubro foi eMto pelos eleitores da parôchiamembro do governo temporário lMÊ^íÊÍ^^^; Filgüei-
f as, o qual partiu pára o Icó a libertar os eleitores presos
pelo commandante do destacai Dinià, 9 os libertou

* depois áe um tiroteio no logar Forquilha nó dia 27 de
outubro com o mesmo Diniz.

A16^ de novembro foi officialmente installado o gover-no temporário do Icó, de que fora nomeado presidente o
Filgueiras e secretario o Padre Antônio Manoel de Sousa.

Os annos de 1824 e1825 foram férteis em movimentos
populares na comarca do Crato. A republica nascera de
lá coni Tristão, Alencar, e o ignorante Filgueiras, éI§
suecumbira com a morte de Tristão (em 8. Rosa,) des-

/A/í' ':¦:*¦.
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persão do exercito de Filgueiras, fuga deste e Alencar
em demanda deS Francisco;

A reacção dirigida por Torquato no Jardim, Pinto Ma-
deira no Crato, e outros tinha de vacado o paíze impôs-
iibilitado até 1826 o restabelecimentodogoverno regular
ftáquellas paragens. Esses mesrnos chefes anafehistas,
cobertos de sangue fizeram-se depois absolutiàtas, é nès-
ta qualidade eram geralmente apoiados pelo comman-
dante d'armas Conrado, que se fizera na provincia o
agente desse partido, chamado depois da columna.

Em 1826 os absolutistás do Jardim, de combinação com
Pinto Madeira do Crato, apoiados eín Gònrado, por oc-
casiâo do festejo do dia 12 de outubro (anniversario de
Pedro 1.-), invadiram a villa do Crato, e fizeram graves
desordens, pelo presidente Berfort reprehender severa-
mente a câmara do Jardim, que nisso interviera, ordenou
que seus membros comparecessem á sala de palácio !

Não pela resistência legitima á uma ordem iUegal, mas
por mitigações de Copado desobedeceram, e queixarainY
se ao governo imperial do arbítrio do presidente ; e por
aviso de lá de julho de 1827 foi mandado responder o
presidente. Este a 22 de agosto do mesmo anno (1827) res-
ponde o seguinte depois de já haver suspendido suaordem:

« Antes de especial esplanação do caso permitia Y.
« Exc que eu o pre\ina desses impo3tores membros da
« câmara do Jardim, que pelo mais apurado embuste,
« e fingido zelo pela causa do throno, escudados na pro-
« tecção do commandante d'armas Conrado J. de N, po-
« deram figurar na imperial presença como virtuosos e
« filhos de sentimentos de imperialismo aetos subversi-
« vos de publica tranquillidade, originados pela intriga,
« desejos de vingança e sede de roubar, sentimentos es-
« tes que se tem patenteado n'aquelles indivíduos e ou-
« tros çonsocios, desde a epòcha da restauração da pro-
« vincia em 1824. ^' * ;, , v ,? v

Passa a referir que aquelles anarehistas, a pretexto de
restauradores. desde 1824 se avesaram a pratica de to-
dos os crimes, de assassiuatos, roubo*, violências etc.,
sem respeito ás leis, nem as authoridades superiores, e
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24 ÈÉVISTA TRÍMENSAL

armados em paíMhos ido imperialismo taxaram de rep u-
blieana toda authoridade ou ordem que tendesse a co-
bM-òs de seus crimes. r u?„

Que neste esfcuio de desordem e completa anarclua
comervai-am-se durante o governo do ex-presidente^ose
Fèlíx a quem disião não obedecer por que fora republica-
iPillittiiilIaMIpallp o mesmo ém seu governo,
apesar de não haver mais a mesma razão de desconftan-
ça de fidelidade. EDécláraram-se contra os commandan-
tes geraes nomeados para o jardim e Grato, animados
néio eommandaiite d'ármas começaram a desobedecer as
ordens da presidência. Comtudo, aecrescentava, depois
da prisão do fàccihoròso Pinto Madeira, eomman-
dimté do batalhão dos pardos do Jardim, e presença^de
um forte destacamento dé linha no Grato, a energia e boa
exeéução dó còmmãndante geral do Crato Victoriano
Maciel Pessoa, eonfivèranvse os pertubadores do Jardim
e conservaram a tranquillidade publica na comarca^ ate
qüU se lhes otterécèu a oppòrtunidlade que passa a referir.

Tendo antes bcommandantè d'armas conferido a ca-
mara do Járdirn òcoinmándò do batalhão dos pardos, no
dia 13 de outubro, subseqüente ao natalicio do Impera-
der, bem festejado no Crato, appàreceu um pasquim in-
jurioso ao nome imperial, sobre o qual se abriu devassa,
sem descobrir o áuthor^ sendo porem indicado como amo-
tinadòr Carlos Correia, foi por is30 preso e levado á pre-
seíiça do preaMehfe ha capital. Cbntinuava o socego
quando a 3 de novembro a câmara do Jardim tentou
süblevar o destacamento do Grato para prender 0 com-
mandante geral, procurando paráissó alliéiar o commah-
dante militar do mesníoi destacamento,que répelUu,valeh-
do-se da câmara do jardim por isso do zelo pela offensa
ao Imperador ttó referido pasquim. O presidente rèsql-
véu suspender a câmara aniarçhica do Jardim, e que ella
comparecesse ém palácio para verbalmente repréhén-
dei-a. 0s camáristas resolveram obedecer; pdlerám-se á
^^^^il^^^piÉI recebendo insinuações positivas

do eommandanté d'armas para hão obedecerem, fingiram
^rètéxtoá para não comparecerem.
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Antes de proseguir nos successos que perturbaram^a
comarca do Crato até 1832,éprecisoreferir oúíràsoeèor-
rencias que completam a apreciação histèriea dessa e^o-
cha naprovincia. Gomado foi a alma das agitações^ «pie
tiveram lugar em seu tempo,; e ainda o responsável pelas
que se seguiram á sua retirada. f^^0i

Este commaiidante em quanto governou cem o traço e
imbecil José Felix, dominou completamente o governo
da provincia, e administrou como um paeha. Gomajpre-
adenda de Berfort de 1826 em diante não podendo tazer
tanto, para logo se indispoz com este, e travou luta re-

Foi um confficto de mais de dois annos, que não sèi
como não deu em resultado grande desordem, mas que
nfoduzio graveã disserviços á provincia. ,£!¦:&&&

Em quanto durou no ministério da guerra o condene

Mottado Icó, que recusara, foi sustentado, apesar das
queSks repetidas do presidente, fundadas nos mais
graves abulos do commandante d>rma|e^m insuhos
I sua pessoa I e a despeito «^«g*»
sacões feitas na câmara pelo deputado Nascimento. (1)

Fntrando porem, o novo ministro da guerra^Joaquim

aviso de 30 de maio 1828 foi manado abrir devassa so-
Se o morticínio dos recrutas : foi P<*«^^
ao retirar-se a 30 de agosto tramou a revolta m|É||»
depor o presidente e ouvidor, o que nao surtiirefíeitode-
ffl, S devassa também não teve resultado.yM«
Se tratarei do motim militar de 30 de agosto de 1828
tramado por Conrado.
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Lucta entre Berfort (presidente) e Gonraüo (>
1826 a 1828

Âlémda Memória, que já escrevi sobre este funecio-
• "TlfVide a Memória sobre Contado.
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REVISTA TRIMENSAL

narlo, como commandante d'armas e pre3idente da cop
missão, militar, vou aeerescentar as informações segum-
tes colhidas das peças officiáea existentes na Secretaria.

Cpnrado Jaeob de Neimeyer, tenente coronel de enge-
nheiros, que em Pernambuco entrou na parcialidade de
GarvalhOi e á tempo desertou para a cau3a imperial,
eheo-ou no Ceará com o presidente Pedro José da Costa
Barros a 15 de desembro de 1824 feito commandante da
expedição militar de 800 homens, commandante d'ar-
ma3, e logo depois nomeado presideute da commissão
militar que tinha de julgar, ante3 condemnar os revol-
tÒSOS. ;

Gomo já ficou dito, a 23 de dezembro foi mandado a,
Sobral com ÍOÒ praças para prender os cabras, que inti-
tulados voluntários imperiáe3, tinham assolado o norte da
províiicia,e ameaçavam aquella villa. Voltou emfeverei-
ro não eticontrando mais o presidente Costa Barroã, e sim
José Felix, de quem assumiu todo o poder desericionario
sobretudo que respeita a administração publica.

À 23 de abril abriu elle os trabalhos da commÍ33ão mi-
litar, e cumprindo com zelo as ordens recebidas, fez logo
fuzilar 03 caheçai, condemnou outros á outras psnas, e
èni junho de 1826 o governo imperial deu por finda a mis-
são (vide a citada Memória.)

Conrádo fosse por gênio arbitrário, ou sugestões de ai-
guem iiiciiaou-se sempre aos homens mais violentos, que
mais exce^os haviam praticado ha contra revolução.
Em Sobral seu homem foi Francisco Joaquim de 8. Cam-
pello, que de capitão de miliciás elle elevou a, coronel de
2.a linha, a comrnendador ; na Imperatriz o cabecilha
(íonçalo de Andrade Sampaio, o flagèllo dfaquelle povo;
no Icó o capitão de ordenanças do rio do Peixe Agosti-
nhò José Thoríiaz de Aquhio, que foi também elevado a
coronel, commendador e até teve soldo de major; no
Grato o famoso Joaquim Pinto Madeira, e no Jardim Mi-
gjiiel Torquato e toda a caTnara'composta de ab^olutistas
OTi^dos pelo vigário Antônio Manoel.

Em quanto durou a presidência nulla de José Felix,
não teve contestações, porque ninguém ousava fazer lhe
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reflexões á seu arbítrio; mas desde 4 de fevereiro de
1826, quando tomou posse Berfort^ começou a série de
conflietos.

Fosse por espirito faecioso,ou porque tentava o absolu-
tismo Conrado oppoz-se a reunião do conselho do gover-
noe chegou a pôr a tropa em armas para amedrontar e
coagir os conselheiros e o presidente.

Berfòrt em officio do 15 de junho refere ao ministro es-
ta oçèorrencia do modo seguinte :

<< Em virtude do artigo 15 da lei de 2 de outubro de
« 1823convoqueiparaa tarde de hontem 4 conselheiros do
« governo, que residem nesta capital, afim de consultar o
« que me parecesse, 

"e este acto tão simples e legal hia
« produsihdo algum desasocego nesta capital; porque
«ápênaã reunido o conselho, marchou o commandante
« militar para os Quartéis da força, e com bastante admi-
« ração minha e de toda a cidade mandou reunir a tropa
« armada, as3e3tar o parque de artilharia em frente do3
« Quartéis, e conservou-se em attitude de hostil ate de-
« pois de concluída a sé3são do conselho, tendo sido feen-
« tretanto por veze3 rondado o palácio de minha re3idèn-
« cia por ofliciaes a cavallo e armados, que cr usa vam as
« ruas da cidade com apparato e perturbando 03 habi-
« tantas.»

Continuando diz que ÍS30 épara atterrar e dominar o
conselho áflmde n&o reunir-se; que já na pagada reunião
se dera o mesmo aparato bélico, e com tal suecesso que
poucas sessões tiverão lugar. Consulta ao ministro se o
commandaute d'armas pode, sem ordem do presidente,
por em armas a força, aterrar os habitantes, eoagtr o con-
selho, e tolher a liberdade da l.a authondade da pro-

• A: ¦' '•' ' ' •V11Este 
aparato de força, que alias estava uos habit03 de

€onrado, tinha por fim coagir o conselho para nao^dece-
dir um conmeto de jurisdicção entre o ouvidor May^ eo
juiz de fora, sendo Conrado protector do ouvidor o íela-
tor da commissão militar e inimigo declarado do pie-
sideiíte.
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(Üüa de Bertoft contpa ConradOr-4826
Conradoperacintes repetidose ameaças di^ctoM-

„te,_óc»rado desgosta e aterrar o P^uoff^u pò
paraíba afetirar-se do_governo^ifo^ott^u^
algimt^ mas afinal reagiu e quer

«

«

Igual tempo

^"Smsado de softrer (diz em offieiode ^^^« 1826 ao ministro do império) continuadas e injetas
«provocações, atacado tan'as^ezes o decoro 

jtevido« aquella porção de authoridade suprema, de que me
a acho revestido, ameaçado mesmo o ^^cegopubUco,

baldadastodas as minhas deligencias afim de me> con-
. eervar em harmonia com o commandante nulg^t
«perdida finalmente a esperança de poder evadir-n»^o
«liesabor de enfastiar á S. M. I. com queixas demons-
I tratívas de semelhantes desentelligencia, vejo-me na
«precisa necessidade de levar por intermédio de V. __xc
«á imperial presença a conducta estravagante e des-
« comtnedidà, que durante o tempo de minha presidência
« teln apresentado o actual commandante d armas Con-
« radoJ. deN»

Bemontando :a03 motivos da indisposição que elle com-
mandante concebeu contra sua administração, e que tan-
tos insultos á sua pessoa tem provocado, e que a pesar de
sija prudência ameaça a tranqüilidade publica, concilie
pedindo com instância remédio á tão imnúnente mal.

«Apareceu aqui este militar (contmuav eommandan-
« do umaforça expedicionária 2 mezes depois da
« restauração da provincia, revestido do commando
« d'armas da riiesmae quase sinilianeamente da presi-
«dencia da commissão militar ; infundiu no animo dos
«povos aquelle terror, ganhou aquella influencia, que
«era de esperar, á vista do a>sOmbrãmento, em que
«pela revolução se achavam os anim.s ; fazendo-se in-

. « teirámente prepotente esta influencia á par de nem
« i_ma^ que por motivos faeeis,de conhecer-se gosava seu
«antecessor José Felix de Azevedo Sá,
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«Isto fez que o commandante militar fogoso, precipi-
tado e ambicioso de governar assumisse de facto o go-;
verno inteiro da provincia e regesse toda a macliina da
administração publica com uma prepotência desmar-
cada ; nem uma authoridade ou tribunal deixou de (to.
brar-se á sua influencia. ,.¦..'.' „_.„
« O mesmo presidente e junta da fazenda inteiramente
assoberbados por elle, jamais obravam, sinão ao moi-
de de sua vontade, ainda quaudo contraria % lei.
« A exigência sua para soltura de Pinto Madeira, e
satisfeita pelo presidente, e as .c.nd,c^^C1^ ^
junta da fazenda á quantas requisições injustas, ou an-
tes intimações ameaçadoras, que approuve ao com-
maitonte militar faZe,-lhe3 acerca de W»W*;
im- e da trona de sen commando, como japor \ezes se"S 

feto ver á 8. M. I. pela reputo.o^Theso»™
nrovam bem. alem d'outros muitos factos, que nada se
fazte na provincia, sinão á belpraser do commandante

S nesta triste e miliudrosa conjuntura que tomei eon-
a do go^rno desta presidência ; e o simples desfio de

auereSvernal-a com liberdade, isento de coacçao, e<

2SSindependente^^t^^TS
dante militar (pois independente ^^ÊM^nha responsabilidade) pf§ltf f ^HÜÉÜem minha consciência tenho ^*»jffi^?^tP^^oões do commandante militar, que avesaao a j,u
vernar^
èraZn encontro» querendo conservar.üesa a antto-

contestações, que Q commandante, nidrta* *°™J™ a

pela repartição de guena, t,m u.u^
sob n.6 e documentos juntos.
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REVISTA TRIMENSAL

« Appareceu depois o ataque da reunião da força por
«oceasião da convocação do conselho, como já partici-
« pei em officio de 15 de junho. »

Passa Belfort a relatar outros faetos acintosos e insultos
á sua authoridade, como o de postar em frente de pala-
cio a musica do batalhão para saudar a passagem do ou-
vidor Mayer, quando foi embarcar acompanhado do mes-
mo commandante (farinas e d'outros, porque dito ouvidor
era inimigo do presidente.

Refere que o commandante d'armas tem mantido no
animo da tropa indisposição contra o presidente, fazendo
crer que a falta de pagamento de soldo atrasado, devida
aos apuros do thésoufo, como sabe o mesmo commandan-
te, ésó por sua culpa, e para tornal-o odioso e alvo das
indisposições militares.

Menciona uma insultuosa representação dos offieiaes de
milicia, por insinuuação do commandante d'armas, dirigi-
da contra o presidente ao commandante d'armas, o qual
mandou seu ajudante levar ao presidente. Acrescenta
que nfm mesmos invididuos signatários desse papel insul-
tuoso são verdadeiramente offieiaes, porque apenas se
achão providos, contra as leis espressas e imperiaes re-
soluções, por simples portarias do commandante d'armas,
que nesta parte leva tam longe o excandalo que por por-tarias tem concedido exercício de postos superiores, o quesó compete ao governo imperial.

Cita mais como prova de insulto á sua authoridade a
reunião da tropa para atterrar o conselho do governo, su-
pondo que se hiá tratar de conflicto de jurisdicção entre o
ouvidor Mayer e o juiz de fora da capital; também a de-mora e má escolha de força requisitada pelo presidente
para destacar no Crato afim de conter os facciosos, quese faziam imperialistas para roubarem e matarem, ainda
por acinte diz que mandou tirar todas as ordenanças quede costume servião nas repartições civis, como na secre-taria do governo, as intendencias de marinha etc. ; o quedeu lugar á uni formal insulto do mesmo commandante emresposta á reclamação feita pelo pesidentte, e esse por
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insulto, em que desmente a l.aautlioridradé da provineia,
formalmente queixou-se á S. M. J.

Conciue sna longa exposição de queixa instando por sua
demissão, não só por sua insuficiência, como á bem da
ordem publica e administração, á fim de que passando o
governo ao vice-presidente Machado, creatura de Conra-
do possa então este governar no civil e militar, e entrar a
anarchiana administração com desprestigio da authori-
dade.

Conrado não faz caso das queixas do presidente, e con-
tinua a obrar como um dictador, ajudado pelo ministro da
guerra. " _ .

O presidente novamente insultado repete em officiode
16 de outubro de i826 a mesma queixa, pedindo com ur-
gencia medida que cohiba os excessos do commandautes
militar, em sua demissão de presidente.

Cita, entre outros factos.a ordem do dia, em que contra
lei expressa, promove á seu belprazer á postos militares,
dá organisação e numeração á corpos de milícias, sem
sciencia ao menos do governo imperial á quem só isso.
compete, e sem aviso ao presidente : na mesma ordem
o .commandante militar dissolve o corpo expedicionário
ligando as praças de Pernambuco ao batalhão do Ceara,
contra a ordem imperial, que as mandava devolver a
Pernambuco, augmentando assim a despesa a cargo do
thesouro da província. Conciue instando ainda por sua,,
demissão. '

Em data de 16 de Novembro de 1826 retira a queixa
contra o commandante d'armas, que para maie- desconsi-
deral-o, havia prohibidO que os offtciaesde IR linha obe-
decessem ao presidente, sem ordem do commandante
dermas. ., , ' , «

a correspondência trocada entre o presidente e com-
mandante d'armas ia mais descortez e irritante, que e
possível, e prova a infatuação e poder dictatonal de

A 3 de março de 1827 nao tendo couseguido sua demis-
são, solicita uma licença para sair da provincia PO^oen- .
te állegando ainda a conveniência política de passar a
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." REVISTA TRIMENSAL

administração. a W^ÈM ^ertuSapeto

^o tendo o presidente Belfort conseguido nem a.de-

senão abortasse o plano.

1828—27 tie
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MOTIM MILITAR NA CAPITAL

Com a retirada de Conde de ^g^do,mi^^
trauTde Oliveira Alveres, foi c^.0J™*d^«e
maio de 1828, mas conservando iMAf
demissão, só em agosto resolveu-se a dar-lhe execução^

ppln aviso devia passar o commando ao otftciaique
fifdoSdo pé!» presidente em conselho, e ser suje.to
á uma devassa por causado recrutamento, _

Conral», apesar da concórdia^ »»^W*Ç
mente nutria cto o presidente, »ao 8^^'^esMente 

eceiava mais o juiz: tentou por isso ^^Fe^ntee
intimidar o juiz sindicante • porenvje n^do que a revolta
não o apanhasse mais no Jugar. O presidente ja esta\ a
Sbemha mais de anno demettido, porem sem ordem
de largar o governo. *+«„1»iaii*5o-'

O conselho da presidência havia com antecedência,
nãó sem acordo de Conrado, designado para seu suecessor
interino o coronel de 2.-linha, Francisco Joaquim de
Sousa Gampello, intimo de Conrado; este poremipreva-
lecendo-se da fatuidade, tebica,e perversidade do tenente-
coronel do batalhão deliuha, Marcos Antônio de Bricio,
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^ persuadiu que era a elle, que competia o commando, e
que o presidente obrara arbitraria e injustamente, desi-
giiando o Campello, que ÍS30 erra uma affronta aos brios
militares, aos batalhões de linha, etc. Então este tramou,
com apoio de Contado, um levantamento do batalhão de
linha para oppôr-se a ordem do presidente, tomar o com-
mando e vir depor o presidente e substituil-o por Macha-
do como vice-presidente. .-;

A revolta militar, que surgiu na noite seguinte a sanula
deConrado, sortiüeffeitos¦¦emparte.', 

O presidente Berfort auxiliado por alguns omçiaese
cercado do conselho capitulou com os revoltosos, demit-
findo Campello e nomeando Bricio commandante d'àrmas
e nisso parou a revolta. . .

Em 30 de Agosto de 1828 Berfort dá conta ao minis-
tro desse motim pelo modo seguinte: .

«No dia 17 do corrente, ás 10 horas da noite, depois
« da retirada do ex-commandante d'armas ás 5 da tar-
« de, tocou alarma o batalhão de l.a linha n. 22, reuniu-
<f se o-corpo d'artilharia de posição, e pondo-se revolto-
« samente em armas, inclusive a guarda de palácio
« acclamaram commandante d'armas o tenente coronel
« Marcos Antônio Bricio. que estava em Aquiraz, donde
«' o mandaram chamar por uma deputaçãop convoca-
« ram a câmara, desgraçadamente compostaferidicuios
€ membros de accordo com a tropa, parasse attenta-
« do- proclamaram minha deposição; arwmbaram os
« armazéns dos artigos bélicos ; forneceram-se a vonta-
« de e conservaram-se nessa attitude terrível, ameaça-
« dora e insultante, que sem duvida tivera produsido as
« mais tristes conseqüências, se o major Manoel Antônio
« Biniz, commandante interino do sublevado batalhão,
« com risco da própria vida, não se oppozesse audição
« e não obstasse os maiores excessos a que a tropa se
* 

SSando diz que isolado, sem forças poderia^reti-
rar-se ao interior, chamar as milícias mas temeu pelas
conseqüências ; que assim continuou toda a noite, estap-
do aX?a em armas até que pela manha aparecendo

c\/O S. -1
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Bricio e sendo acclamado, este fez conter ura pouco a
Se então o conselho da presidência sob a maior
coacção retractou sua resolução anterior, despresando o
coronel Campello, e conferindo o commando d armas
a 

Referindo os authores desse motim diz que considera
como 1.' fautor o ex-commandante d'armas Conrado,
pois constava-lhe haver elle insinuado a deposição do

presidente, fazendo crer que isso não era cri me porque o
presidente se achava demittido ha mais de annoe que
a resolução do, commandante chamando Campello era
illeo-al • que portanto podia também desobedecer-se sem
crime Por 2/ fautor apresentava o Bricio, e depois ou-
tros officiaes, e os motivos porque Conrado tramara ulti-
mamente essa desordem, porque reeeiava a influencia do
presidente ha devassa que se ia abrir contra elle.

« E' publico, continua o presidente, o manejo do ex-
« commandante militar para apartar-me da P^sideiicia
« e expôr-me aos desgostos que hoje soffro, e aos males
« que podem occOrrer, dado o impulso da insubordinação
« da teopa. Eis-me pois no maior apuro das circunistan-
« cias, á que me conduziu a maldade, a prepotência e a
« preponderância daquellè ex-commandante, contra
« quem levei ao throno repetidas e fundadas queixas de
« seus excessos, desattenções e arbitrariedades: tudo
« até hoje impune, não sei porque fatalidade ! !
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Observações
Em 1828 a 17 de Agosto retira%se do Ceará o tenen-

te coronel Conrado Jacob de Nemeiyer, que por espaço
de 3 annos e 8 mezes commandou as armas, e governou a
provincia quasi como dictador. A' principio com o presi-
dente José Félix era elle o único poder civil, militar e ju-
diciario-, porque na qualidade de presidente da commissao
militar n'uma provincia de garantias suspensas, quando
todos os cidadãos podiam ser arrastados á esse tribunal
de sangue o presidente desse tribunal era o único poder;
depois com o presidente Berfort, apesar da resistência
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que este fazia á suas arbitrariedades, não deixou por isso,
como o próprio presidente confessa, de governar com po-
der mais desericionário que o próprio governo imperial.

Conrado foi um instruiiento fatal contra a prosperidade
desta província. Como dictador fez condemnar pela com-
missão militar e fusilar os infelizes, que imprudentemente
proclamaram a republica, e depois quasi despovoou a
província com um recrutamento bárbaro e sem exemplo :
como authoridade legal plantou o espirito de insubordina-
ção na tropa, preparou futuras desordens, protegeu o
crime, insinuou a Joaquim Pinto Madeira a revolução
absolutista, que depois este tentou realisar. De todos os
governos que têm contribuído para retardar o desenvol-
vimento material e moral do Ceará, o deConrado foi o mais
pernicioso, e que mais influio para retardar a marcha pro-
gressiva da província.

Quando em 1825 José Felix, de ordem do governo im-
perial, mandou fazer as eleições geraes de deputados
e senadores Conrado, que era omnipotente, não quiz im-
portar-se com isso e porque nunca acreditou que a
constituição vingasse, e que essas eleições tivessem effe-
ctivo resultado. Seus amigos do Crato e Jardim resisti-
ram por muito tempo em fazel-as, porque elle lhes dizia que
era tempo perdido. t

Mas q\iando, não obstante suas previsões, o "imperador

convocou para maio de 1826 a assembléa e lhe pareceu
que a cousa valia, ao menos por em quanto, então acudiu
para intervir na eleição a que se mandou proceder para
um senador, pela renuiÉia do Padre Motta, vigário do
Icó, o qual mais descrente do que Conrado, não quiz ac-
ceitar a senatoria.

A intervenção de Conrado foi em favor deseuprotector,
ministro da guerra, o conde de Lages, contra os cândida-
tos da província, e do próprio presidente, que queria a
Manoel do Nascimento Castro e Silva. Já então a autho-
ridade de Conrado estava bastante redusida ; já não ha-
via commissão militar, e estava em luta aberta com o
presidente Berfort ; porem não obstante, seu triumpho
foi completo.
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A este respeito o jfi Araripe (W*.) escreveu...» Stta

Historiado Ceará o seguinte _ ,^ 
preencher a

« Procedia-se entretanto a^^ a jo lugar de
W que no f »^-f K^fr^ TeLira.
senador feita pelo . aure ^W^ . discordia entre os
Ira esta eleição um «^l^i^fei»i no
commandantes das armas eos^\^[ do N^eu-
intuito de compor a lista t^^Sospouco conhe-
to Castro e Silva, com mais fW||Wf Éh! de João

Vieira de Carvalho, então^ ^£eBíe ^ava.didatura o commandante ^|fj|||^i g0verno,Derrotados::W umasJ^^STã&à* lima
os adversários de ^mf^^^Z^má^e[o ca-
extensa representação 0^^$^^^m
pedindo a nullfdaif^*PteSÊÊÊmÊm para

graiideimportaneui- »
^"^ - ¦ ' v 7 
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Este homem filho 1 Cariry que deixou uma triste
«SidS >™sta. província e acabe;.por «Mg*
iuridico em 1831, oceupou a attenção da admirnstiaçao
SS desde1824 até1834, seu desastroso fttn.
WB como um dos elemeutas de perturbação nesse perro-
do que tenho de ligeiramente considerai-o,.
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Durante o reato do anno de 1824 e até Julho de 1825
saciou seu gênio feroz na reacção imperiaiista, que elle e
Torquato dirigiram na comarca do Crato.

Em Julho de 1825 teve a audácia de dirigir-se á capi-
tal com um séquito de cabras, installou-se no sitio (Io co-
ronel Machado, Cocô, jurando, segundo afRr na Conrado
em um officio, matar os infelizes, que escapassem á
commissao militar. Conrado foi, com grande apparato
militar, prendei-o, o que conseguiu, e requisitou ao presi-
dente que o mandasse processar por 20 mortes pòr elle
praticadas, e por haver levantado no Crato a bandeira
portugüeza. (Vide a Memória sobre Conrado).

< ' Solto, poucos dias dei>ois, por exigência do mesmo
Conrado, foi encarregado do commando geral do Carari
e recrutamento, onde continuou a praticar os mesmos
excessos, até que em 1826 o presidente Berfort demittin-
do-o do commando gerai o mandou processar, de ordem
do conselho do governo, para evitar a revolta, que se di •
zia projectãva no Crato para proclamar o absojutismo ;
preso no sitio Coité (Crato) é reraettido á capital e dalli
para Pernambuco pronunciado para responder perante
a Relação. >

O, ministro havia por aviso de 11 de abril de 1826 re-
provado o procedimento do commandante d'arma3 e or-
denado o processa de Pinto Madeira.

Em Pernambuco foi absolvido pela Relação por influ-
encia do desembargador Gustavo Adolfo de Aguillar
Pantoja e recommendação de Conrado por sei' Pinto um
dos chefes do absolutismo, esua absolvição foi um paue-
girico mais do que sentença.

A prisão que Berfort fez effectuar no Crato, não tanto
por deliberação do conselho do governo, como do citado
aviso imperial, por via do coronel commandante geral
do Crato José Victoriano Maciel em nome do imperador,
só teve lugar, porque, diz o presidente, Pinto tinha nitei-
ra confiança na decidida proteeção de Conrado.

Absolvido e elogiado pela Relação como uma das co-
lumnas do throno foi de novo proposto por Conrado ao
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posto de coronel, e commandante geraldo^Grato e^-
Sim ao que aunuio o ministro Conde de Lages. Uni-
S em officio de 10 de Junho de 1827 assim expunha
a historia do processo de Pinto e o reeommendava : -

"Pinto MadeiraV dizia elle, e decidido amante üe b.
M Imperador ¦¦¦» do aetual systema quasi aponto de se
tornar fanático, fez relevantes serviços-na contra revolu-
cão da provincia, mereceu sempre o melhor conceito eyi-
veu socegado sobre a turbulenta nova comarca (U-ato,
abrangendo todo o sul da provincia) emquanto nella exis-
fiu o que evidentemente se comprova com minha corres-
pondencia, que elle apresenta igualmente nos seusjlo-
cumentos, e sendo o terror dos anarchistas, estes anec-.
tendo!, princípios philantropiíos, que íüo poluíam,
procuram com a minha a sua mina, a ponto <le eu ser as-
mrámmtei reprelíendido por S.M. Imperador, no avisa
de V. Exc. datado de 1826, a que respondi com energia
militar (apesar de ter o meu coração traspassdo da mais
aguda dor) no meu ofricio n 8 i, dê 24 de junho do mes-
moanno. ;; (1)

¦

-
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(1) Eisooffioioalludido: ,
« Tive a honra de receber hoje o aviso de V. Exe. datado em

15 de alViil do corrente anuo, no qual V. Exe. me annuncia
eme Sua Magestade Imperial, sendo informado que eu exigira
do presidente da província a soltura de Joaquim Pinto Madei-
ra que se acha pronunciado e summariado pelos graves cn-
raes que commettera, passara demais a encarregal-o de
recrutamento, o que de certo era dar-lhe novos meios de exer-
cer mais nerversidádes, e flagellar os povos, e que, sendo se-
melhante procedimento muito desagradável a Sua Magestade
Imperial,, ordena o mesmo augusto Sr. houvesse de dar conta
dos motivos que me levaram a tão estranho procedimento ;
que respeitosa e submissamente passo a cumprir pela maneira
que passo a expor. _.

« Pelo doe. G. verá V. Exe que em 23 de novembro de 182d
dei parte a S. M. Imperial, pela secretaria de estado dos nego-
cios do Império, dos motivos que ni^levaram a tfio estranho
procedimento, e qiie pela resposta otg|§jL (doe. H.) pela mesma
repartição o em/3 de Fevereiro do corrente ánno, eu tive a
certeza' de ser S.M. Imperial sabedor de tudo. Porem, Exe.
Sr., a intrica e maldade cangadas jâde ver a província em paz,

m

.-' 

¦"¦'

.',¦;,. 
•'¦

• {^/'. ¦/'/¦'"' '\ '¦ .---i" -.'"":¦¦¦''-I.'-'," !

sBHSa



P»S

SPfe
¦-

60 INSTtTUTQ DO flEARA

»,¦' 
;:-•) 

¦-•'¦¦'¦*.

•:,'¦>',

¦• 
•'".

30

D presidente I&rfiórt rção deu execução a nomeação do
commandante geral, e nem Machado, vice-presidente;
seu sueeessor, pêlo que, a conselhos de Cotíradô foi a
Corte expor seus 

'"servidos 
ao imperador, pedir o galar-

dão delles, já que a Relação pelas 20 mortes e roubos
provados no summario só achou motivo para elogios e
remuneração. Foi bem acolhido na Corte. Era então
alma do ministério José Clemente Pereira ou dominava o
chamado gabinete secreto, pelo qual o imperador gover-
na va, apesar do gabinete ostensivo.

Pinto voltou em principio de 1829 feito coronel com-
mandante geral eeoím a gratificação de 50$ mensaes.

Não passou pela; capital do Ceará, e nem disso deu
parte ao presidente; chegando ao Grato assumiu a
adrtiinistração do commando geral, e tornou-se dietador,
ordenou as autoridades potieiaes do Crato e Jardim que
só a elle obedecessem, declarando que trouxera ordens
secretas para obrar independente do presidente e para
prgeíâmar o governo aísoluto.

©novo presidente o marechal Manoel Joaquim Perei-
ra da Silva, (1) não obstante, fez dar execução ao aviso

-v. -
¦ '.¦¦ .¦ . ¦¦¦:- ' ¦. -¦¦¦ ";¦ ¦" ¦ ¦ ¦.'"7

o as autoridades obedecidas e respeitadas, fizeram com que
F Y e hoje infelizmente deputado d'esta provincio, roubasse
da secretaria d'este governo os originaes que ahi apresentou,
tudo era conseqüência das verdades que a seu respeito expuz
claramente a V. Exc. no meu officío n. 34, somente para cavar
minha rüina.>> ' . '-A ' ^" w.

«Joaquim Pinto Madeira é um decidido amante de SM.
Imperial foi preso, roubado e maltratado pelos rebeldes: con-
correu cm" grande parte para a contra revolução da província,
porém n esta reacção houveram excessos consideráveis, taes
como sao apontados em seu snmmario, onde somente juraram

gratuitos inimigos, e republicanos declarados. JoaquimseusW3US.. UIUIUI.VUO iitaaaja.ç)vfM, ~ .^r~

Pinto é um leão, porem um leão que obedecendo^ ao governo,
só exerceu suas fúrias contra os inimigos de S. M. Imperial,
é um leão que o tornei obediente, e que me res eitn, porem os
anarchistns o temem e detotam. „ iQon M

(1) Este presidente toiü* possso a 5 de abril de 1829 c em
iunhoofficiava ao governo o seguinte: ... AXT

«tenho a distincta honra de levar ao conhecimento de V.
E\Ca que o estado actual desta provincia é o mais tranqmllo, e
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da nomeação imperial quanto ao commando do batalhão;
mas não quanto ao commando geral policial; mm T>m
logo teve de tomar providencias para coliter 1 uito Ma-

O piesidenteá 4 de Junho de 1829'ofticiava ao ministro
âo império . . :,

«Antes da minha chegada á esta província, havia
«sido déf pachado para aqui na qualidade de coronel de
« miliciàs e commando militar das villaa do Crato.,e
«Jardim com ò vencimento de 50$ mensaes, no caso de
« ser approvado pela assembléa, e sem esta dependera
« cia com a gratificação de commando militar.

• 
;

¦

¦

- 

. 

• 
¦

mesmo entre os seus empregados lenl havido boa mtelligeiv
cia: sò com o ouvidor da comarca do Crato é que appareceu
o que já cornmuniqúei a V. Exc. no meu ultimo officio em da-
ta de 26 de maio próximo passado. v . - .. .

Antes da minha chegada à esta provincia tinha sido despa-
chado para aqui, na qualidade de coronel de Milícias e mjm
mandante militar das villas do Crato e Jardim, Joaquimif"*»
Madeira com vencimentos de 50$ de soldo no caso de ar*
provado pela assembléa, e sem esta dependência com a
ticação dô commando militar acima. Este extraordinário dès-
pacho fez gmwle impressão áquéPes povos pelos crimes que
elle tinha alli commettido ; e como chegasse aqúelle logare
não tivesse recebido ordem para tomar posse, officiou ao meu/
nntccessor ao tempo em que eu já occupava o lugar de prc*i*
dentey e tinh^ desde logo ordenado aos commandatttes geraés
daqüèllas villas lhes fizessem entrega do referido commando
militar, que S. Mil. lhe tinha conferido e como do mesmo que
junto envio por-éôpía è de umas noticias que me constara Çlüé
elle espalhava terhlevado instrucções particulares v sem dizer
de quem, para proclamar o absolutismo, mandei imprimir o
officio quanto antes em resposta ao delle, que vae na gaseta
junta desta provincia, que^duas.'vezes no mez faço circular em
toda éüà, e como esta; medida do impresso seja nova presen-
temente aqui e a copia do meu officio seja toda conforme aos
Imperiaes Sentimentos de S. M. 1. e pareça-me dó meu dever
assim o fazer.

Sirva-se, portanto, V. Exc. fazer subir á Augusta Presença
de S. Mi I/para que se sirva de ordenar o que fôr justo.

Deus Guarde a V. Exc—Palácio do^Governo do Ceará, 4 de
junho4el829.~lllm.eExm. Sr. José Clemente Pereira, Mi-
lustro e Secretario de Estado dos Negócios do Império,;Ma-
noej Joaquim Pereira da Silva, presidente do Ceará. » ^¦ 
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« Este extraordinário despacho fez grande impressão
« naquelles povos pelos crimes, que alli tinha commettido,
« é como chegasse áquèllè lugar e não tivesse recebido
« as ordens para tomar posse, officiou a meu antecessor,
« á tempo que já eu occüpava o lugar de presidente, e ti->
« nhà desde logo ordenado aos eommand antes geraes
« daquellas villas lhe fikessem entrega do referido com-
« mando militar, que 8. M. I. lhe tinha conferido,
« como dó mesmo officio que junto envio por copia,
« e de expressões que me constaram, espalhara que trou-
« xêra instrucções particulares, sem dizer de quem, para
« proclamar o absolutismo ; mandei imprimir o officio
« em resposta ao delle, que vae na gaseta junta ; e como
« esta medida do impresso seja nova aqui, e a copia de
«meu officio seja toda conforme aos imperiaes sentimen-
« tos de S. M. I., sirva-se V, Exc. faser subir á augusta
« presença de 8. M. I. etc.

#^o ministro José Clemente Pereira, pelo presidente
«Éiliíioel Joaquim Pereira da Silva. »
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Observações
Por este officio se evidencia que o ministro não tomava

ao serio o governo constitucional, e tanto que encarrega-
ra a um caudilho coberto de crimes para governar uma
parte da província, independente do presidente da mes-
ma ; que seriamente se tramava o absolutismo.

Òs boatos de que Pinto viera incumbido pela sociéda-
dade da columna filiada em todo 9 Império, para procla-
mar o absolutismo, tomaram mais corpo com a presença
do Dr. Patroni, que seguindo da capital a Corte por ter-
ra, fora ao Cariri entender-se com 03 absolutistas, e fa-
zendò sociedades neste sentido.

Em 24 de agosto de 1829 o presidente Pereira da Sil-
va, aprehensivo desses boatos, officiara aos tenentes eo-
roneis Pamplona do Aracati, Agostinho do Icó, e José
Victoriano Maciel do Crato, alludindo á taes boatos, neste
sentido :
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« Acabo de saber que o bacharel Eelippe Alberto Pa-
« íonf^db á Pinto Madeira e outros projectampp
Saf atóoluto S. M. I.v allegando ser a vontade

4 domonarcha; tal procedimento taoMem*
« lòsò é digno de despreso e horror ; tanto mais serynr

<< S M I quando aliás seus paternaes sentimentos sao
Me ^ônstitocional. Por isso previno paraque emaeu
« districto faça conservar a melhor ordem e tranqmUida-
« de e nrevenir qualquer"ten$ífiva. _
m niesrao tempo o presidente, que certamente mm

tavainiciado no segredo de José Clemente, oficiava a 2»
iKlIli ao ministro J. Quente no mesmo
sentido dos boatos absolütistas :,- . ; m 

gW. Constando-me (diz elle) por noticias vagas que o ba-
« eharel F. M Patrorii em sua jornada por terra para a
« Corte na nova comarca desta provincia, na villa do
<< Icó, distante desta cidade 80 léguas, principiara com
« o maior escândalo a fallar em desabono d assembjea,
« tendo jà feito nesta cidade, e a fazer ver que b. M. ly
« deve ser aclamado absoluto, e outras expressões ana-
« togas á estes sentimentos, comtudo não achando na-
« quella villa muitos que o approvassem, passou para o
« Crato, onde, dizem, ter aproveitado em chamarnspo-
« vós a seu partido, e que reunido ao coronel Pinto Ma-

« deira e a dutros passavam a acclamar S. MI abão-

(f)(eonstan(lo-me por ívòUcias vagas nesta cidade que o ba-

essa Corte, o na nova comarca 4ésta província na villa, do Ico,
distante desta cidade oitenta léguas, àlvi principiara com o
maior excesso á fallar em desabono d?assembtéa, tendo jatei-
to nesta cidade e a fazer ver que S. M. I. deverá ser acclama-
do absoluto e outras expressões análogas â estes sentimentos,
cotntudo liãô achou níqiiella villa muitos que lhe approvassem,
passou-se para a villa do Grato, onde dizem ter aproveitado
em chamar povos a seu partido e que unido ao coronel Joaquim
Pinto Madeira é oiítros/passavam ?i acclamar S. M. Imperador
absoluto. Gom estas noticias vagas reuni alguns membros do
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—Continuava dizendo que estas noticias éí^I^iÉMi^
das pelo vigário do Crato, d alli chegado e por carta de
um vereador dirigida ao presidente Alencar; que era
conseqüência tomara era consideração as medidas, que o
caso exigia. i

Em data de 17 de setembro do me3mo anno o presideiv
te tornara a communicar ao ministro Clemente Pereira
que se confirmava a noticia de que Pinto Madeira preten-
dia proclamar o absolutismo, e isso pelo officio e cartas
do Crato que reraettia ao ministro: em vlrtudfr do que

xv ¦
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s
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Conselho, e assoiUar^i que, visto uai appwecarem partos oi-
iiciaes, eu tomasse áquelías medidas deprevensíto próprias á
taes noticias, assim o tenho praticado com os officios que a
V. Èãà transmitia por copia e a quem dirigidos*

Comtudo entrei no exime donde tinha emanado esta noticia;
dissèram-mc que distante desta capital tres léguas tinha che-
gado o vigário da mesma villa do Crato, e que esse é quem di-
zia; e como o mesmo chegasse doente da jornada nao poude
vir á esta cidade; dirigi-má com etíeito aonde elle estava, eer-
tifieóii-me serem taes'noticias verdadeiras ; ao mesmo tempo
constou-me que o padre José Martiniano de Alencar, deputa-
do por esta provincia â futura assembléa, tivera uma carta de
um vereador da câmara da mesma villa, eai que lhe fazia ver
o mesmo : escrevi-lhe pedindo a carta ou o artigo da mesma
sobre aquelle objecto. ~

W o que consta da copia também junta. Ate a data dqsta na-
da mais me consta e o resto da provincia está tranquilla è
unanime na constitucionalidade deS. M. Imperador. Este co-,
ronel Joaquim Pinto Madeira é um que ha poucos tempos veio
desse cort; agraciado por S. M. I. em coronel de Milícias e
commandante militar dasvillasdo C-ato e Jardim com agra-
tilicação do mesmo commando. gosa de muito mãos créditos o
os povos estão bastante descontentes pelas anteriores atrocida-
des'que alli tem commeltido. Acha-so n'aqueile commando
desde 10 de Abril do corrente anno. ;;> _

De tudo quanto houver a tal respeito irei participando a V.
Exc. todos os correios. ,

Sirva-se portanto V. Exc. de fazer subir a Augusta presença
de S. M. I. para determinar o que for de seu imperial Agrado.
Deos G-uarSe á V. Exc. cidade da fortaleza. 2rde Agosto de
1829.—Illm e Exm. Sr.—José Clemente Pereira, Ministro e Se-
cretario de Estado dos Negócios do Império, Manoel Joaquim
Pereira da Silva, presidente do Ceara,
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reunira outra vez o conselho e mandara chamar Pinto
Mádéiía á capital. .•' .

Ainda a 30 de setembro o presidente confirmando a no
tinia anterior, comprovada pelo officio do commandante
do Crato e do tenente coronel J. V. Maciel e do presiden-
te do Rio Grande do Norte, que também o avisava desse
trama assegura que continuava á tomar medidas preven-
tivas-' e que o dia marcado para o rompimento era o 12
dé Outubro, natalicio do Imperador Pedro I.

O presidente era'irreáôlato, èimbecil; ao passo que
bfficiou promettento tomar providencias, quando a 18 de
setembro mandava o commandante d'armas que fizesse
Pinto comparecer á palácio, visto não ter obedecido a
ordem do governo em conselho, à 9 éb mesmo mez de se-
tembro officiava ao Pinto louvaildo-ò pelos seus bons ser-
viços e dando-lhe satisfação pelas medidas de prevenção
que diz tomara á vista dos boatos alludidos -dizendo

que o commandante d'armas e do batalhão tanto acredi-
taram também nesses boatos que foram á palácio offere-
cer sé para irem préhdel-o ; mas que elle presidente
defendera sua condueta ; porem apparecendo correspon-
dencias desse termo confirmando novamente os boatos,
elle presidente halbiociava (textual) â tal respeito ; mas
que convencido do contrario, pede què empregue todas
as suas forças para desvanecer de todo semelhantes
boatos. . . .

Parece que ó presidente era simplesmente imbecil e
não conivente porque continuou á tomar medidas sobre os
boatos. .

Em lv de outubro officia o presidente aos coronéis
Agostinho no; Icó, Bernardino Lopes de Sena e Gonsalo
Luiz Tèlles de Menezes no Grato, José Victoriano
Maciel, João Cavalcante de Albuquerque e ao capitão
Lucas Luiz Saraiva Leão de Banabuiú, ávisando-os de
que os boatos de tentativa de Pinto para proclamarão do
despotismo tomavam vulto, e por isso estivessem prom-
ptos com suas forças para rebaterem o levantamento.

Apesar da segurança de boa condueta e bons serviços
que o presidente em setembro reconhecia eni Pitítovto-
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moti em conselho a medida de expedir o bataihão de li-
nha 22 com seu commandante para a nova comarca, e a
21 de outubro offieiou neste sentido ao commandante
dermas. ' % ¦;.¦ ,. ,: k

«Tendo de marchar desta capital ao leo e de ia ao
1 Cràtò é talvez Jardim o major Franei 3eo Xavier Torres,
« commandante em chefe da torça, que se destina aquel -
« les pontos, como avisei a V. Exc. em officio de hontem,
« o como pode succeder que este official sa veja em pre-
«cisão de entrar em operações de defe3a ou hostilidade
« contra os inimigos do sistema actual do governo de b.
« M I e C, ou ainda d'outro qualquer que não seja o do
« constitucional por nós jurado, faz-be indispensável que
«V Exc passe lias ordens ao referido major para que
«este possa por si ordenar, deliberar, e tomar todas as
« medidas precisas para conseguir a boa ordena spcego
« e tranquillidade dos habitantes por onde transitar, po-
« "dendo ordenar aos commaudantes dos corpos qite en-
« trem em linha de operações, ou prestem-se, quando por
«elle forem chamados ao referidofim. "»¦¦'-

^Não tendo Pinto Madeira nem comparecido, nem res-
nondido á intimação do presidente, este a 23 de outubro
ordenava ao commandante d'armas para mandar pren-
dei-o • mas no mesmo dia mandava-lhe outro officio sus-
tando a ordem de prisão, por haver afinal recebido parti-
cipaeão dé Pinto, de se achar era caminho para a capital,

a n do mesmo mez oficiava ao major Torres, com-
mandante da expedição ao centro, dando-lhe instrucçoes
sobre seu procedimento. .

Pinto >nW com effeito;á caminho, mas pretextando
moléstias e receioso de ser assassinado, não passou do
IeEm 

11 de novembro ainda ò presidente ofnciava ao
commandante dornas para providenciar ^bre 

o íacto^de
Pinto conduzir em sua companhia alguns soldados ai.ma-

ÜlilÜSS o absoluftao, como se temu,

cia, e continuava ã zombar das ordens do governo. A ex
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iiedicáo de Torres não teve resultado algum. Pinto
Cota ao eommando de seu batalhão, mas em virtude
liipii^iiwíífs d» mmm mj»
imperial baixou nova ordem ou aviso impei ia paia sei
Sa vel processado e preso essa famoso cabicilha ; po-
?em o p^deute «So o4™ cumprir com "»*M»B^
se colliffe de um ofricio de 30 de outubro de1830 ao mi-
nltTda? guerra, em que o presidente Pereira da Silva
dizia ao Conde do Rio Pardo :

« Às continuadas queixas de meus antecessores leva-
«das ao conhecimento de 8. M. I. contra o coronel J.
«Pinto Madeira occasionarama conhecer se seu? delictos
« devassamente e a ser preso e finalmente de se lhe man-
« dar tirar o commando militar por aviso dessa secreta-
«ria de guerra, de 4 do maio ultimo ; e quando se espe-
« rava que o dito Madeira com essas salutares providencias
« se còiTÍgiss3 de suas malversações, não tem assim
« acontecido. . .

« Os ciumentos ns. 1 e 2 provam estar elle criminoso
« no juizo de fora da capital e na Relação do districto, e,
« apesar disso, continuar com escândalo publico a com-
« mandar seu batalhão, valendo-se de sua preponderan-
«cia para insultar e coaijuvar delictos comprovados
« com os documentos 113. 3 a 6.

« A distancia em que mora Pinto Madeira desta capi-
« tal para mais de í 00 léguas muito concorre para não
« cortar os males, que de improviso podem apparecer, c
« o destacamento do Grato tem evitado sinistros aconte-
« cimeiitu3; porem não pode de uma vez acabar a cri-
« minosa pratica do regulo Pinto, homem muito vingati-
«vo e odiado dos cidadãos pacíficos. >>

'/ 
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Observações

Este officio em estylo boçal, que dá o gráo de illus-
tração do presidente e de sua secretaria, prova ou fran-
qüesa demasiada do presidente com ignorância de seu-j
deveres, ou conivência com Pinto Madeira.
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A 7 de dezembro de 1830 ainda o mesmo pre3ident
respondia ao novo aviso imperial ao ministro da guerra :

a Em virtude do a viso dessa secretaria de Estado:de:
« 28 de setembro que me foi dirigido para informar sobre
« crimes provados contra o coron?l J. P. Madeira, e
« para providenciar na conformidade das leis, cumpre-
« me responder:

« Que pelo meu officio de 30 de outubro ultimo expedi
« tudo quanto estava a meu alcance, e pelos documentos
« que acompanhavam, se comyvovixx&a,probabilidade ãe
« taes crimes, além dos quaes me dizem existir outro 110
« cartório do Crato.

,< A conducta reprehensivel de Pinto Madeira não e
« occulta por ser homem sanguinário, e sustentador de
«um partido de homens immoraes pára satisfazer seus
« caprichos e vinganças : é ante-constitucional, e anda
«sempre acompanhado de seus soldados bisonhos, de
« que se serve para seus fins particulares.

Menciona os officios das authorida ies do Crato, com-
provando o procedimento de Pinto e que se acha cerca-
do de cabras, accrescentando :

« Transmitti cópias do aviso ao .commandante d armas
« pára passar ordens contra Pinto Madeira,-mas esfe
« trata de expúrqar. seus crimes na Relação do districto
« por serem perpetrados antes de ser agraciado com a
«patente de coronel. »

Observações 
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Deste ofiicio deduz-se 1 .• que o presidente ou por co-
bardia ou conivência, não prendia Pinto Madeira, ape-
sar de processado, e do aviso imperial; 2. • que ordenava
ao commandante d'armas, não para prender .Pinto, po-
rém para deixar este expurgar seus crimes na Relação ;
n • oue Pinto fora nomeado coronel estando criminoso
de morte, ao mesmo tempo que o governo repetia ordens
para sua prisão ; á/ que a graça da nomeação de coro-
nel importava perdão dos crimes anteriores.
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R^ímime o «residente Pereira da Silva. Torres vol-

tica dos mesmos actos, sem mesmo apressai -se em expm

gar os crimes perante a Relação. ., „'. , é d
A 3 de fevereiro de 1831 ja o vice-presidente José dc

Gattro e Silva, respondendo ao ™^f**^&-.
do Rio Pardo confirmava o que dissera seu ante
cessor que Pinto se achava pronunciado em devassa de
nwite Tque em conseqüência ordenara ao ouvidor do
Grato W «esse andamento ao processo.

Joaauim Pinto resolveu-se atmal ir a Pernambuco ,*k-
purgar-se perante a Relação segundo vio-se, e acabava de

4r purificado por aquelle egrégio Tribunal de corm-
pção e venalidade, quando chegou ali em abril a not cia
da abdicação do imperador e a revolução de 7 de abril aa* 
Corte. Os columnas, a cuja sociedade pertenciam os cor-
rompidos desembargadores e parte dos officiaes por-
tueuezes, ficaram fulminados, mas nâo desanimaram de
uma contra revolução restauradora. Pinto_ voltou em
maio: dé 1831 de Pernambuco para o Carari bem instrui-
do dos planos restauradores, e promettendo levai-os a
effeito no centro do Ceará.

Apesar da nova ordem de cousas, que por momento tez
suecumbir por toda parte os imperialistas, os inimigos de
Pinto não se animaram adepol-o. ,",''. cr,

Em 3 de junho o vice-presidente José de Castro e bii-
va dá parte ao governo da Regência dos grandes temo-
re3 que nutriam de Pinto, e do que havia deliberado em

Este pobre conselho do governo fasia como a assem-
bléa dos ratos, que resolvera pôr o guiso no pescoço do
gato, mas ninguém se animava a executar a resolução.

«Tendo resolvido, diz o presidente, o conselho delibe-
» rativo paia fazer presentes as noticias Officiaes de
« abdicação do Imperador Pedro I e acclamação de D.
«Pedro II, communiquei também ao conselho um officio
«do presidente de Pernambuco, em que dizia que o co-
« ronel Pinto Madeira antes que chegassem tão gratas
« noticias partira para o Grato nesta provincia afim de
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« proclamar o ab3olutismó. (1) Em virtude do que o
« conselho resolveu que o coronel Pinto não tomasse con-
« ta do commando de seu batalhão e se encarregou o
« commaudante d'armas para executur essas ordens. »

Ninguém ousou prender a Pinto Madeira. Andou no
Grato o major Torres, commandante d'armas interino, e
nada fez ; não porque Pinto se oecultasse ; mas porque
tinha medo. • . ¦ .' . ,

Effecti vãmente a 16 de desembro de 1831 Pinto rom-
peu a revolução, authorisado pela câmara do Jardim, de
quem se fez executor de ordens.

Revolta de Pinto
VideMinhas Memoriasmanuscriptassobre estaprovincia
Somente junto aqui 03 documentos seguintes :

« CORRESPONDÊNCIA

Sr. Rbdactòr.— Rogo-lhe que publique estas cartas, e
porestefavor lhe será agradecido.O seu attenciQSO,

Antônio Lcmriano Ribeiro,
Lauriano -Hontem, 21 do corrente recebi a sua carta^

e muito me alegrei por saber que todos estavão com
saúde. Participo-lhe a minha derrota, Quando chegamos
nos torrõens fui mandado para o Icó com uma guarda
avançada, e alli entrei a noite, no dia seguinte demorei-
me e no terceiro dia fui mandado seguir a Joaquim Pm-
to com a minha companhia, e com 75 praças de cava lia-
ria do Reacho do Sangue, acompanhando;me oalferes
Canuto, segui atraz do malvado, ate ao pe da Serra do
Jardim eaquartelei-me no Engenho das Barreiras,,por
espaço de dia, e meio, dahi segui para Barbalha, no dia
15 do corrente mandei o alferes Ganuto com20 praças ba-
ter um piquete, que se estava-ajuntando a iavor de Pinto
Madeira ,no dia 16 mandei o tenente Pinheiro compra-

piquete, que se estava ajuntando no Goite,

.¦;'¦'¦¦;'-; fi-fi:' »': ? *4 , ¦

ças Bater um
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(1) Segunde
pois de saber
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, me consta, Piato voltou do Recife em maio de-

que ali havia noticias da abdicação.
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a favor do dito Maddra, este piquete foi felizmente des-
tarado Havendo treze, ou quatorze mortos do inimigo e

^ffi&iàitó^W^I porér» tive o gosto
de vi eblndadoumpoiito demais de ^SmÊm
e os feridos delles forão immensos, tendo eu hcado n
Barbalha com cincoenta e ^^'0^T^tV^%
corrente fui atacado por Joaquim Pinto, com uma orça
de mais de dous mil e quinhentos cabras, porem com tu-
do misti o que pude, até que fui destroçado por elle,
tendo eu com a minha gente morto para mais de oitenta
cabras fora os feridos, que forão sem numero ; eu tive
uma grande perda da minha gente, que ate hoje. taltao-
me trinta e oito praças de linha, e sete de cavallana fora
os paizanos, que não sei do numero d elles, mas fehzinen-
te pude retirar-me de volta a encontrar com o Torres, no
dia 1.7 lio Pavão tive um ataque com as guerrilhas de
Pinto Madeira, aonde perdi parte da gente que me aeom-
nanhava, aonde entrou nesso numero meu mano José
Cavalcante, José Ferreira, José Pereira Filgueiras, o ir-
mão SeVerino, ertiais outros rapazes este ataque toi terri-
vel porque me apanharão passando o rio a nado, sein
uma só arma de fogo, e nem um só cartaxo, comtudo es-
tas ràortè3 que eu avalio, talvez sej^o incertas porque eu
não vi nenhum morrer, sim desconfio por me faltar esta
gente. Eu escapei felizmente, porque atirei-me ao no
cheio sem temor algum, e lancei-me aos matos, aonde
estive entre as Serras cinco dia3, sem ver viva alma,
comtudo fui feliz que hoje me vejo com a minha gente ;
neste numero que lhe fallo de gente falta, comprehende-se o
sargento Ângelo, e Lemos, cabos Manoel Ignacio e Rosa-
rio,:o Anspeçada Machado, e mais trez, que todo3 juntos
fazem o numero de trinta e oito praças : tive mais a infeli-
cidade de perder tudo quanto tinha, somente fiquei
com a camisa do corpo, de que dou graças a providencia,
etc. etc.

Seo cunhado, e amigo.—Antônio Vifjra do Lago Ca-
VALCAijTB.— Lavras 22 de fevereiro de 1832.*. (Do «Seniaiiaifo Constitucional» n. 82 de 24 de Março
de 1832. » 7
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No dia 19 do corrente ni3.z partio desta cidade o ex-
cellentissimo Sr. presidente em soccorro da infeliz cornar-
ca do Grato, que tem sido o theatro das tyranias do
monstro Pinto Madeira, do seu malvado mentor o vigário
do Jardim.

O Excellentissimo Sr. presidente tem dobrada, idade
do Sr. Major Torres, e marcha em um tempo de rigoroso
inverno, e por caminhos aonde muitas vezes tem de pas-
sar rios cheio3, porém apesar de tudo isto talvez chegue
ao leó mais depressa do que o Sr. Major Torres sem ter
este encontrado os referidos obstáculos.

Logo que aqui apenas se fez publico, que o Excellen-
tissimo Sr. presidente marchava, correrão a porfia assen-
tarem praça voluntariamente cidadãos e algiui3 até casa-
dos. e onerados de família, só para terem parte era tão
gloriosa tarefa, eeni proporção hirá acontecendo o mesmo
por todas a3 partes, por onde o Excellentissimo Sr. pre-
sidente for transitando, e em breve tempo verá o mesmo
Excellentissimo Sr. ao seu lado uma numerosa, e respei-
tavel tropa de voluntários defensores da pátria, e da li-
herdade, os quaes unidos a 800 praças de primeira e
segunda linha, que se acham estacionadas na villa de
Lavras, e dirigidos todos pelo denodado valor e acriso-
lado patriotismo de Excellentissimo Sr. presidente faraó
sem duvida alguma a completa aniquüação do monstro
Pinto Madeira, do seo malvado mentor o vigário do Jar-
dim, e dos infames cabras do mesmo Jardim, e com este
exemplo nenhum tyrano se animará mais a pegar em ar-
mis contra a liberdade doBrazil.

Habitantes do Aracaty, Russas Jaguaiibe, Figu^re-
do. Serrado Pereiro, e Riacho do Sangue,marchai coia-
iosos contra o monstro Pinto Madeira, e nao temaes aos
teus indignos cabras os quaes são tão f^^^
que apresentando-se na Várzea Alegre e,nm«od
dons mil no dia 6 de Fevereiro, derao costas, e coueião
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das nossas valerosas tropas, que constavam dé trezentas
e tautas praças de primeira e segunda linha ; e poi hm
perdemos unicamente quatro soldados, é o mons roper-
deu tantos cabras, que ficou a estrada juncada dos cor-
põsdastaesferas. Este facto, que foi bem publica e.pg
teüte, prova evidentemente, que os cabras do «Jardim
sabem roubar, e matar a traição, porem nãò^ombater ;
èse quereis outra prova ainda mais evidente da fraqueza
dos cabras do monstro Pinto Madeira, lede a carta que
seseoue e vede que 82 soldados commandados pelo te-
nente° Pinheiro distroçou no dia 6 de fevereiro a.um pi-
quete de mais de 500 cabras qne estavam reunindo no
Coité dos quaes foram mortos 13 ou 14, e feridos muitos,
e dos nossos valerosos, e destimidos soldados sahirao ape-
nas feridos sete, sendo no mesmo dia atacado na Barba-
lha o tenente Cavalcante ; que se achava somente com
54praças pelo monstro Madeira com mais de dousniii, e
quinhentos cabras, assim mesmo foram mortos para mais
de setenta cabras, e os feridos foram immensos ; quanto
mais que talvez não tenhaes o trabalho de incarares em
combate a taés malvados, porque se na villa das Lavras
se reunirem, como é de esperar, mil e quatrocentas pru-
ças, isto será bastante para os cabra3 do Jardim abando-
parem aos doiis tyranos, chefes da quadrilha, e evadj-
rem-se, un3 para Pajahú, outros para o Rio de S.
Francisco, e outros para Piauhy, de sortéquefacilmente
serão capturados qs dous tyranos; porém deixamos hir,
que aonde quer que elles chegarem, serão infallivelmen-
te presos, ou mortos em combate, porque em toda. a3
províncias circumvisinhas estão dadasas urde ns atai res-
peito, de sorte que temos por certo, que agora a villa do

appareceram no Brazil os negocies políticos, tem flà-
gellado aquella comarca, e bastantementé inconímo-
dado a esta. pela opposição que sempre tem feito
ã independência, a Constituição, e a liberdade do
Brazil.

(Correspondência do Icó para o «Semanário Constitua
cionál» nV 82dé 24 de Março de 1832. »
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« PROCLAMAÇÃO

Brazileiros! Ieóenses! Cidadãos! Soldados! Consta-
me por noticias officiaes e capitão Leandro Francisco Ca-
valcante de Albuquerque, encarregado de ordens do
nosso benemérito presidente, qiie os malvados Joaquim
Pinto Madeira, vigário Antônio Manoel de Soiizi e seo
faccioso bando, sendo completamente battidoino Gariri
pelo nosso exercito, de novo vierão-se reunir ao seo par-
eeiro José Dantas Rhôthea, no Rio do Peixe, talvez es-
peraiíçados nas forças que, segundo dizem, lhes havia
promettido em soccorros das suas maldades o presidente
da Parahiba ; mas tudo isto se acha frustrado ; porque,
segundo também dizem, tal presidente por causa da sua
çonnivencia com 03 malvados, fora lançado do seu em-
prego pelos valerosos parahybanos, e uma evidente pro-
vá disto é que já chegarão a Villa de Souza duzentas e
tantas praças de primeira linha em soccorro da pátria, e
da liberdade tão atrosmerite attacada. É' por tanto que
me cumpre dizer-vos, que não vos deixeis possuir de
vãos temores, que parece ainda existir em vossos cora-
ções; porque se a pátria ainda não está verdadeiramente
livre do tal bando faccioso, e malvado, com tudo a vista
de nossa coragem, os infames inimigos de nossa liberda-
de, jamais poderão dar um passo contra ella, que não
seja vendo, apezar seu, a continuação de estragos e mor-
tes, que da nossa parte justamente por vezes tem sofírido
e muito principalmente agora se achao bem cercados por
aquelles que estimando a liberdade mais que tudo,
promptos estão a derramar seu sangue em defeza delia.

Brasileiros ! Os nossos encarniçados inimigos, esses
que por tantos annos flagelarão a maior parte dos gene-
rosos filhos desta bella porção do nosso território, estão
redusidos a nullidade que merecem: nada devem ser
entre os liberaes Brazileiros que briosos saberão sustentar
o decoro e dignidade da briosa nação a que pertencem.
Dignos fillios da pátria. A vista de tudo isto o que nos
resta ? Levar ao cabo tão gloriosa tarefa, somos livres,
somos brazileiros : e por isso cumpre-nos sustentar estes
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lisongeirostitulo3. Ja devem marchar nas pisadas do ini-
migo nossas valero3a3 tropas, além das que sahiram de
frente no Ümari a tão detestáveis monstros. Eia poisunião, coragem, desinteresse e patriotismo entre nós;
além da ordem e respeito ás authoridades ; porque disso
depende a no33a tranquillidade, tal é a divisa que devereinar entre nÓ3, e tal é o desejo de censurar-me 03 inimi-
g03 não só de nossa nação, coma do mundo inteiro.

Eu espero que vóspor motivos tão jii3t03 em nada vosnegueis ao serviço da pátria, e que sejaes o baluarte daliberdade, os defensores da Independência,- e os garantesda publica tranquillidade. Viva a religião publica deJ.68U3 Ghristo ! Viva a liberdade ! Viva a constituição !Viva o Sr. D. Pedro II, Imperador constitucional! Vivaa a33embléa geral legislativa ! Viva a regência ! Viva obenemérito presidente da provincia ! e viva o povo e tro-
pa Icóenses! Icó 21 de Julho de 1831.— Antônio da Ro-cha Moura, juiz de paz da villa do Icó. »
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Relação dos presidentes e vice-presidentes que tem administradoa Provincia do Ceará, desde 1824- até 1866 (1>
PRESIDENTES

Pedro Josá da Costa Bar-
ros

VÍCE-PRESi DENTES NOMEAÇÃO
Carta Im-
perial de
25Nov.de

1823

POSSE

/ Tristao Gon-
/ çalvesde Alen-

[ car, presidente' intruso, eleito
em conselho re-

jvoluçionario,Governo )em 29 de Abril
<de 1824. José

intruso | Felix de Azeve-
do e Sá sübsti-
tuio a Tristao,
que fora ao A-
racaty comba-

\ ter as tropas
imperiaes.

15 Abri
1824:

Deposto

1

' '' p'
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29 Abril
1824
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17 Outu-
bro 1824

(1) Este importante-trabalho me foi enviado, com destino áRevista do Instituto do Ceará, pelo illustrado e operoso SnrConselheiro Barão Homem de Mello, com a seguinte carta da-tada de 15 dc Dezembro de 1894 : —
« Hoje lhe offereçoum trabalho, que creio poder ser publica-do na Revista do Instituto; pois interessa á historia dò Ceará«E o quadro, que ahi organisei, em 1866, das administra-

?qo!' ^f^uccederâm na antiga Provincia <|p Ceará desde1824 ate 186b.
« Apurei-o dita por data paios documentos officiaes • e tiveentão oceasião de verificar nos registros da Secretaria doGover-no interrupções e lacunas, que corrigi erectifiquei pelo livro de

posses da Câmara Municipal da Fortaleza, e mandei pelo m.eoSecretario, então o Dr. José Júlio de Albuquerque Barros (Ba-rao de Sobral) lavrar ura termo de rectificação, que abi deveencontrar-se na Secretaria.
Pelos livros desta não constava ú data de varias administra-

ções, entre ellas uma das mais notáveis, a do conselheiro. PaesBarreto ! »
Para completar este trabalho, já de si tão interessante, tomeia liberdade, que o illustre Barão não levará de mal, do darem notas, os titulos com que alguns dos Administradores fo-ram depois agraciados pelo Governo Imperial.

Páulino Nogueira,

•-.•'¦

jp- i'-..'.:>';''.*¦¦* ¦ yp%JZP

¦¦•¦¦¦P^m' 
. 'V.;.ÇSfi1

: '•¦ .;-•- yypp$à

-yÊÈ
• ¦' P*£?iy(È

... ..y,,,.,

> 'V.-fer^Sfe*

SKÍ3:iiS ¦¦"" '"¦.-.¦. .'""¦/?.í.:ítííí' ¦ '''.*¦ Py.:>* '.•¦¦j'
¦¦'X-.'.-v Psi^i

''¦33
' >vM

.'¦. .'-¦•'-:&?mm

¦ ;íí-^^S
-¦<¦¦:.¦¦?$

;.:¦,'; A;*í'¦¦".¦' -¦'' '¦'¦*•¦¦"$:'zr'.}f-'..;,;-'/'\:^f^S
."¦¦' ' '• "" '¦'¦¦':¦''¦''/, ¦•P'lxi"¦ '¦'¦'= /-';;>%mI

'.'-".'x''ís|
•'¦¦'¦'¦ ^yP

: ' 
r' ¦¦.¦¦/.;•¦ 'iVíí

' "^sffll

¦ ¦ " : uigl

,-. 
- ¦•:,*¦.¦;%¦».

.¦;,v.ilíSS

m m



56 REVISTA TEIMENSAL

',."-. 

"•' 
•' ";.'¦

íp •..'-"¦ '._ .
d v '' ¦'•"'-.

'¦>¦;> 

-"•''-' -¦¦¦••¦' ';'"¦¦- » 

' 

¦¦"¦

É^sfeí~.V."ft -V-'v" "

•a •

PRESIDENTES

ré

José Felix de Azevedo e
Sá, (oprecedente), pro-
visoriámente ngíneado
porLord Cochrane

Pedro José da Costa Bar-
tos reassume o exerci-
cio

¦-.' ¦ '''¦¦ <

Josá Felix de Azevedo e
Sá, presidente effectivo

Antônio de Saltes Nunes
Belford

VICE-PRESIDENTES N0MKAÇÃ0 POSSE

18 0utu-
bro 1824

*
-

¦

ava . .•'¦P.

>¦.'"'''.,"Vi

Coronel
Antônio
noel

José
Ma-

17 Dez-
embro

1824
1.* Dezem- 13Janei-

bro1824 rol825
1/ Agosto 4 Feve-

1825 reiro 26

2 Janei-
ro i829

Manoel Joaquim Pereira
da Silva, marechal de
campo 28 Feverei-

ro 1829
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José de Castro
e Silva

Miguel Anto-
nio da Rocha
Lima

.'-":/a''V,.--:a'P^'

9 Abril
1829

8 Julho
1830

José Mariano de Albit-
querquè Cavalcanti
Ignacio Correia de Vas-¦conceitos

José Martin iano de Alen-
car
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8 Outu-
bro i83i

29 Agosto 8 Dezem-
1831 bro 1831

1.' Acosto 26Nobr.°
1833

"O
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Major João Fa
cúndo de Cas-
tro Menezes

23 Agosto
1833

6 Outu-
bro i834

Manoel Felizardo de Sou-
sae Mello

João Antônio de Miranda

Francisco de Sousa Mar-
tins
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16 Outubro 16Dezem-
1837 bro 1837

20 Dezem- i5 Feve-
bro 1838 reiro 1839

18 Dezem- 3 Feve-
1839 reiro 1840
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PRESIDENTES VIOE-PRESIDENTES NOMEAÇÃO POSSE
'¦¦>' '¦¦')• ¦ ,R'

José Martmianode Alen-
car

Major João Fa-
cundo de Cas-
tro Menezes

9 Setem-
bro 1840.

10 Setem- 20 Outu-
bro 1840 bro 1840

Major João Fa-
cundo de Cas-
tro Menezes

José Joaquim Coelho (1) 1.
C.el Joaquim
Mendes da Cruz
Guimarães

.¦

6 Abril
1841

Abril 9 Maio
1841 1841

13 Março
1843

José Maria da Silva Bit-
tencourt

Ignacio Correia de Vas-
concellos
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12 Janei- 2 Abril
ro 1843 ;R843

4 Novena- 4]Dezem-
bro 1844 bro 1844

JoaoChrisosto-
mo d'Oliveira

«

Frederico Au-
gusto Pamplo-
na

3 Agosto
1847

31 Agos-
to 1847

Casimiro José de Mo-
raes Sarmento

JoaoChrisosto-
mo d'Oliveira

Fausto Augusto de A-
guiar

12 Setem- 14 Outu-
bro 1847 bro 1847

14 Abril
1848

5 Abril 13 Maio
1848 1848

C.el Joaquim
Mendes da Cruz
Guimarães

- 

¦

. 
t, 

¦• ¦ 
j. 

**_ 
,,*

Ignacio Francisco Sil-
veira da Motta (2)

10 Agos
1850

19 Junho 19Nov.ro
1850 1850

(1) Barão da Victoria.
(2) Barão de Villa Franca.
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VICE-PRESI DENTES NOME AÇÃO POSSE

Joaquim Marcos de Al-
meida Rego

Joaquim Viilela de Cas-
tro Tavares

Vicente Pires da Moita

'' .
i, 

¦.' -; ,". •!

¦ .¦..'¦¦¦¦v';. r . .•-¦¦'„¦ .•.-**.¦¦» I-' . ¦¦',.¦..¦

¦

C.el José Anto-
uio Machado

Francisco Xavier |*aes
Barreto »"

31 Maio 6 Julho
1851 1851

i

21 Março 28 Abril
1853 1853
12 Janeiro 20 Feve-
1854 rei rò 1854

11 Outu-
bro 1855

15 Set.'° 13 Outu-
1855 bro 1855
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C.el Joaquim
Mendes da Cruz
Guimarães, em-
quanto o effecti-
vo foi tomar as-
sento na Asem-

* -
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Francisco Xavier Paes
Barreto reasume o exer-
cicio
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Joao Silveira de Sousa

béa Geral 9

Dr. Herculano
Antônio Pereira
da Cunha,idem 10
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11

Ç.el Joaquim
Mendes da Cruz
Guir^araes 28

•ViV^yi - - .......

AntônioMarcelino Nunes
Gonçalves (1)
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.el Joaquim
Mendes da Cruz

Abril
1856

Maio
1856

Outu-
1856

Mar-
1857

Junho 27 Julho
1857 1857

15 Set.'o
1859

Julho 7 Outu-
1859 bro 1859

(1) Visconde de S. Luiz do Maranhão.
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PRESIDENTES VICJÍ-PRESI DENTES NOMEAÇÃO POSSE

Conego Anto-
nio Pinto de
Mendonça

Manoel Antônio Duarte
de Azevedo

"

*

José Bento da Cunha
Figueiredo Júnior

Coronel José
Antônio Ma-
cbado

Coronel
Antônio
c liado

José
Ma-

'¦:' v. ¦ ¦¦'¦¦' . .

' "'" "Y
,Y" *'¦'•

Vicente Alves
de Paula Pes-

soa

9 Abril
1861

20 Março 6 Maio
1861 1861

12 Fev.
1862

9 Abril 5 Maio
1862 1862

19.^Fev.
ÍÈMm

Laffayette Rodrigues Pe-
reira

Francisco Ignacio Mar-
condes Homem deMello (1)
João de Sousa Mello e

Alvim
Xh

29 Fev,
. 1864

23 Janeiro 4 Abril
1864 1864

8 Abril lüJunho
1865 1865

22 Setem- 6 Nov.™
bre> 1856 1866

(1) Barão Homem de Mello
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APONTAMENTOS BVOGRAPHIGOS DE UM MISSIONÁRIO
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EXTRACTO DO CAP. XVIII DO LIV. IV DOS

Mpnftft Brazü e Glorias ie Pemaiteo
PELO BENEDICTINO

í Oomingos âo Loreto Couto
(Olferecidò pelo Dr."G; Studart)

í'v.;\ ¦¦;•'¦¦¦ '''^ -,. : ¦'¦/¦-
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O vèneravel Padre João Alveres da Encarmtção nasceo
em 4 de Marco de 1634 no lugar de Tracunheni, freguezia
de Santo Antônio, onde teve por Pays Antônio Jorge
Guerra e sua mulher Izabel Taveyra, descendente da
illustre família dos Taveiras. Deo desde a idade juvenil
pronosticos certos de sua futura santidade com a madure-
za de seus bons custumes A bondade da sua Índole ajudou
muito a boa educação de seus Pays. Esteve em seu poder
até receber ordens de Presbitero, porém vivendo violento
nos tráfegos do século,chamado por divinas inspirações ao
silencio dos cláustrõs,elegeo o Estado de Congregado,e no
Convento de Santo Amaro de Olinda pedio humildemente
a roupeta. Foi admettido com contentamento daquelles
varoens Apostólicos e vendo-3e em Estado das maiores
dbrigaçoetis, em^|p| se havia posto de consagrar-se todo
ao serviço de D$á^)fàva nas duas vidas activa e con-
templativa com liclisavel àpplieação. Era humildíssimo,:
e nunca estava mais gostoso que quando niais empregado
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nos serviços mais ínfimos da communidade. No trato in-tewor com Deus se adiantou muito; tendo muy disposta aalma para asjnfluencias divinas em,a inòeen«ávllepureza da consciência. Assim como Deus o destinavapara director e mestre de Gentios novamente convertidosa Fe e de peccadores esquecidos da sua salvação, tem-bem lhe assistio com as prendas e condiçoens necessárias
para taoinsigne emprego. V

A confiança em Deus o fazia desprezar perigos, nãofraquear nos trabalhos, dezejar perseguiçoens, não temeros demônios, vencer dificuldades, gloriar-se com asãf-frontes e viver nas adversidades colttente. Nas suas infir-mídades esperava de Deos os remédios, e de tekortesevia asestido da esperança, neste Senhor que sempre a tra-zia por companheira nas suas jornadas e caminhos. Mace-rava o corpo com contínuos jejuns, sustentandjükcomervas, legumes o com huafructa agreste chamtnpoléEra o seu coração de bronze pela fortaleza, jpfm tão
penetrado do fogo do Amor Divino que em seus affeetoselleitos não parecia senão o mesmo fogo do Divino Amor.

Quanto considerava, foliava, fazia e padecia, tudo eramovimento da ardentíssima caridade, com que amavaconstantemente a Deos. A devoção a Maria Santíssimaera Princeza primorosa, que prezidia no choro dassuas virtudes, para obrigai-as a exercitar com decorotodas as funçoens concernentes a honra e ao serviço deseu bemdicto filho.
Do amor do próximo procedia o ardente zelo e fervo

roso affectocom que aeudia e se occupava em remediar
as indigencias do corpo eda alma, porque a todo3 se es-
tendião os incansáveis disvelos da sua admirável carida-
dé. Era muito humilde no fallar e no trato, que se via
obrigado a ter com Os homens, tudo respirava abatimen-
to próprio por fazer de si hum baxissimo conceito.

Inflamado do ardente dezejo de conquistar almas paraJesu Chri&to, alcançando dos superiores a faculdade, quetanto dezejava, partio para o Seara, e tanto que chegou
^a destinada baliza das suas Apostoíicàs fadigas, he incri-
vel a anciã com que principiou a cultivar aquella agreste
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e dilatada vinha Não se podem reduzir :aPrae™^J^
balh03 e vigílias, que constantemente tolerou, os cammnos
fragosos eirinacessiveis, pelos quaes muitas vezes descal-
ço discorreò. os perigos e ciladas a que heroicamente»ot-
fereceo a vida por atraliir a Fé os coraçoens dosidolatias
merecendo por estes evangélicos ministérios ser chamado
Apóstolo desta Missão. Aos índios redusuios a í e asestia
com santos conselhos e efficazes exortaçoens, e vinuozos
exemplos para que no exercício das virtudes redimissem o
tempo perdido em andolatrias, aborrecidas as trevas da
Gentilidade, e amassem a luz do Evangelho, que os tirou
do abismo e captiveiro ias sombras da cdlpa para a dito-
sa liberdade da graça: O demônio que tanto aborrece as
luzes da verdade, porque destroem o tirano Império das
sias trevas, moveo hua perturbação que pudera ter arrai-
nado o edifício, que tinha levantado o seu ardente zelo-
Pertendeo p Capitão mór daquella Provincia servir-se
d03 índios ja domésticos com dominação violenta e impe-
riosa severidade sem outro fim que a própria eonveuien-
cia Pisando "asiéys da natureza, da razÃo eda equidade,
fazia destes subdit03 escravos, e querendo intimidar-lhe^
os ânimos, os esforçou, porque o maior arrojo he filho do
raayor medo. que he a deaesperação, e he faeil a execu-
ção daquelleVitoV que náõ tem de terrivel senão o tacto.
Para se livrarem das suas violências, a maneira dosxa-
mios que por duas vezes se queimarão para não cahirem
nas mãos dê Ar pato, de Alexandre, de Bruto, puzerão
fogo a3 Aldéás, ese mostrarão posto3 em campo temvel-
mente armados.

Sentio amarg vmenté o aervo deDeos este ocontecimeii-
to, que sem duvida fomentara com suas artes o Demônio
para embaraçar o Cultivo desta vinha e seus abundantes
fruto3, e para quê se não puzessem nas mãos do perigo
trabalhou tio ajuste das partes com ardente zelo. Muitas
dificuldades teve que vencer, em que tiverão exercício a
sua prudência e a sua tolerância, porque causas que são
de justiça, tem para seus Agentes como assalariadas as
pèrseguiçoeh3, pòíem não tiveratanto de glorioso o trium-
fo senão o alcançara o valor ao custoso preço do trabalho.
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¦; Conseguio finalmente com as doçuras da caridade tèm-
perar as amarguras dos seus sentimentos/e qüe largandoas armas e depondo as desconfia nças viesseih outra vez
povoar e assistir nas Aldeas.

Gorreo a boa opinião deste insigne Missionário, e atra-hidos os que andavão disperãos de tamanha bondade con-.correrão tantos que foi preciso fundar novas residências.
Que' este varão de Deus fosse em virtudes muy insigne

o provão seus singularissimos milagres, que hão somente
tem O apoio da tradição imraemoravel, mas serem muitos
delles autenticados por um süminario de testemunhas, que
por ordem do Illustrissimo Bispo Frey José Fialho tirouo Licenciado Alexandre da Fonceca, Vigário Geral doSeara, que de presente occupa hua cadeira de Conego
Prebendado na Cathedral de Olinda. Do dito summariò
consta os seguintes prodigios /

Sendo o varão de Deos chamado para administrar 03
sacramentos íi um enfermo, de perigo, e que vivia em dis-
tancia de seis legoas, chegando as margens de hum cios
muitos rios, que fertilisâo a campanha, Vio que as águas
hião muy rápidas e profundas pela crescente oceasioiia-
da das chuvas, e não se atreveo a tentar o váor émque
reeonheceo manifesto perigo se se resolvesse a passallò
a pé. :- " / ¦'.¦;s'; ¦

Achando-se confuso a margem do rio, reparou que esta-
va pacendo na ribeira hum Poldro, e chegando-sfe a
elle o achou de tanta mansidão, que tomou a resolução de
montar íielle para passar o rio. Entrou pelo rápido e pro-
profundo das correntes, arrebatarão estas o bruto e o le-
varão a hu profundo redomoinhp, que fazião as agoas,
donde dando alguas voltas o sorverão, dezaparecendo
aos olhos do3 índios, que o acompanhavao. Voltarão es-
tes para a sua povoação tãoN tristes como certos da morte
do seu Padre, e dando a seus companheiros noticia deste
a seu parecer funesto suecesso, sahirao todos a vadear o
rio para descobrir o corpo. Nesta deligénciu passarão to-
da noite e parte do seguinte dia sem acharem o que pro-
curavão, e quando já determinavam voltar para a sua
Aldea, vi||o não sem grande admiração que o servo de

.7 '..'"<•'

, 
* 

¦ ¦ ¦'¦,_ ' '¦ -i '' ¦'¦¦',¦

,¦' ;¦:'., :..,.-.¦¦ .... >.¦¦-'¦' ¦¦ 7 ¦':¦¦¦

'¦."-/ ' ' 
f' :'''¦¦' ' 

'¦"'¦" ¦

¦ ¦':,¦; .¦'-"7-'7v-;a7

¦ ¦..... :¦¦.¦¦.>¦¦ L,»'

-

• fi.si

.m-yy- ¦
¦ ' ¦ -

7- r... ia .*;*, ...7
- ¦"¦'¦¦>:¦ 

¦.'¦'" 
;:¦-'.: 

'¦'"•¦

- ..' .7

V.-'.';;;--v^íÍ¦, 7..',/,.'/:/.,.7/7ÍÜ

A 
,.; A ..¦¦ r .'

f V3Wm
- y~. •' a'.7 -'LtóSí

m
yy

'jyisí

' A:

$WÊê

yy&4."¦i"wA."''. " -

im~y íiill

V3|8|

yyy?
¦ .:.•>'.*•

H
::.*a



%w,,%<

ííHVV-

m

¥¦,;>'

Jellfe?.-

Mm
J1P£
p«>'. . ¦

K

*•' :

yy::4

H
$5*
• ¦

mi

>...

&:i"

Srajfeíi--

1?

?»;«••

r??V

"Si;.'':" '¦¦

f.:KÍ#-'V

te
»

iisf
-*-J

'.'¦? ¦-¦ • ¦ . ;- ¦ '¦

64 REVISTA TRIMENSAL

yy-^^^y^y'

Deos aparecendo na ribeira contraria, entrou pelas cor-
rentes, sd sumergio nas agoas, e caminhando pelo mais
profundo sahío a terra não só com vida livre senão com os
hábitos secos e enxutos sem sinal de humidade algua.

Coíreo a voz do aperto, em que se achava o Capitão
Carlos Ferreira, que com a sua Companhia estava de guar-
nição na Fortaleza do Seara, por lhe terem dado hum tiro,
e despedaçado o hombro direito com duas bailas.

Determinou fazer-lhe uma visita em prova do amor que
lhe tinha è achou o enfermo nimiamente afflicto. O ciiur-
giâo lhe dava muy poucas horas de vida, por não acertar
a tomar-lhe o sangue. Tomou o servo de Deos por sua
conta a cura da chaga, epoiidolhe huas folhas de tabaco,
atou o hoinbro com o lenço de seu uzo e se retirou para a
sua residência. Sentio logo grande alivio e que calmavão
suas terríveis dores, deixando livre o movimento do
braço e restituidõ a suas vigorosas forças. Clamava dk
zendo estar perfeitamente são e que lhe desatassem a ata-
dura das feridas, assim se executou cora admiração de
todos, que estavão lastimados da sua fatalidade, se acha-
rão saradas, os ossos inteiros, com hum sinal leve das ei-
cálices. í

Compadecido outra vez o varão de Deos dos extremos
lastimosos de um rapaz índio, que subindo a hua laran-'
geira selhe cravou pela pupilla do olho direiro hum espi-
nho, o tirou com brandura e pondolhe da sua saliva
calmarão no mesmo ponto as dores, que erão vehemen-
tissimas, se cerrou a ferida, sem ficar cicatriz algua, e
só ficou hum pequeno sinal vermelho como para rubrica
deste milagre.

Á mandioca de que se faz ã farinha usual do Brazil,
sendo refinado veneno antes de lançada de molho, heuti-
lissimo sustento depois de beneficiada. Outras raízes ha
do mesmo gênero efeitio, mas de diversa qualidade, quese chamão Aypis e são de quatro espécies, Assu, branco,
preto e pòxá, e de todas se fazem por vários modos agra-
daveis guisados, Nas olhas se assemelhão aos nabos, e
assadas tem o mesmo sabor que as castanhas verdes de
Portugal. Alguas vezes tem suecedido engígprera-sé ai-
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guas pessoas, comendo assadas as mandiocas cuidandoser Aypis, e se lhes não açodem com remédios promptossentem os terríveis e mortaes effeitos deste veneno; Esteengano padecerão dous homens e sentindo grandes an-
cias no coração lembrando-se das piedades que o servo
de Deos uzava com os affligidos, por hum dos assistentes
lhe pedirão o remediQ. Chegou oinviado a sua presençae sem dizer ao que vinha lhe disse o veiieravel Padre :
volte irmão com pressa para acodir a fulano, a quem em
agoa iria dará a beber o que vãy neste papelinho (erão
pós de assucar branco) e confie em Deos que o livrará do
perigo. Fulano já não carece de remédio.

Admirado de ver que ao servo do Senhor lhe erão pre-zentes successos distantes, voltou apreçado para o lugar
onde ¦ estavão os enfermos e achou ser hum já falecido e
que o outro não tinha de vivo mais que a freqüente e tra-
balhosa respiração" de agonizante e bebidos os pós de
assucar ficou de repente livre do extremo pèíigoi Outros
muitos milagres constão de varias tradiçoeftsy x)s que se
provarão no dito summario foram os referidosi que bas-
tão pára prova da sua virtude e santa vida. ;

O conhecimento dos segredos do coração e dos futuros
contingentes hè dom sobrenatural de muy superior esfera *
porque foge inteiramente do humano entendimento e he
excellencia reservada a Deos, que he infinito. Teve o
servo de Deos por participação gratuita como se vio em
muitos successos, dos quaes referiremos hum somente.
Indo de viagem passou pelo Engenho do Pantorra, situa-e
dana freguezia do Cabo, revelou-lhe o Senhor que ria-
q^ptlã cazá succederia hum lastimoso cazo, não tendo
ordem para fallar claro disse: que os ameaçava hum
grande golpe se o não evitassem com a penitencia, ou
não o desarmassem com a prudência. Desprezarão o
avizo, e em breve tempo virão decifrado o mysterio, sen-
do o dono delia morto a punhaladas por hum assasino na
sua mesma cama.

Não conhecem as actividades do amor santo os que de-
terminão limites as suas tarefas, entonces começa a obrar
mais fervorosa quando parece que caminha a seu descan-
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ço. 0 pezo di} velhice e os muitos achaques poderão ser
decente pretexto e precisa necessidade para este varão?
de Deos lazer pausa em seus laboriosos exercícios e soli-
citar algum alivio, mas não consentia o ardente zelo do
bem das almas estar aprisionado sem exercício porque
fora ter mõrtificada a mui caridade padecendo de ociosa.
Livre já das obrigaçoens de Milionário se recolheo ao
convento do Reciffe onde perennemente assistia no con-
fissionario dirigindo as almas pelo caminho da salvação.
Padecia húm terrível cancro, a cujo remédio não applica-
va outra medicina que a da paciência ; posto em termos
de incurável, começou a corromper-se com perigo proxi-
mo da vida. A intenção das dores e muito mais as vehe-
raeneias do amor forão apurando o -resíduo das suas forças,
em cuja debilidade tinha a alma hypothecados os seus
maiores alentos;

Com elles e a viva eoneideração de que já se hia che-
gaiído a hora de passar do trabalho deste mundo para o
eterno descanço, confeçou-se, e pedio os mais sacramen-
tos com humildade e os reeebeo com grande reverencia e
abundância de lagrimas.

Pedio perdão ao3 prezentes e auzentes daquelles mãos
exemplos, que avultava a sua humildade ao3 olhos do
desengano. Abraçado com a Imagem de seu amantissi-
mo Senhor crucificado lhe entregou a alma, cerrando a
sua vida com a chave de ouro de hua preciosa, morte.
Houve grando sentimento não só nos Padres Congrega-
dos que perdião tão rico thesouro de virtudes\ mas em to-
do Reciffe pela fama de santidade e geral devoção ao
servo de Deos. Pedião as alfayas de seu uzo, e corÉjtvão
pedaços de suas vestimentas, que verierâo como reli-
quias. Era dous dias que o veneravel cadáver esteve semse entregai* a sepultura, se vio flexível e a carne tãobranda e tractavel como se fosse animada. Com alguns
particulares portentos acreditou o Senhor a virtude e éter-na felicidade deste servo, e entre outros foy admirável oseguinte : Aquelle tumor ulcerado que em sua vida ex-
balava um cheiro corrupto, que oiíendia o olfato e o cere-bro de quem lhe assistia, logo que se apartou do corpo o
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espirito, desapareceu em hum instante, exalando hua
fragàneia suavíssima e nao conhecida, e tanta que se
participou a todo espaçoso âmbito da Igreja. Porém ó
maior emaisTirme testemunho das virtudes deste fiel ser-
vo do Senhor he o quese escreve no livrb da vidadosbeni-
aventurados; de cujo numero piamente cremos que he e
será por toda aquelh eternidade a que subio em 29 dé
Setembro de 1719 aos três quartos para as oito horas da
manhã. *' '"V
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Uma procíamaçao da Jiiuía Promoría do goyemo do Cearâ
Habitantes dp Ceará ! A Junta .Provisória do go-verno da Provincia, que vós mesmos elegestes, na

qualidade de eleitores, para vos reger, e adminis-
trar justiça, quanto está de seu alcance; promovenão só que seus habitantes tenham amor, aferro, e
patriotismo á commum causa da independência do Bra-zil, ao Senr. D. Pedro de Alcântara, primeiro Imperador
Constitucional, e seu defensor perpetuo ; como também
promove, que reine entre todos a paz, e socego publico,tudo é desordem, confusão, e por ultimo apparecerá áanarehia, a guerra civil, e as terríveis conseqüências
d'ella; e como pretendeis. que progrida a causa com-mum, que vós tanto desejais, eo governo affin$jtequevós antes prefiriz a morte, do que tornardes a serfícra-vos! Entre vós só reina a discórdia, a vingança, a cevado ódio, e não perdeis de vista o assolador partido dadiscórdia ! Assim é que vós quereis independência ? Seo inimigo da causa, e do Imperador vos prometter in-terna ou externamente (o que Deos não permitta) comovos haveis de atacal-o, e reprimir as suas forças, se vósmesmos dictaes, fazeis a guerra, e destruição a vossosmesmos irmãos brazileiros ? A vqssa divisa é—Iudepen-cia ou Morte ou é—intriga ou Vingança:?-Quanto pra-ser nao temo inimigo da nossa emancipação politíca coma vossa discórdia para facilmente nos poder atacar erender. Sede, pois, Cearenses, concordes, uni-vos, cedeia vossos indiscretos caprichos, reconeiliai-vos,*que assim
yos ensina não só a lei que professaes, como ás do nossoimpério, e esta mercê vos quer dever este governo oueunanimemente elegestes. Viva a santa rel&ão catholi-
TJ/Xd 

aM1033a eihl,nòiPa(?ao Poética ; viva o Impera-dor do Brazil; e sua imperial dymnastia ; e viva a lioe patriotismo dos Cearenses. Palácio do governo do
&* W? U2S• ° ?••*'i«Oepe»,Cia edoImpeno,-.Presidente, Francisco Pinhnro Lanam —Francisco de Carvalho Cbut>,mo G A-felta

(Publicado na Verdade de 2 de Mar^o por J. Henrique.
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Dous documentos sobre a Egreja de Nossa Senhora k Dou-
cepo dos Tramambés ¦

(OFFERECIDOS PELO DR. O. STUIURTV *

Certifico eu abaicho asignado que estando na freg.a
do Ceará fuy chamado dos Irmãons de Nossa &ra da
Conceição do Tramambe p^a effeito de lhe3 fazer a Igr.a
da d> Sra. à qual eom elles ajustey tanto paredes como
madéiramento com hum corredor a roda por présso dé
duzentos e Sesenta mil rs, p.té em animaes e pt3 em dr.°
de contado, cujo pagam.*'? me principiarão a fazer os Ad-
minúgadores da d.11 Irmandade e o R.«'° Administrador
ElilPrinto de Azevedo me entregou o ultimo pagameti.toe por estar pago e satisfeito servirá esta de quitação de
paga: jüntámente certifico em como estou pagq e satisfei-
to do Presbitr.^ que o R. R.e Elias Pinto de Azevedo a
sua custa me mandou fazer, do Arco da Capella mor que
o Cap.m Ignacio João é Luiz Vr.a commigo ajustaram, do
Cruzeiro e portáes das portas Travessas que o R.P.
Agost.0 me encomendou, da porta principal e das Janellas/

Ido coro quS ò Tenente Franc.0 Coelho déCarv.° e o C.
Ignácio João Coimbra commigo ajustarão, e p.a a todo
tempo co listar desta verd.e e por eu estarem luva cama
p.a morrer já: com todos os Sacramentos; e por %esta câuzà
nao poder fazer esta no L.° das contas da dittaIrmaiida-
de como detriminou o R. Viz'or Fr. Manoel de JèzuzM.a
pedy e requery a Manoel Gomes Correia esta pôr mim fi-
zesse e asignasse como Testt.a junto com o R. Vi gr, da
Va o D.r, Ant.? de Can\° e Albuqr.6 Cayssara'3ü de
Abril de 1758. Jozé Lopes Barbálho. Ant.° de Carv.° é
Afcq.e Monoel Gomes Correia.

Certefico eu abaxo ásinado que fiz as portas da Igr.a
de N.a Sr.a da Conceição dos Tramambés por cujo feitio
Recebi sincoenta mil Reis 'que me pagou oRd.°P.e Luis
Fernandes de Carvalho Misionario que entam hera na
d.ta Aldeya e de como estou pago e satisfeito dos ditos
sincoenta mil Reis e de tau cavallo que me deu o Rd.P
Administrador Elias Pinto de Azd.° este de quitação de
paga cujas portas me mandou fazer o d.t0 Rd.° Mieiona-
rio de madr.a que tinha pronta para a d.ta obra.
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70 REVJSTA TRIMENSAL

Juntam.te sertitico em como estou pago e satisfeito de
trinta mil reis que o administrador e mais Irmãos ajusta-
ram darme pela hobra da tribuna da dit.a Igreja e por es-
tar pago e satisfeito das ditas hobras e não se me dever
dellas mais nada e ter Recebido os ditos trinta mil Réis
da rnão do Rd.° administrador Elias Pinto de Azd.° pedie Rogei ao Tenente Joam Bapt.a de Verçoza este pV mim
fizeee e asinase com hua cruz p eu não saber ler e nem
escrever. Hoje 17 de agosto de 1758. § de Franc0 Roza/

(Goll Studart, vol6.°)
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RELAÇÃO DAS LOCALIDADES ONDE EXISTEM CADEIRAS PROVI-
DAS E VAGAIS COM A DISCRIMINAÇÃO DA ESPÉCIE DE
CADA UMA DELLAS E BEM ASSIM AS DATAS DAS LEIS,
DECRETOS E ACTOS QÜE AS CREARAM.

Aèfâ-cihú (cidade)
Masculino—Lei n. 492, de 14 de agosto de 1849.
Feminino —Lei n. 769, de 14 de agosto de 1856.

'..•¦'¦¦•. *¦ ¦'...'. O.-'. ». 
';' 

f 
';¦

'.:,'¦."'?' ¦• ¦ ¦" y ; '¦:¦ 7 '¦: -• '7 ',-. ".'"'.. / ¦ • '¦ 7777; '' ¦. '•¦¦ :¦. 77"-"'-í'..¦:-,:¦'
7 • '¦•-.•, . ¦•''!*¦ .*-¦ ¦¦" '. ',*¦'• 

\ ¦ '¦'¦¦ ¦¦¦* ' ¦ ¦;¦¦"¦ ¦"'' ¦¦, '""¦ '-:.'J'.' - -¦¦""''- 
'¦' ¦-*¦'< •"-¦ ¦

' ..' • ¦¦.¦ ¦.•..' ¦' ¦ ' ' ¦ -¦' .7' ,'7;.yyy.'¦"- írí*.:'^7:-.-;'

Agua-verãe (povoação) y

:'..¦¦'•'¦¦.; y.yX'^s:y:W^^^m
7>7 ;•.¦ '¦ '',:••:'"••¦ -' •' '• ' <:'¦¦;' '¦:¦'¦•:' ¦'"- .í'Üf«MS
7.'".'¦'..' . ''77 ''- ' -' ' •''¦"'•¦•': -'".-•'"" -^'Áí .***${• : • •" ' ¦ %ÍM

7 y;'x y ]y:y:y.y"yV''"y '¦.'¦¦¦ ^ 77^^*§li
''¦' "'¦;•:' •¦" ¦• .- -' :' - '•¦ .' -V^IlÉS' • . ; •¦;•¦.¦ . " .^.•¦-,.,. ¦ :¦¦ •>.;,¦'..-sí-.'vy,í;':<ivS
¦¦ ¦ ' r ¦ -¦ ¦ f - ;- " ¦.-. ív ;¦ > - - --¦¦ *. vJi-*'¦!»/ífifís1 • ¦ "' ' ¦"-:"- < • v . * , ' *"»*Ih5

¦ '•:¦¦' -' ¦¦' - '¦ '.r"' ¦'; ';'''' ¦'-''•''; 7.. ,." .','' r-v,V:V'77?í<-/

. . -' * 
, i'-&á

•¦¦¦:;;,--: ^^:v^:,"?;y7-77.y;t;^^iW

•'- '¦¦.;•¦•:¦•"¦'*¦• wé?zü$*mk
».-V

': 
7.^"V.7'/-, / ¦.-,

Mixta—Lei n. 2066, de 15 de dezembro de 1883.
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Mixta—Acto de 29 de novembro

Aquiraz (villa)
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sculino—Provisão de 26 de junho de 1822.
Feminino—Lei n, 845, de 9 de agosto de 1858.
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-Lei n. 806, de 25 de agosto de 1857.
-Lein. 89, de 19 de maio de 1892.
Lei n. 1142, de 7 de setembro de 1864

-Lei n. 139? de 22 de agosto de 1894.
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REVISTA TRIMENSÀL

Aracaty-asisú (povoação)

, "¦: ')¦ ''¦;:.,'^-''-'MÍSfe'»>

¦ ..;¦¦-¦.,,; ¦,.¦¦' -" !>'..¦ ¦ w"

Mixta—Acto de 6 de agosto de 1868.

Âraeoyaba (villa)

Masculino-^Lei n. 1436, de 30 de setembro de 1871.
Feminino—Lei n. 1498, de 21 de dezembro de 1872.
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, Arqripe (villa)

Masculino—Acto de 9 de junho de 1890.
Mixta—Acto de 24 demarco do 1888>

Areias (povoação)

Mixta—Acto de 10 de maio de 1880.

Ameiroz (villa)
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Masculino—Acto de 18 de junho de 1892

rraial (villa)

Masculino—Lei n. 1193r de 14 de agosto de 1866.
Feminino—Lei n. 1299. de 29 de outubro dé 1869.
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-,'t. .; Assaré (villa)
Masculino—Lei n. 606, de 8 de novembro de 1852.

xta—Acto de 18 de setembro de 1886.
. 

¦

* V? • * í 
'' ' *i í ^ ,"*

','.:. T,. ', 
-',v -'-Vi ¦.-vs -.¦i','i* i'".;. ¦', ¦,''*v*-.-lí 

!>»»: ,,¦¦¦:

:?v.*. ¦..¦¦¦.'¦¦".¦.¦.¦¦.':¦•;¦ ¦¦ ¦.-....¦.:. ¦. .¦ ..'¦; •:¦¦¦¦¦.¦ ¦¦...¦: ¦- -;i;. ¦•,.. ¦
¦ U :' ,. :[-: y ¦¦':.¦ ... • :': 

ri \ ¦
Assupipção (povoação)

Masculino—Lei n. 1176, de 29 de agosto de 1865.
Feminino—Lei n. 1417, de 25 de agosto de 1871.

¦ ^l^o^l (villa)
Mixta—Acto de i de janeiro de 18
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DO INSTITUTO DO CEARA'

Barbattia (cidade)

Feminino—Lei n. 1142, de 7 de dezembro de 1864.Mixta—Acto de 27 de abril de 1892.

73

Barra do Sitia (povoação)

Mixta—Acto de 19 de maio de 1892.
•Barro-vermelho (povoação)

Mixta—Officio de 30 de março de 1880,

Barroquinha (povoação)
-p-E

Mixta—Aetp de 19 de agosto de 1890.

Baturitè (cidade)
-¦¦¦._'.'¦ ''-¦.¦ ¦¦'''; ¦¦%kkki:j^è

".-: 
':¦'/ '

l.a Masculino — Lei n. 1240, de 30
de 1868.

u. iviascuiniu. a • • •¦•-'••• • • • ,? » • • . •
l.a Feminino — Lei n. 563, de 30 de novembro

de 1851.
2> Idem—Lei n. 1436, de 30 de setembro de 1871.

Bèberibe (villa)

Mixta—Lei n. 1939, de 5 de agosto de 1881.

Bebedouro (povoação)

Masculino—Lei n. 82, de 30 agosto de 1893.
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Belém (povoação)

Mixta—Decreto de 11 de maio de 1892.

(..¦¦¦/

' ¦ ¦ {»I*M¦ mPPEEÈ ¦¦'¦

k ;^f- >s
x.-^fTmm

Jlr8 -
&nmmm

¦ •'¦ :¦'"..'. ..'.'.' •.'•'¦ '.!;':.'.E'v.§__Í

'¦•-•'¦ ¦"'. I;;^

,'fc -^PpP

¦¦•.''" -:•' p\!*.-,vV&5.'..'.¦ "¦:...;": .:.¦.•--,,v'""'': .: Y-úíy.-. ' '-. . .

'•£411
•' '• ^91

de novembri |

E , ¦ E'.;jKp^

¦¦ '"'^ E ¦k:"7:''M)ÍÊÈ- . .¦..; E.f/ijfí

E ;-"-:'¦'¦..'.'.'... "•..'*. '\>'''"í'i

'.'¦.¦''.""'.:¦'¦ ¦• E..-!. ¦ r , %¦&&%$£¦ ¦ 
:¦: XrX-

:."/.'' E ¦¦ *^ 4f'P "'• ¦.,¦'.'" ¦'.'¦' ',- • "- b'^r*£$j

¦ 

'



>':'• ": V

•'./

$65

M 4 A.

nfeli

#gyy
!Py

M--.-:

JtfS

mmz

33S2S» *-''' ¦' '

Tp?> ¦¦¦
Slâliífey • ¦

*£*vs ¦i,i'"'¦:''"'

IKy
j^?X'- 

' '•¦ :'; ' '

miJ1N?
*¦• 

,>¦>¦;

.....,, .•

mm

»

»Jfv'L'i.'

m&
»->-.-3',i*í ¦'¦;¦'

IffeKik,

?i EÉVISTA TIÍÍMÍBNSAL

..:'. *> * Bemjamin Constara (villa)

Masculino—Letn. 251, de 15 de novembro de 1842.
Mixta—Acto de 22 de maio de 1892.

;j .;; '

íyji;!^: .

Bôa-viagem (villa)

Masculino—Lei n. 2005, de 6 de setembro de 1882.
Feminino—Lei n. 1287, de 15 de outubro de 1869;

Brejo Grande (póvoação)
.-¦•'-¦ vv 

¦• ^

Masculino—Lèin. 75, de 19 de agosto de 1893.
^y^-!>|;y; .¦;.;;

Brejo dos Santos (villa)
Feminino—Lei n. 2005, de 6 de setembro de 1882.' Mixta—Acto de 6 de julho de 1889.

Cachoeira (villa)
Masculino—Lei n. 251, de 15 de novembro de 1842.Feminino—Lei n. 1346, de 27 de outubro de 1870.

Caiçara (póvoação)
Mixta—Acto de 7 de outubro de 1890.

Cmo-praáo (póvoação)
—Acto de 2 de agosto de 1890.

Cajaseiras, Mecejana, (póvoação)

Mixta

Mbcta—Lei n. 2005, de 6 de setembro de 1882.
Ladeiras, Barbalha, (povóação)

Masculino-Lei n. 1840, de l? de setembro de 1879.
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Cala-bocca (povoação)
' ¦ ¦':, ¦>*'.'"¦..'•

Mixta—Lei n. 1939 de 5 de agosto de 1881.
Califórnia (povoação)

Mixta-Aeto de 10 de janeiro de1891.

Camocim (cidade)
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Masculino—Lei n. 1498 de 21 de dezembro de 1872,Mixta—Lei n. 1847, de 27 de setembro de 1879.
Campo da Cruz (povoação)

ixta -Decreto n. 53, de 15 de junho de 1892.

Grande (villa)
Masculino—Lei de 15 de outubro de 1827.
Feminino—Lei n. 1281, de 28 de setembro de 1869.

Canindê (villa)
Masculino—12 de novembro de 1828.
Feminino—Lei n. 765, de 8 de agosto de 1856
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Canafistulà (povoação)
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Aeto de 5 de fevereiro de 1891.

Caratheüs (villa)
Masculino—Lei de 15 de outubro de 1827.
Feminino—Lei de 15 de outubro de 1827.

•',.''' ->X:X-''X:^

.''¦'..' 
.•;¦¦:..' 

¦. 
-,'. ., ¦ . 

¦:

» •' . . .... ',
¦"-. '

'¦¦'!"¦. ' '¦»

¦¦'¦¦ [. f* ¦

Caridade (povoação)
Mixta—Lei n. 2013. de 6 de setembro de 1882;.
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REVISTA TRIMENSAL

Cascavel (cidade)

fi; -fi;..!

Masculino—3 de abril de 1822.
Feminino—Lei n. 769, de 14 de agosto de 1856.

Castro (povoação)
.'¦..!¦ '¦-,' ¦¦'"''' .fi' : 

'

Mixta—Lei n. 99, de U de setembro de 1893.

Crato (cidade)

Masculino—Lei n/2150, de 10 de agosto de 1889.
l.a Feminino — Lei n. 251, de 15 de novembro

de 1842.
2.a Feminino—Lei n. 1497, de 21 de dezembro

de 1872. ¦';••-.
3,a Idem—Lei n. 99, de 14 de setembro de 1893.
Mixta—Acto de 4 de agosto de 1890.

¦ 
¦¦

Qrüz do Palhano (povoação)
Mixta -Lei n. 99, de 14 de setembro de 1893.

- "fi-- '...'

-. " fifi''-'\.:' fi .: fi^fififi ¦ :t'-t'-'í-v 
¦¦¦¦¦

.. 
¦''¦'¦¦.'¦ ¦

"¦'¦¦' 'fi- 
¦"'¦'' fi:' 

' ' ' Coitê (villa)
Mixta—Acto de 7 de novembro de 1890

¦ í •'<.;> '¦" 
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' '¦'¦ ""¦ ' ''':-:'- '
fi.fi: fi:

-
\^\fi'H-fi:
;¦¦.;:*': -,'¦'.'-• fi fififi. ' fi--'-f-.fi:

¦ri-,;:: -,:. .¦ ¦ ;¦ . - : ,

Entrè-rios (villa não inaugurada

Mixta—Acto de 24 de janeiro de^888.
Espirito-Santo de Morada nova (villa)
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'" -._-. .. ; . 5 :; . ¦¦•'¦:. ¦ 
fi. .

Masculino—Lei n. 806, de 25 de agosto de 1857.* erainino-^Lei n. 1299, de 29 de outubro de 1869.
'fi 

\ -: fi: r

Flores (povoação)
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Mixta—Lei n. 2005, de 6 de setembro de 1882
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DÓ INSTITUTO DO CEARA

Fortaleza (cidade)

l.a Masculino—Lei n. 1381, de 23 de dezembro
de. 1873. . . ' .....^ y ,¦

2.a Idem—Lei n. 1576, de 18 de setembro de \873.
T.a Feminino—Lei ii. 580, de 5 de outubro de 1852.• 2> Idem—Lei n. 863, de 1 de setembro de 1858.
3.a Idem—Lei ri. 1257, de 28 de dezembro de 1868.
4,a Idem—Lein. 1544, de 23 de agosto de 1873.
5.a Idem—-Lein. 1544, de 23 de agosto de 1873.
6.a Idem—Lei n. 2005, tle 6 de setembro de 1882.
7,a Idem—Lei n. 2005, de 6 de setembro de 1882.
l.a Mixta—Lei n. 1381, de 23 de dezembro de 1873.
2.a Idem—Lei n. 1854, de 6 de outubro de 1879.
3.a Idem—Lei ri. 1920, de 18 de setembro de 1880.
4.a Idem—Lei n. 2005, de 6 de setembro de 1882.
5.a Idem—Acto de 4 de janeiro de 1890.
6.a Idem. . . ... . . . .....'. .
7.a Idem—Dec. n. 29, de 6 de maio de 1892.

-Dec. n. 29, de 6 de maio de 1892.
-Dec. n. 29, de 6 de maio de 1892.
Déc. n. 39, de 19 de maio de 1892.
Dec. n. 58, de 18 de junho de 1892.

. 

" 

¦ 
.

Oiqui (povoaçâo)

Mixta—Acto de 10 de janeiro de 1888.

Ooyanninha (povoaçíío)

'»-.',; "¦' ,-'.lk .*'•. ~'v '•-'¦-¦''/

8.a Idem-
9.a Idem-
10 Idem-
11 Idem-
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Lei irxl82, de 17 de setembro de 1894.

Graça (povoaçâo)

Lei n. 2170, de 17 de agosto de 1889.

Granja (cidade)
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l.a Masculino—Lei de 15 de outubro de 1827.
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REVISTA TMMENSÀL

2.* Idem-Lei n. 1240, de 30 de novembro de 1868Feminmo-Lei n. 390, de 5 de setembro de 1846Mixta-Lei n. 1886, de 29 de julho de 1880.
Grossos, Estado do Ceará, (povoaçãò)

Masculiiio-Lei n. 106, de 2Q de setembro de 1893.
Ouayuba (povoaçãò)

MascUlino--.Lei n. 2083, de 2 de setembro de 1884 •Mixta'-Offieiode7deabrildel880 iOC>*-

Gu"rctmiranga (villa)

FSIÍ-ÍU0~rIj-1 n" 12" de 29 de outubro de 1869Feminmo-Lei ,i. 1508, de 31 de dezembro de 1872.

mf-i"

¦:!.¦¦¦¦.¦¦'.¦ "¦¦:. r- ¦ ¦ Guarani/ (villa)
Mixta-Acto de 17 de dezembro de 1879.

y
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Humaitá < (poypaçâòf
Maseulino-Dec. n. 38, de 19 de maio de 1892. '

Icó (cidade)

'¦.' ''¦¦' - ;'-''""Yv \'Y ¦•¦•- .;.'. Íi>YY. ..'.'¦ ' '"

/#wa#e (povoaçãò)
Masculino—Lei n 1498 híói/j-j14yb> de ai de dezembro de 1872
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IguaU (cidadev , 
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61 n- 2ol> de I5 de novembro de 1842.
'.-' ¦¦.¦VYF-.

' '" ' _"' .¦¦'.¦¦'¦ ¦*' ' V



" *.7!°,'""í " 
'" '"

¦' .' !, '•-.• • 
'" *»-.?'.*' '' ' ' ¦; ¦7*'*.!.,".":;,.HI*i*v''i. ¦',- v ¦..¦"¦.'•¦

",y.:i^:V

DO INSTITUTO DO CEARA' 79
Mixta-Lei n. 1992, de lide agosto de 1882.
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Independência (povoação)
Maseulino-Lei de 15 de outubro de 182 7b eminin-o—Lei de 15 de outubro de 1827Í

Masculino
Feminino-
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-.>;, -.¦••¦¦..-. 

¦¦ ¦ ¦-.- ¦¦ ¦..:•¦Ipú (cidade)
-Lei de 15 de outubro de 1827-Lei n. 1142, de 7 de dezembro de 1864.

Ipueiras (villa)
Mixta—Lei n. 2095, de 25 de novembro de 1885.

Iracema (villa)'
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Maseulino-Lei n. 217Ò, de 17 de agosto de I889Femimiio-Lei n, 1692, de 11 de setembro de. 1875
Itapipoca (villa)

Masculino—Lei de 15 de outubro de 1827Feminino—Lei 11. 1193, de 14 de agosto dê 1866
Jacaré (povoação)
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Masculino—Lei 11. 75, de 19 de agosto de 1893.
Jagimribe-mirim (villa)

Masculino—Lei li. 1176, de 29 de agosto de 1865.Feminino—Lei n. 1299, de 29 de agosto de 1869.

Poço da Pedra (povoação)
Masculino—Lei 11. 1447. de 25 de agosto de 1871.
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*¦ Torangaba (villa)

Masculino—Lei n. 1993, de 14 de agosto de 1882.
Mixta—Acto de 12 de junho de 1880.

Putiú (povoaçâo)

:¦¦.".'.-... 

' 

.'

Mixta-Acto de 25 de jnnho de 1890.
''¦'..' ../'.' ¦'¦'¦¦ 

I ¦"**¦'¦'-.

Quixadá (cidade)

Masculino—Lei n. 806, de 25 de agosto 1857.
Feminino—Lei n. 1240, de 30 de novembro de 1868.
Mixta—Lei n. 214-9, de 10 de agosto de 1889.

Quixará (villa)

Mixta—Acto de 30 de abril de 1890.
¦ 
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¦ 
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v , '

•

¦'"¦..''''¦ Quixelô (povoaçâo)

Feminino—Lei n. 1403, de 2 de agosto de 1871.
Mixta—Lei n. 2145, de 6 de agosto de 1889,
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Quixeramobim (cidade)
Masculino—Lei de 11 de março de 1824.
Feminino—Lei ir. 390, de 5 de setembro de 1846.
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'/ 
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Redempçâo (cidade)
Masculino-Lei n. 806, de 22 de dezembro de 1868.Feminino-Lei n. 1247, de 18 de setembro de 1868.

Bemedãos Sobral (povoaçâo)
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Mixta—Acto de 18 de outubro de 1890.

Biacho do Guimarães (povoação)
Mixta—Lei n. 99, de 14 dé setembro de 1893.

Riacho da Sella (povoação)
Mixta—Lein. 2005, de 6 de setembro de 1882.

Biacho do Sangue (villa)

Mixta—Acto de 23 de fevereiro de 1886.
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Saboeiro (villa)

Masculino—Lei n. 2153, de 10 de agosto de 1889.
Mixta—Acto de 5 de abril de 1886.

Sacco d'orelha (povoação)

Masculino—Lei n. 2005, de 6 de setembro de 1882.

Sanfanna (cidade)

Masculino—Lei n. 563, de 30 de novembro de 1851.
Feminino—Lei n. 769. de lá de agosto de 1856.

SantfAnnq, Pacoty (povoação)

Masculino—Lei n. 2083, de 2 de setembro de 1884.

SantfAnna ão Brejo Grande (villa)

Lei n. 806, de 25 de agosto de 1857.
Lein. 1781, de 16 de dezembro de 1878

, 

' 
/^_ 

** r.: "¦¦ ¦

- " ' '. ¦"¦"'-_.,*-"-' 
'í*'--:- ~j'•."'. 

:-;R-: . "'v *-^':-"* . '¦¦ "¦/'-''*' --R ¦ " .-'Rv - 'R. ¦ ^R¦» *¦ "i ¦'
i."-¦ .R. Rr,-..- ...". ,v,"r ,'' ;: " 

,:. ,'..-' .R,R,'. ,'¦ '•.'.* "¦'¦'..'¦' 
..R| l ^'R-ÍRRRR^

•'¦-..' /.".< "'•?%.".- V ¦',''''¦ ¦'".:'_ '¦'.-,_ ¦;¦;•; :.',.-:. .'.;-'._''::,¦¦:,';¦,¦ ¦\;-'.fe,v'.'.": "'f
.;¦-'¦.'¦¦ -i-»';* * ¦-¦ ... i .'.!•'¦'¦ ;• 

' 
. ¦;'; :- '•'¦¦;¦*.. ¦i> ¦

.,",;«-•. '
'ÍRw -

'¦'RSc"' "." .V";R^. R :",.-':'";:" ,R;R ."

¦ • ¦¦: '-'.' :.*¦'_:..•-¦¦ :,, . ;¦¦.¦¦¦.¦: ¦¦ v-':
•: V 

'•',¦'" " ¦ ¦ " '

' " * *

¦ R :'" >'-:-.;cv *' i *¦ ¦¦-.

Ç: ".-ijjj

?R^

'¦ ¦' •¦''"' . ¦ VV"R' .R; ¦¦' . ¦

/ .¦vr-;*'R ¦ v, '-'vv-

. R

'¦-¦,'. './.rr'-',;'..' <-y-y\;C:yy -'-.-¦-,... r:yr-;..*Í'V '¦¦ .R:,^
'¦'¦' "-¦;.¦

'. ;.';.*'¦.: ¦' ' .y ¦¦'¦¦':¦:¦ '.:C-4,

¦ 
..'. 

¦'.; 

'¦«,.

i i' •.

¦R-vRR

;¦ "i-'v"""'

_.- -' R H
"- ''"££* ...'*'¦¦¦ R ' ír

'•-¦''¦ -¦ 'R;'.R*.

" . Ri
: ¦.,.:; ;....:-, ...'.¦ :.í'iV". :_J.ífi

*Rí¦:VR

.- V».
. ¦' V

;¦'. :r, ¦¦ ¦;¦•;. ¦;*

' 
„-* ' 

i 
** ' •*"-;NÍ'R^vR

¦-:'.¦' ' . v" -'¦:¦??<+$%.

."•¦¦,:,''rV^'"



y m

*T'VV,'

.!:¦'.-?¦*:.¦

j|p«í:-vSi

;:;': ...

,:-/,--

ffii

h: »;

REVISTA TRIMENSAL
Efc:-.-.•¦ V>

$mi|$ ;|PI^S; Aearahu (povoação)

Masculino—Acto de 25 de agosto de 1890.
-*.;'''-

^ • .

Santa CriiZj $>. Francisco (povoação)

Masculino—Lei ii. 182, de : 7 de setembro de-1894.

Santa Quiteria (villa)

Mixta—Acto de 15 de fevereiro de 1890.
/ ' $M : ;#¦"•'. ' ¦ ¦.*'•¦¦¦:

Santa Rosa (povoação)

Masculino—Lei n. 2005, de 6 de setembro de 1882.

-S. Beúedicto. (villa)

Masculino—Lei n. 685, de 28 de outubro de 1854.
Péminino---Lei n 1417, de 25 de agosto de 18 71.

r

¦*¦¦¦¦ ¦**¦'¦' .i .-..¦'

S. Bento d Amontada (povoação)

Mixta—Acto de 28 de agosto de 1888.

S% Bernardo da Cachoeira (povoação)

Mkta-^Acto d9 24 de janeiro de 1885.
{ftPÍ ¦ -:'P:-P _,¦*'- "-z ¦¦¦'¦.¦¦¦' '•'¦• :".'" ¦ ¦'¦¦'; 

y 
'-

"''¦¦., . 

:',' "' 
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8: Bernardo das Russas (cidade)

l.a Masculino—Lei n. 149 7, de 21 de dezembro de 1
2,a Masculino—Lei n. 1497, de 21 de dezembro 1872.'T'0$^^^^^^: 

n. 714, de 27 de agosto de 1855.
2.a Idem—Lei n. 1497, de 21 de dezembro de 1872.
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fr Masculino—Leiii60f, de 8 de novembro de 1852.
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Feminino-Lei n. 653, de 29 de setembro de 1854.
S. Gonçalo, Soure (povoação)

Mixta—Acto de 26 de janeiro de 1888.
' S. Gowph, Ipú, (povoação)

Mixta—Acto de 6 de agosto de 1889.

S. João cios Ihhamum (villa)
Masculino—Lei de 15 de outubro de 1827
Feminino-Lei n. 653, de 29 de setembro de 1854.

:.\ ¦".'.' ¦",-¦

*:

-¦¦¦,¦. ¦¦¦.. :.¦.¦„;¦.-..•'

o. Manoel do Marco (povoação)

ixta—Lei n, 2079, de 28 de agosto de 1884.

S; Matheus (villa)

Feminino—Lei n. 1193, de 14 de agosto de 1866.
Mixta—Acto de 18 de novembro de 1892.

#. Perfro do Crato (villa)
Masculino—Lei n. 1417 de 25 de agosto de 1871.
Feminino—Lei n. 1709, de 25 de julho de 1876.

'::¦¦ •.¦¦¦>- S. Pedw de Ibiapina (villa)
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Masculino—Lei n. 606, de 8 de novembro de 1852.
Feminino . . .

8\ Pedro de Timbauba (povoação)
Mixta—Acto de 24 de junho de 1890.
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1 . Masculino-Acto de 4 de agosto de 1890
piem-Lein. 1411, de lo deagostode 1871_
|á Ídem-Lei 1,1752, de 14 de setembro de 1876 .
B Feminino-Lei n. 1193, de 14 de fg^°1866-
2> Idem-Lei n. 1193, de 14 de agosto de 186b.

. Soure (villa)

Feminino-Lein. 1210, de 23 de agosto de 1867.
Mixta—Acto de 27 de abril de 1892.

saat \Sucâtinga (povoaçao)
:..:y ¦¦¦ 'ty-y-y^yi
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Mixta—Actode 19 de junho de 1880.
í

Tçibatinga (povoaçao)

Mixta—Acto de 11 de outubro de 1887.

Tamboril (villa)

Masculino—Lei n. 806, de 25 de agosto de 1857.
Feminino—Lei ri. 1193j|de 14 de agosto de 1866.

Tianguá (villa)

Masculino—Lei n, 1992, de 14 de agosto de 1882.

'7

' '.. 

.-¦¦ Trahiry [villa]

Masculino—Lei n. 764, de 8 de agosto de 1856.
Feminino—Lei n. 1417, de 25 de agosto de 1871.

Tucundubciy Acaíahú (povoaçao]
a7.7,zJ!/:/í/Z;í^

Feminino—Lei n. 1886, de 29 de julho de 1880.
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Tucimduba, Soui•e (povoação)
Mixta—Actôdê 26 de janeiro de 1888.

Z7»nary (villa)
Masculino—Lei n. 1210, de 23 de agosto dè 1867.

..v:.¦¦;¦,' a-a ¦ a- ¦....¦¦¦..¦¦¦¦¦¦¦

|ffò (cidade)
Masciilino-Lei ri; 813, de 9 de agosto de 1858.Feminino—Lein. 1193, de 14 de agosto de 1860

i Y ' '
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a, :-'.aa'- aa'-?;i a. :;va : 
', 

a • a ...-,¦ .

Vanca-Alegre [villa)
Masculino—Lei, n. 800, de 25 dç agosto ^e 1857Mixta—Aeto de 2 de abril de 1888."

Vazantes (povoação) .-¦:¦- aa.a.a
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Mixta—Lei u. 2005, de Ode silembro de 1882.

Yiçcsa (cidade)
Masculino—Lei de 15 de outubro de Í827.
Feminino—Lei u. 806, <!e 25 de agosto de 1857
Mixta—Aeto de 18 de outibro de 1890.

Março—1895.

Cezidio d'Albuquerque Máètíns Pereira

(J)"A Repitblica.)
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20 de JANEiRO-Carta Regia ao governador de Pernambu-
co recommendando que preste todo o auxilio de que carecer
ao Padre Miguel Carvalho, que tendo ido a Corte por com-
missão e ordem do Bispo D. Frei Francisco de Lima, volta-
va ao Brazil com tenção de ir missio nar no Ceai a.

22 de JANEIRO-Ordem Regia para D. Fernando M. Mas-
carenhas não consentir que os missionários usem dos indi-
os para outra cousa que não seja das que se requerem

para a Missão e o sustento, que necessitam. Nessa carta se lhe
adverte também que havia queixa de que alguns missiona-
rios usavam dos Índios para lucro de bens temporaes. .

22 de Janeiro—Ordem regia sobre os índios da Capitania
e os serviços, que os missionários podiam exigir delles.

23 de Janeiro—Provisão Regia para José de Barros Leite,
provido no posto de capitão-mór do Ceará, vencer ajuda de
custo desde o dia do embarque.

25 de Janeiro—No logar Igoape procede-se á eleição da
primeira câmara do Ceará, a da villa de S. José de Ribamar,
sahindo por juizes ordinários Manoel da Costa Barros e
Christcvam Soares de Carvalho ; vereadores João da Costa
de Aguiar, Antônio da Costa Peixoto e Antônio Dias Freire,
e procurador João de Paiva de Aguiar.
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W concebido nestes termos o officio ao Governador e Ca-
pitão General de Pernambuco, que dá conta do facto:« Meu Senhor.—Foi V. S. servido por S. Magestade queDeus Guarde Ordenar a que se fizesse villa n'estã capitania
do Ceará Grande e com o regimento de V.S.se ha feito a dita
villa em que todos os moradores d'ella o houveram por bem
a lembrança de Sua Magestade, que Deus Guarde, em nos
querer augmentar n'este desterro, e com o amparo de V. S,
se deve fazer tudo com. melhor acerto pela impossibilidade
da terra, que para esta não é necessário íazel-o em tudo pre-sente a V. S. que largas noticias deve ter do estado d'ella, e
como em nós se fez eleição d'este presente anno da nova vilía
de S. José de Riba-mar que ainda se não ha decidido o logar
separado onde ha de ser fundada por haver varias opiniões,
porém nós com os mais adjuntos fizemos eleição em o lugar
chamado—Iguape—por nos parecer mais conveniente e sem-
pre ficamos sujeitos ao que V. S. fôr servido.—Com quemandamos de presente pelo correio que o capitão-mór Fran-
cisco Gil Ribeiro remette a V. S. buscar as nossas cartas de
usança'-para com ellas servirmos a Sua Magestade que Deus
Guarde e seguir o que V. S. nos ordenar e a brevidade do
correio pedimos a V. S. seja breve, por quanto queremos
fazer presente n^esta frota á Sua Magestade que Deus Guar-
de alguns particulares muito necessários a seu real serviço*

A V. S. conceda Nosso Senhor largos annos de vida.
Villa de S. José de Riba-mar 25 de Janeiro de 17oo.—Ser-

vidores de V. S. Manoel da Costa Barros, juiz ordinário;
Christovão Soares de Carvalho idem; João da Costa de
Aguiar, vereador; Antônio da Costa Peixoto, idem; Antônio
Dias Freire, idem; João de Paiva Aguiar, procurador. »

26 de Fevereiro—É dessa data uma concessão de 3 legoas
de terra em comprido com 1/2 legoa de largo, para cada
banda do rio Paneminha,felta aos Carmelitas da Reforma do
Recife por Francisco Gil Ribeiro.

16 de Março—Nessa data são passadas pelo Desembar-
gador Manoel da Costa Ribeiro as cartas de usança dos pri-
meiro Camaristas da Capitania.

Remetteu-as a 24 o governador de Pernambuco Dom
Fernando Martius Mascarenhas de Lencastro,oqual ordenou
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na mesma occasião que a sede da villa fosse a pequena po-•
voação Onde assistia o capitão-mór Francisco Gil Kibeiro.

São estes os respectivos documentos :
«S-inhores officiaes da câmara da Villa deb. José de Kiba-

mar—Recebi a carta de V. Mcês. em que me dão conta da
eleição' que esses povos fizeram das suas pessoas para a go-
vemançà dessa republica, em cujos lugares espero obrem V.
Mcês de maneira que desempenhem as suas obrigações e
em tudo façam o serviço de Sua Magestade, tratando do bem
commum d'esses vassalos seus.

Vão as cartas de usança para V. Mcês. entrarem a servir;
e a fundação da villa se assentou' fosse no mesmo lugar em

que actualmente assiste essa pequena povoação na fôrma
que o declaro e ordeno ao capitão-mór Francisco Gil Ribeiro,
e assim o devem V. Mcês. ter entendido para executarem
também pela parte que lhes toca.

Deus Guarde a V. Mcês. muitos annos.
Recife 24 de Março de 17.0o.-t- D. Fernando Martins Mas-

carenhas de Lencastre.
H «Carta de confirmação da eleição dos officiaes da câmara

da riova villa de S. José de Riba-már, capitania do Ceará.
O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, do desembargo de S. Ma-

gestade, Ouvidor e Auditor geral do crime e eivei n'esta capi-
tania de Pernambuco, por S. Magestade que Deus Guarde,
Ouvidor da Alfândega para a causa dos homens do mar,
Juiz Conservador da junta do commercio geral, Provedor da
fazenda dos defünctos e ausentes, Juiz das justificações, tudo
com alçada pelo. dito Senhor que Deus Guarde, etc.

Faço saber aos que apresente carta de confirmação virem
que a mim me enviou a dizer por sua petição o capitão Ma-
noel da Costa Barros, o capitão Christovão Soares de Car-
valho que elles sahiram por juizes ordinários da nova villa de
S. José de Riba-mar do Ceará e o tenente Antônio Dias, Frei-
re, Antônio da Costa Peixoto e João da Costa de Aguiar por
vereadores e o capitão João de Paiva Aguiar por procura-
dor, e que para effeito de poderem exercer os ditos cargos
lhes mandasse passar sua carta de usança, o que tudo
mostrou-se ser verdadeiro, pelo que lhe mandei passar
a presente pela qual mando que exercitem os ditos cargos na
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forma que Mhjram por eleição, e hei por metidos de posse e
Sé fará termo nas costas d'esta d'onde se lhes dará;o jura-
mento na forma que é uso, e os moradores daquelle districtò
e seus sübditos que lhe obedeçam e guardem suas ordens du-
rante o tempo do seu anno e os honrem e estimem crespei-
tem como a taes officiaes do senado cumpram assim e ai não
façam. r

Dada e passada n'este Recife de Pernambuco aos 16 dias
do mgz de março de 17oo, que para firmeza de tudo lhe
mandei passar a presente por mim assignada.e sellada com
o sello d'este Juizo ou sem elle ex-çausa.—E eu Francisco da
Costa Cordeiro escrivão o es cri vi.—Manoel da Costa Ri-
beiro.—Ao sello, etc, etc—Manoel da Costa Ribeiro. ,

6 de Maio—Moraes Navarro expõe a El-Rei o que tem
obrado na campanha do Assú e queixa-se da opposição que
lhe movem o capitão-mór do Rio-Grande, Bernardo Vieira, o
vigário da Capitania do Ceará, João de Mattos Serra, eo
padre João da Costa, Recollecto da Congregação de S. Fe-
lippeNery.

15 de maio—A câmara da villa de S. José de Riba-mar re-
presenta a El-Rei a conveniência de situar-se no logar Igoajll
a villa, que estava então junto á Fortaleza por ordem de Mas-
carenhas de Len castro.

A representação é assim concebida:
«Até o presente servio de parochia aos moradores desta

capitania o oratório dos soldados. E agora com a nova villa
se ha de fazer igreja está sem congrua se V. R. M. lhe não
poser os moradores desta capitania são pobres e vivem
muito alcançados. Por ordem do governador de Pernam-
buço D, Fernando Mascarenhas se situou a villa de S. José
de Riba-mar n'esta fortaleza debaixo das armas, sendo contra
a opinião de parte deste povo e dos presentes officiaes da
câmara por ser inconveniente por muitas razões, principal-
mente por ser o porto pouco capaz, havendo outro mais
sufficiente e que chama-se Iguape e junto delle muitas terras
pára lavra e muitas agoas de abundância e pescarias,eo porto
fácil para entrar e sahir embarcações que por tal o tem bus-
cado alguns piratas, por cujo respeito deve ser coberto com
uma plata-forma com dez soldados, e quando V; R. M* seja
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servido se mude a villa para o aito pífio Será d^fcita conve-
nieneia e augmento desta ci?itania,e até a oflfrm de V^K.M.
a não situamos com o fundamento necessário. Estas sao as
cojsas que nos parece necessárias ao bem da nossa repu
blica e o serviço de V. R. M. e o que V. R. M. mandar será o
mais acertado e muiprontissim^Aiente obedecermos. Guar-
de Deus a V. R.M. Feita em câmara da Villa de S. José det
Riba-mar 15 de Maio de 17oo. E não continha mais a dita
carta que trasladei bem e fielmente, que está assignada ao pé
delia. Manoel da Costa Barros, Christovão Soares, João da
Costa Aguiar, Antônio da Costa Peixoto, Antônio Dias
Freire; João de Paiva Aguiar. E escrivão que o fiz e escrevi:
Jorge Pereira.s 

É da mesma data (15 de maio) um outro offiçio da cama-
ra requerendo que passasse a ser feita na Capitania a arre-
matação dos dízimos, que por ordem do governo da Bahia
era feita no Rio Grande e que os limites do Ceará fossem

pelo norte as águas vertentes ao Camussi, pelo sul „a ribeira
do Assu de accordo com o marco que o devide do Rio-Grande
marco que é circumvisinho ao porto do Touro, e para o lado
do sertão fosse limite o que as armas do Çeárà tem con-
quietado e dèscüberto.

São ainda dessa data mais duas cartas, uma reclamando
providencias contra os roubos praticados pelos Índios, e
outra pedindo para si os mesmos privilégios da câmara de
Olinda e a administração e governo das aldeias dos índios,
o que lhes foi recusado em C. R. de 2 de Outubro sob fun-
damento de hão terem sido dados os privilégios da câmara
de Olinda ás villas erectas tia pouco no recôncavo da Bahia
e por isso que era da competência dõs capitães-móres a ad-
ministração dós indios.

16 de Julho—Juramento e posse da primeira câmara do
Ceará. Em 16 de Agosto em nome do povo requereu o pro-
curador que se procedesse á confecção de Estatutos ou
Posturas accommodadas ao terreno e ao modo de vida dos
moradores.

E este o respectivo termo posse:
«Termo que mandou fazer o capitão-mór Francisco Gil

Ribeiro da posse e juramento que deu aos officiaes da câmara
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d'ésta viltó ccmfbrme abordem que tinham do Sr. Governador
jCàpitãõ-general ^3 Pernambuco e por esta carta decorrer
' do Dr. Audictor e Ouvidor geral, etc.

«Aos 16 dias do mez de Julho do anno de 1700 dei posse
e juramento aos officiaes da câmara n'esta villa de S.José de
Ribá-mar, conforme o estylo e por fé de verdade mandou
fazer este termo em que se assignou dito Capitão-mór.—E
eü Jorge Pereira, escrivão da câmara que o fiz e escrevi.—
Francisco Gil Ribeiro. »

25 de Junho—G governador de Pernambuco scientifica a
El-Réi que mandara degradado para Angola aGonçalo Gomes,
um dos que feriram o missionário André Garro por se oppor
ao rapto dê duas Índias donzellas e que logo que chegasse
do Assú, onde estava de presidio, Álvaro Teixeira, o outro
criminoso, seguiria também para ali a f azer-lhe companhia.

Em 27 de Setembro El-Rei indaga do governador si Gon-
calo Gomes foi degradado por sentença e si fez certa a sua
culpa .formalidade que deve ser invariavelmente preenchida
pois ninguém pode ser condemnaão sem ser convenci-
do e ouvido de defesa.

25 pe Setembro—Carta Regia recommendando ao gover-
nadòr de Pernambuco que quando for possivel faça proceder
ao exame do porto e entrada dos rios Parnahiba e Praim e
se dê conta do que resultar.

2 de Outubro—Carta Regia ordenando ao governador de
Pernambuco que dê os motivos de sua escolha do local para
a villa do Ceará e indagando si não será melhor o sitio do
Aquiraz segundo propõem os officiaes da câmara da villa
de S. José de Riba-mar.

12 de Outubro—C. R. ao provedor da Fazepdado Rio-
Grande, ordenando que os dízimos do Ceará sejam arrema-
tados em separado dos do Rio Grande, o que plias fora ja
recommendado para a provedoria da Bahia por C. de 10 de
Setembro de 1697. i \ r \ ™o

30 de Outubro—E dessa data uma concessão de o legoas
de terra na Capitania a Bento Pereira de Moraes Domingos

-Ferreira Chaves, Chistovão Soares de Carvalho, Manoel
Lobo de Albertim e Luiz Lobo de Albertim.- -

Da mesma data são uma concessão de 3 legoas a João de
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Barros Braga 1^^ ^p|^do e 2 de
largo a EstevãoSPSousa Pãlhanò) Themotheò do Valle
Pessanha é padíè JHfc da Costa, :

5 de Novembro—S. Magestáde ha por bém nomear por
juiz privativo das causas dos indios aq Ouvidor peral da
Capitania para que lhes delira breve é summariamente.

9 de Novembro—Miguel de Carvalho propõe a El-Rei a
ida do ouvidor da Parahyba ao Ceará para syndicar do pro-
cedimento de Moraes Navarro e seu terço com os Payacús
do padre João da Gosta. Esse rancho de selvagens, que assis-
tia na ribeira dò Jaguaribe, fera chefadó por Mathias Peca.

23 de Novembro—CR. ao governador do Maranhão avi-
sando-o de que sendo necessários alguns indios do Ceará
para a guerra do gentio de corso ou outras expedições do
real serviço podia pedü-qs ao governador de Pernambuco, a
quem se daria também aviso dessa ordem.

23 de Novembro—Alvará em forma de lei concedendo a
cada Missão uma legoa de terra em quàdro para sustentação
dos indios e respectivo missionário com a declaração qüecada aldeia sehade compor ao menos de cem casaes. ^

23 de Novembro—Carta Regia aa|Jovernádor de Pernam-
buco mandando^que, apezar de uma ordem em contraria
elle autorise.o capitãó-mór do Çêará e os Religiosos da Com-
panhía de Jesus á fornecerem ao governador do Maranhão
todos os indios que riquisitar. ^

15 de Dezembro—Carta Regia recommendando a D. Per-
nando M. Masearenhas que preste todo auxilio ao ouvidor
geral da Parahyba a quem se tem ordenado que abandonando
todo e qualquer serviço siga para O arraial do Assú & prendao Mestre de campo do terço dos Paulistas Manoel de MoraesNavarro pelos crimes commettidos contra os Payacús. *

29 de Dezembro—Carta Patente de nomeação de Jorgede Barros Leite para capitão-mòr do- Ceará, por tres-annos.Neste anno D, Fernando Martins Masearenhas nomeouPlácido de Azevedo Falcão para capitão e cabo do presidiodo Jaguaribe. v
* Falcão acompanhou o Padre João de Mattos Serra, prefeitodas missões ao interior do sertão, e conseguiu com elle a re-duçao dos tapuias Icós e Xixiros.
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Neste*; f^í^toeçou suls missões pela capitania de Per-
nambuÇo o^adrê^João 

"Teixeira 
de^Miranda, filho de José

Novaes de Sampaio* é natural da. Villa'de Alfarella, arcebis-
pado de Braga. Entre seus actos de missionário no Ceará
avulta o aldeiamento dos indios Ararius para os quaes cons-
truiu lima JSgreja nó sitio Beruoca (Meruoca).
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11 de Janeiro—Ordem Regia dirigida a Dom Feruando
Martins Mascarenhas de Alencastro regulando a venda e
compra dos índios, as qufaes deverão ser feitas com ordem
do juiz do districto e depois de comprovado o direito do se-'
nhorio.

11 de Janeiro—Ordens Regas; a) pára que não possamos
missionários, que assistem n^s aldeias dos indios, mudados
nem nomear capitães sem ordem do governador e que quan-
do o governador faça taes mudanças ou nomeações seja
tudo de accôrdo e com satisfação dos indios e missionários;
b) que fugindo indios de S3tis çjjamados senhores para as
aldeias de sua naç^g, o governador com o ouvidor geral de-
cida breve e summariamente, ouvida uma e outra parte,sem
figura ou estrepito de juizo, sem despeza alguma dos indios
e o que se determinar se escreverá n'um livro para esse
serviço especialmente destinado; c\ que as'compras even-
das de indos sejam feitas nas villas e seus termos em praçi
publica e nos sertões com autorisação do juiz do distric':o;
d) que os capitães-móres façam listas dos indios aptos para
guerra e nomeie d!entre elles os capitães, alferes e mais offi
çiaes, mantendo-os promptos e constantes para a guerra : e)
que os capitães-móres não possam tirar indios para a fa-
brica de suas casas, curraes e outro serviço seu nem de ou-
trem sem consentimento do missionário e o devido paga-
mento e que de nenhum modo se tire aos indios a far'nha de
suas roças;// que os capitães-mores não possam deter os
indio% para o serviço real por mais de 15 dias.

Todas essas ordens vem reproduzidas com minudencia
no Bando lançado pelo capitão general Henrique Luiz Pe-
reira Freire a 10 de Outubro de 1740.
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13 de Janeiro—Concessão de data de sumária ao Padre
João de Mattos Serra é mais 6 companheiros iw Rio^s Pe-
dras onde os gentios mataram os homens do Ri) de S. Fran-
cisco. 0 Riacho das Pedras é o antigo Oriabebó.

31 de Janeiro—Ordem Regia mandando que os capitães-
mores dos sertões tenham jurisdicção sobre os Índios do seu
districto.

14 de Abril—A câmara da villa de S. José de Ribamar
pede a El-Rei a exempção em favor dos povoadores da ca-
pitania dos foros de terra.

14 de Abril—A câmara da villa de S. José de Ribamar re-
quer a El-Rei que passem á ser arrematados na Capitania
os dízimos d'ella, que o eram até então no Rio1 Grande.

20 de Abril—A câmara da villa de S. José de Ribamar re-
solve mudar a villa do "logar 

junto a Fortaleza para a barra
do Rio Cçará,eomo se pode vier do seguinte documento :

Aos 20 dias do mez de Abril deste presente anno de 1701
annos, em junta que fiserão os juizes e vereadores e mais
officiaes deste senado desta villa de S. José de Riba-mar,
acordarão que em virtude do capitulo dá carta que se acha
registrada no livro dos regtltros deste senado a folhas 4 ver-
so por seus antecessores, o qual capitulo foi escripto em
uma carta que o governador de Pernambuco D. Fernando de
Mascárenhas de Alencastt-o escreveu ao capitão maior desta
villa Francisco Gil Ribeiro por elle se conhece a faculdade
que n'elle dá para se mudar esta dita villa para a parte
mais conveniente consultada pelo dito capitão-maior e o Re-
verendo vigário desta capitania João de Mattos Serra e por
elles foi dito consultavão a barra do Ceará para a dita mu-
dança e nesta mesma vereação o ouveram por bem os ditos
o?fi:iae3 da câmara e de assim o acordarem mandarão fazer
este termo de vereação, que assignarão. E eu Jorge Pereira
escrivão da câmara que o escrevi. Antônio da Costa Perei-
ra. M. Nogueira Cardoso da Motta—Leonardo de Sá—Gre
gorio de Brito Freire.

20 de Abril—Nesta data diz Teixeira de Mello (Epheme-
rides) a Junta das Missões em Pernambuco mandou erguer
uma polé na Ribeira do Jaguaribe para torturar os tapuyas,
que praticavam hostilidades contra os moradore s,
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6 de Maio—Concessão de meia légua de terra da capita-
nia a João Esteves, João Paes de Bulhões e Antônio deSousa.

20 de Julho—A câmara de S. José de Ribamar renova a
decisão tomada a 20 de Abril,como se vê do seguinte:

Aos vinte dias do mez de Julho deste presente anno de
mil setecentos e um S2 juntarão em câmara os juizes e verea-
dores e mais officiaes desta villa de S. José de Riba-mar e
acordarão a madança do pelourinho da parte d'onde está
posto, tirado para a barra do ceará, parte que está consigna-
da e acceita na primeira vereação que se fez em 20 de abril
como parecer do capitão-maior desta capitania Francisco
Gil Ribeiro fundador da dita villa e o mesmo do Reverendo
vigário delia João de Mattos Serra, sendo dita mudança
feita com consentimento e por ordem do governador e capi-
tio geral de Pernambuco D. Fernando Mascaranhas de Alen-
castro por carta que escreveo ao dito capitão-máior/cujo
capitulo está trasladado no livro dos registros deste senado a
folhas quatro verso, por nossas antepassados, em cuja vir-
tude fazemos dita mudança da villa; acordarão mais n'esta
dita vereação para o augmento da villa mandarem passar
mandado para o alcaide notificar as pessoas que çostumão
deste povo por trabalhar diversos officios com licença deste
s?iiadp que ve.ihão usar dos ditos seus officios na dita villa,
passando também edital para que o official da qualquer offi-
cio que saia, não trabalhe fora da dita villa e querendo usar
dito seo officio tire licença deste senado para trabalhar na
dita villa e de assim o acordarem mandarão. E eu Jorge
Pereira escrivão da câmara que escrivi—M. Nogueira Cardo-
so —João de Barros Braga—Leonardo de Sá—Gregorio
de Brito Freire.

1 de Setembro—'Confirmação por D. Fernando Martins
Mascarenhas de Alencastro da data de sesmaria concedida
em 26 de Fevereiro do anno anterior aos Carmelitas da Re-
forma do Recife.

o de Dezembro—E d'essa data a escriptura de venda
que fizeram D. Maria de Siqueira e seu filho Paschoál de Lima
Theodosio de Gracismão de duas legoas de terra, sitio do
Aracaty, Ribeira do Jaguaribe.

15 de DEZEMBRO—Carta Regia ao Governador de Pernam-
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buco mandando dar inteira execução á sentehça contpGon-
calo Qdmes e Álvaro Teixeira, auetores dos ferimentos feitos:
ao Padre missionário André Garro. y
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16 de Março—Concessão de 13/4 dé legoa de terras da
capitania a Manoel Nogueira Cardoso.

1 de Abril—Em vereação desse dia a câmara da villa de
S^José de Riba-mar oçcupou-se da, situação da villa, como se
vê do documento seguinte f

«Em o primeiro do mez de abril deste presente anno de
mil setecentos e dous se ajuntarão os officiaes da câmara /
por chamado do c^pitão-maior ^esta capitania Francisco
Gil Ribeiro o qual fez presente a este dito senado um çapitu-;
Io de uma carta que teve do general de Pernambuco D. Fer-
de Mascarenhas de Ãlencastro para se conservar a situaçsto,
desta villa nesta Barra do Ceará d^onde está situada, e no
mesmo dia por se achar ser o sitio delia pertencente a ir-
mandads.de_Nt S.d'ÂssufSipção padroeira da fortalesa desta
vílla a cujo respeito se aforou o dito sitio a meia pataca porcada casa|[ue se fizer nesta villa còm'as mais condições quese acharão no termo que fez este, senado junto com b j&m,escrivão, procurador e alguns mordomos da dita irmandade
e o Reverendo vigário, a qual termo está no livro deste sena-do e de que assim o houverão obrado mandarão fazer estetejmoqueassigiarão em câmara. |1 eu Jorge Pereira, escri-^vãx da canara que escrevi—Antonio da Costa Pereira—Fraacisco da Gama da Silva — Leonardo de Sá—João deBarros—Gregorio, de Brito Freire.*

16 de Junho—É dessa data* uma carta do governador dePernambuco Francisco de Castro Moraes sobre a expulsãodos missionários do Jaguaribe.
t 27 de AGOSTO-áConcessão de três legoas de terra na Ca-pitani^ a João de Barros Braga.

22 de Dezembro—O juiz ordinário da villa de S. José deKiba-mar, capitão Domingos Pereira da Silva, abre devassapela morte dada a Lourenço de Lucena no dia 12 e da qualfez-se vistoria a 13 nas casas de morada do capitão-mór Gü

.iepp^p-.?

":¦'¦-, -.;.-;. * 
; 

... .

': Xfi'-;

k(.

PP ,.'y:..:_-osk':"' ¦.¦' ¦.-":.'/¦

E P'' ¦'¦'¦ " "

.;¦¦¦.': 

" 

;-";:¦'

. .7" .... ¦

• 
"¦¦"¦ 

. ¦¦¦

«. '"

'M

•-*•¦.-•

-ií»':;



¦•¦'.:'. «•.-.*• • '.:<;• v.

frWimiSxm¦/¦C/,,',/.--^'vp-.-;

•*P-'''.,.; . ;. <# . H
¦ • , '¦&*' • * ..'' : .';3$

'•.'.' 
.-¦ :¦.•¦•'¦ , ::-,•:____! •¦ ¦ ¦'.' '••¦¦,• ¦".¦ ¦ - -o :.;'»,¦

'a" ¦ ãp1
DO INSTITUTO DO CEÁRA?

/é
* í____BI ___e^'*

P*v b';J_H_M__i,

^V £
'/.pa

) ...

|beno. 
^reconhecido criminoso o capitão Antônio Dias

29 de D^EMBRO-Teixeira de Mello (Ephemerides p. 308)da nesse dia a posse do capitão-mór Jorge de Barros LeitePode bem ser. O que não é verdade é que a C R de no-meaçao sqa <to 29 de Dezembro de 1699, como diz JoãoBrigido a pg. 40 do seu Res. Chron.
O Padre José Borges de Novaes, irmão do Padre José Tei-xeira de Miranda, começa neste anno sua vida entre Os Tra-mambes, dos quaes foi o primeiro missionário, e para osquaes construiu e benzeu no sitio Areocatameri umam egrejasob a invocação de Nossa Senhora da Conceição.

1703
. 12 de Abril—Carta Regia para que vença o mantimenteda lei o Padre João de Mattos Serra, provido pelo Bispo doPernambuco na vigararia da villa de José de Riba-mâr Stqueja se achava coitado com posse tomada.

D í? de Abril—Concessão de terras de sesmaria no Riachororo, ilhargas do Bonabuiu, aos seus descubridores capitãoJoão da Costa Monteiro e alteres Gabriel Coelho de Sal
_ 11 de maio—Carta Regia concedendo a Jorge de BarrosLeite dispensa do posto de Capitão-mór do Ceará.

15 de Junho—Provisão Regia dispensando ao Desembar-
gador Christovam Soaíes Reimão de dar qualquer informaçãosobre à missa oa que vae no Ceará.

4 de Setembro—É dessa data uma carta do GovernadorCrerai do Estado do Brazil Dom Rodrigo da Costa ao Cápi-tão-mor Jorge de Barros Leite sobre queixas a elle feitas pelomissionário Padre João Guinzel.
. 12 de Setembro—Concessão de 1 1/2 legoa de terra daCapitania a Domingos Lopes e João Coelho.

2 de Dezembro—É dessa data uma carta do GovernadorGeral do Estado do Brazil ao Governador de PernambucoFrancisco de Castro Moraes relativamente aos distúrbios ha-vidos entre o Capitão mór Jorge dê Barros e os soldados daFortaleza do Ceará.
Uma das medidas por elle tomadas foi mandar que Pia-
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cidò de Azevedo Falcão, que então fera capitão e cabo do pre*
sidio de Jaguaribe, fossei a Fortaleza e conduzisse a Pernarn-
buco os amotinados, o&quaes, com effeito", em numero de 18
para lá seguiram em, uma sumaca. f

Nesse anno de 1703 Simplicio de Moura Velho e Domin-
gos Pereira da Silva foram ps juizes de Fortaleza.

E' d'este anno a doação feita a Bento Corrêa de Lima da
Data do Pilar, na qual está encravada a actual cidade de
Milagres. ... ..,, ... ...... ià^ ,.. .

• -
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21 de Jamro--Concessão de terras de sesmaria ao Co-
ronel Gregorio de Brito Freire e D. Marianna de Brito no
Rio Qukeramobim, que o Gentio chamava Rinaré.

23 de Janeiro—Concessão de seis legoas de comprido
cam duas de largo em terras da Capitania a Marcelino Go-

les, Padre José Dias Paes e José Corrêa de Lemos.
24 de Janeiro—Concessão de quatrp legoas de terra da

Capitania a Francisco Corrêa de Lemos e Manoel ?. de Mo-
raçs, - ^ ' '

de Março—O Governador de Pernambuco Francisco
de Castro Moraes dá conta para Lisboa do que obrou na
occasião da sublevação da infantaria do presidio do Cearácontra o Çapitão-mór Jorge de Barros Leite.
.12 de Agosto -Resolução Regia nomeando Gabriel daSilva do Lago para capitão-mór do Ceará de accordo com o

parecer de 9 de Agosto do' Conselho Ultramarino
0 nomeado acabava de ser provido no posto de Capitão-mór da Capitania do Espirito Santos exercera o de Sargen-to-mór de Sergipe até 11 de outubro de 1703,
Competiu com elle Domingos Monteiro de Queiroz Ge-vernoii õÇeará 4 annos, 8 me^es e 17 dias/

a Jpão Erigido equivoca-se dando a nomeação de Gabrielda Silva do Lago a 23 de Agosto (Res. chron. p. 41)25 de Setembro-Teixeira de Mello (Eph, pag. 3Q8) dánesse dia a posse do capitão-mór João da MottaII de Dezembro—Nomeação de Christovam de Mendonçapara o posto de Mestre de Campo de mn dos terços da guar-
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nição de Pernambuco, vago pelo intretenimento de Mano eLopes Galvão. £$#"".?
Nesteanno o Capitão-mór João da Motta fez guerra aos

MendSia8 
° Ga''atÍh^'Sendo cabò della ° Capitão Pedro de

João da .Mòttò, filho de Pedro da Motta e natural da Bahia'foi mandado pelo Governador de Pernambuco a su#itlir iJorge de Barros Leite. r
Neste anno estiveram na Barra do Pacoty três navios estt-angeiros para reconhecer os quaes sahiu de Fortaleza com10 homens João Roiz de Souza.

1705

9 de Setembro—O Capitão-mór João da Motta concedetres^ legpas de terras, a começar das Barreiras que ficam
junto da entrada dos Cajuaes, buscando o morro do Tibaoa Jeronymo da Silva.

9 de Setembro—Concessão por data de sesmaria aoprior do convento de Goyanna frei Miguel da Assumpção detodas as sobras, que se acharem no rio Jaguaribe nas ilhar-
gas dâ data de Manoel de Abreu Soares eseus companheirosna parte do norte até o rio de Banabuiú.

20 de Novembro—Concessão de terras de sesmaria nòriacho Toré ou Tupuyará a Manoel Vieira Brandão.
2j de Dezembro—O Capitão-mór do Ceará dá conta aM-Rei da pouca defeza em que se encontra a Capitania porhaver nella somente um forte de madeira.
Nesteanno incendiou-se o arraial de S. Francisco Xavier.

I706

24 de Fevereiro—O Capitão-mór Gabriel da Silva doLago apresenta á câmara de S. José de Riba-mar uma pro-posta para mudar-se a villa para junto da fortaleza de N.S. ;d'Assympçâo, proposta que foi aceita e executada.
1 de Março—-Concessão ao Tenente Balthazar Antunes

de Aguiar das terras onde se encontram um córrego euma
pequena lagoa chamada Mendoim (actuai Mondubim).
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27 de Junho—E dessa data a escriptura de venda de uma
sorte de terras sitas na^j^eira do Jaguaribe do Sargento-
mor Manoel de Abrèò FrielaS é sua mulher D. Izábel de Or-nellâs a Gregorio de Gracismão. :

10 de Julho.—A câmara de S. José de Ribamar propõeào Governador de Pernambuco a transferencia da villa parao, Âquiraz, perto da Barra do Iguape.
17 de Agosto—Concessão de terras de sesmaria noriacho Tapuyará a José Eduardo da Motta e Maria Ferreira.18 de Agosto.—Carta regia declarando que os soldadosdepois de entrarem na Capitania estam sujeitos á jurisdic-çao do capitão-mor para castigal-os, è quando não possaproceder contra elles deve remettel-os ao Governador dePernambuco.
18 de Agosto.—Carta regia ordenando que se dê aosmoradores as armas de que necessitarem com a condiçãode as resumirem quando requsiitados, ficando no caso denao entregal-as obrigados ao pagamento do dobro do seuvalor,; '•-..--v.-f í,4':\; : IV' / <'- - < •
19 de Agosto.--Carta regia mandando que se suspendaa ida dos Índios das aldeias para o Assu, em comoanhiados Paulistas. l
4^d| Setembro—G Ld.o Francisco Alvares Bastos e sua

cunhada Josepha de Souza obtém por data de sesmaria.3legoas de terra pelo riacho Catu acima (Aquirás).11 de^Setembrq.—O Governador de Pernambuco ordenaque a viüa seja de novo transferida para a barra do *rio
«-eara, donde não devera ter sahido. '
^Em cumprimento dessa ordem a câmara em sessão de2ô de Gutubro resolveu mudar a villa do logar junto a For-taleza para dita Barra. . J ". -

mÍ7 
Dí SfTEM-«°-Concessão de terras a Ignacio deMattos de Almeida eSimplicioDias adiante dolrlül naparte, que chamavam Pedra da Velha .' -

do1 vSL nHr^ o 
CeSSã° de tert^ de sesmaria a Josédo Valle de Abreu e Coronel João de Barros Braea no rinQmxeramobim, pegando das testadas de AgoSoSè RX

v^àf-xeSm°S e mais aD.Catharina^^devtveirosioi feita nova concessão 2 dias depois. 
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_ 30 de OüTUBRo-Concessão de duas léguas de terra daCapitania ao Padre João Alv|yia Rocha
: 13 de NovEMBRo-ConcelW ao Coronel Luiz de Seixasda Fonseca de 1 legoa de cumprido e 1/2 para cada bandano no Jaguanbe, sitio chamado dos Defuntos
| 

Neste ajino Francisco da Gama da Silva occupou o logard'3juiz ordinário da Fortaleza. b
Neste anno cerca de 400 homens armados, vindos daparte do Rio^de S. Francisco, entraram pele sertão dos Carins arrazando e destruindo casas e curraes pertencentesaos moradores da Ribeira do Jaguaribe, -
Neste anno levantaram-se os indios ícós e Cariris ; Y
Neste anno veio d^ presidio para a fortaleza do Ceará oCapitão Francisco; Lopes Gal/ão, traz3ndo em sua compa-nina Domingo3 Simões Jordão. /

,Y' . ;-'ltft07
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27 de Janeiro—Alvarás ctín:3déhio um 
'offlsio 

de ius-tiça ou fazenda de 50$000 a D. Maria Magdalena Lobo deAlbertim e D, Joanna de Albertim Machido em attenção aosbons serviços de seu pae Pedro Lelou.
_ 25 de FEVEREiRO-Gabriel da Silva do Lago conssds alhome Dias, principal dos indios da Parangaba, por datade sesmana todas as sobras d^; terras, que se achassem dalagoa Caracu correndD para a serra Sapuparáe pela costaaa serra Maranguape.

12 de Março—Carta Regia ao Governador de Pernam-buco approvando sua proposta para que cesse o presidio deJaguanbe por desnecessário e que o Cabo Manoel Dias Pi-
Ufe'1^' qUe lá àssíste' Passe no "lesmo posto e soldo de4$000 para o. forte, que ficava se fazendo na praia do PauAmarello.

28de Maio—Gabriel da Silva do Lago concede uma léguade terra 4e sesmaria na Ribeira do Jaguaribe á D. Maria deSiqueira, Theodosio de Gracismão, Gregorio de Gracismãoe ílórencio de OrnêUas.
11 de Junho^O sargento Manoel Pires e João Lopesobtém por data de sesmaria 1 légua de terra da largo sobr
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3 dá comprido no fib Pàcoti junto ás terras de Estévam
Velho de Moura. A dátalh^ôra concedida pelo Capitão-
Mor tiàbriel do Lago, f^^^mM0;^0l^^^ terras é a9 de Agosto de 1719 reqüèreram que lhes fosse ratificada
a doação.

12 de Julho—Concessão de uma data de sesmariàja
principiar da Lagoa da Aldeia velha chamada Tapsraoba, aPedro de Mendonça, filho de Domingos Mendonça.

3 de Agosto—Concessão de seis léguas de terra na Cá-
pitania a João Pereira de Veras e Antônio Pereira de Veras.29 de Outubro—Carta Regia ao Governador de Pernam-toco pedindo informação e seu parecer sobre a proposta<pe faz Manoel Nogueira Ferreira, capitão-mor das entradasdo sertãodo Jaguaribe, dos Capitães-mores da Parahiba,Ceara e Rio Grande fornecerem-lhe a gente precisa pára exe-cutar as ditas entradas.

15 de Dezembro—A câmara da villa de S. José do Riba-mar representa a El-Rei pedindo a transferencia da villa paraò logaf AquiráZi i
16 ds Dezembro—O Desembargador Soares Reimão. quenesse anno chegou ao Ceara, niede e demafrca a data desesmana concedida ao Capitão Gregorio dé Gracismão.Soares Reimão foi bospedado pòf João de Barros Braga

que mandou construir è mobilhou uma casa com esse fim.
1708' :.

- 10 de Janeiro—Carta Regia ao governador de Pernam-toco approvando os aetos, que praticou pára socegar ásqueixados soldados que acompanhavam o DesembargadorSoares Reimaoe as questões suscitadas entre O Capitão-mordo Ceara e o dito Desembargador e o P * Visitado?15 de JuNHO-Sebástião de CastroeCaldas, communicaaEl-Rei que vae enviar ao Ceará o Capitão engenheis Diogoda Sdveira Velloso a eleger sitio para fundição da vhkfe

11 de Agosto-Ao amanhecer desse dia, que era sábbado
-siaoe^ qUe elle estava no sitio doDuteirc a Í§ÉÉ|
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que tinto mandada preparar para aposentos do cfetão deeo^oheiros.que era esperado pQr aquelles dias na CapitanfeCaros Ferreira estava ha dias no governo da capiSadurante a ausência de Gabriel da Silva do Lago,^ue1£a aPernambuco a chamado do governador *"A arma empregada pelos assassinos foi espingarda Os4m i partiram de detraz da casa de morada doXatitâo-rnórQabnel do Lago, pegando duas bale no braço direitída
Pous tabeliães a 13 procederam na Fortaleza dAssumpçao.ao corpo de dMicto, estando presente o cirurgião Jorgeda Silva, e a uma vistoria no terreno do crime e suas vis*nhanças, verificando elles duas tocaias. Perto do local mora?

yam o m^^m$m^^^êmMmmBm-:^^Carneiro, o almoxarife José Mendes Lima, Manoel de BrittOe Helena de Bntto.
.-Por. motivo do attentado os juizes ordinários Antônio deMacedo Farm e o Licenciado Francisco Alvares Bastosínieiaram. a 2.3 um processo, no qual serviram de escrivãesuoftsaJyes m Canralhoe iorge Pereira.
^ Foram testemunhas no processo o Alteres Antônio daCunha,; que foi quem deu o signal de alarma aos soldadoso Capitão Leonardo da Silva e os soldados Manuel de An-drade,Gonç^lo Dias Meirelles e João Dias Meirelles.

Os dous unimos foram os que em companhia do cabo deesquadra João Dias Villela correram a prender o almoxarifejQse Mendes Lima e Pedro Carneiro.
^Do processo verifica-se que os assassinos estavam, havia15 dias, escondidos nas casas dos mandantes.

Os criminosos foram remettidos por Gabriel da Silva doLago para Pernambuco, sendo que um delles atirando se aomar afogou-se com o peso dos ferros, que o prendiam.
^ a,ssúmpto é de todo interessante a seguinte Ca#aRegia, que faz parte da minha coilecção:« Governador de Pernambuco. O Gapitão-mór do Ceará

Galwielda Silva Lagos me deu conta em carta de 10 de Se-tembro do anno passado, com outra dos Officiaes da Gama-ra daqueJla Capitania (cuja copia coni esta vos mando re-metter) em como ficando governando aquella Capitania o
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capitão dt guarnição Cario> Ferreira, na ausência que elle
capitão-mór fizera a Pernambuco, lhe atiraram em uma noite
a espingarda passándo-lhe o braço direito com duas balas
mosqueteirasr de que escapou milagrosamente; e ainda fi-
cava com evidente risco de vida, causado tudo por dar ajuda
e favor a justiça qúe foi a ribeira do Choro a prover na
morte que Antônio Dias Freire, João da Cuijha Silva e
outros mais aleivosamente fizeram a Afforiso Paes Barreto, e
porque este caso é gravíssimo e de mui prejudiciaes conse-
quencias si se dissimular com o castigo dos agressores e de
um tão horrendo delicto como é atirarem com uma arma de

|* a quam os governava èfaserém-np passando a sua
ilferdem a porem em termos a justiça, nesta consideração

me pareceu ordenar-vos (como por esta o faço) que se o Cá-
pitão-m or Gabriel da Silva do Lago não tiver ido para con-
tinuar com as obrigações do seu posto o façais logo recolher
para ã^uella p^açadaádoJh? áqüêlla ájüdae favor que pode
s>r rieieâsario para á prisão dos ditos delinqüentes (sem
embargo de que lhe va sucessor) cómó se tem boa opinião
do seu valor, que poderá deter-s?i mais no d.° posto dois mie-
zes para quedeitra dellejpos aprefóíísão des-
tes réos, reeommendaiido-lhe que será muito do meu real
agrado que elle ponha todo o cuidado nesta deligencia e com
toda a industria e pelos meios que entender podem ser mais
proporcionados $^^^^^^^^0^0s^; cujo serviço fica-
rá na minha real lembrança pamattender muito dos seus
particuláres,e lho advertireis que ern semelhante e mais casos
que succederem na sua Capitania deve logo dar-vos conta
para que lhe possais dá a providencia necessária, por sé não^
dilatar um negócio tão relevante, e que presos que sejao
estes criminosos os reniètta com toda segurança a essa Ca-
pitania de Pernambuco com a devassa que se tiver tirado
deste successo e ordenareis ao Ouvidor Geral veja essa de-vàssa que ha dé vir com os presos è achando que ha nellâbastante prova para a sua culpa a torne a fechar e com osmesmos.presos a remetta para a Bahia para se sentenciarem
e quando não haja bastante prova do deíicto me dareis conta
para mandar prover como for servido. Escripto em Lisboa alBdeJulhodel709.Rei.'»'
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Interrogada a victima de quem queixava-se ou a|Íem at-tribuia a auctoria do crime, respondeu que indo ver si estavaacabada una casa, que tinha mandado fazer junto a do Capi-tão-mór Gabriel do Lago, ao subir a ladeira vira junto a estaultima Casa Pedro Carneiro e o almoxarife José Mendes Lima
os quaes quando avistaram-o retiraram-se para o interior
delía; chegado, chamara-os batendo a porta e como ninguém
apparecesse contornou a dita casa, entrou naquella queestava a construir e que ao sahir delia recebera os tiros.

Por este indicio, disse elle no interrogatório, queixava-sedos ditos Pedro Carneiro e José Mendes Lima como também
do mèirinho Manoel Ferreira de Mattos por ser da pàrcialide dèllés é morar com José Mendes.

Os autos do prócessso acham-se em meu poder.
No livro Desaggravos do Brasil e Glorias de Per-

nambuco doP.eLõreto Couto, capitulo referente a biographia
do missionário P.e João Alvares da Encarnação,encontra-se
uma noticia curiosa sobre esse ferimento do Capitão Carlos
Ferreira.

21 de Agosto—A câmara de S. José de Ribamar requer
a El-Rei a creação deseis alcaides para prisão dos criminosos
visto não serem süffieientes os soldados do presidio.

28 de Setembro—-E^d^ssa data um Regimento expedido
aos Capitâes-mores do Ceará por Sebastião de Castro Caldas,
em virtude de üma ordem regia de 5 de Outubro de 1706.

Outubro—A villa de S, José de Ribamar é transferida da
barra do Rio Ceará para o local hoje occupado pela cidade
de Fortaleza e isso em virtude da decisão tomada em sessão
da câmara de 8 do mesmo mez.

27 de Novembro—O Capitão Thomé da Silva Campelim,
filho do principal dos indios Cabedellos, tem por data de
sésmària 3 legoas de terra na capitania com 1 de largo para
cada banda a começar da lagoa Gerarahú.

11 de Dezembro—Ev d'essa data uma carta de doação e
sesmaria mandada passar ao padre Acenço Gago pelo capi-
tão-mor Gabriel da Silva do Lago.
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20 de Janeiro—-Domingos de Azevedo tem por data de
sasmaria 3 leguâs de terras da barra do Rio Coco para cima

4 m ABRiL-^Carta Regia sci^ntiticando ao governador de
Pernambuco qtfe por não terem sido preenchidas certas for-
malidades deixara de ser confirmado João Fernandes Lima,
no posto de capitão mor das povoaçoes erectas de próximona serra do Araripe.

30 de Maíõ—Provirão Regia mandando pagar ao M.« de
l^ampo Domingos Roiz Carneiro a quantia de 84$00O poréUe despendida em 1694 com 14soldadosdo3.°deinfanteriai

dà gente preta da guarniçãó de Pernuambuço, destinados porordem de Caetano de Mello de Castro a irem dê muda Parao Ceara.
30 de Maio—Provisão Regia sobre Domingos Roiz €ar-nêirõ.
27 de Junho—Provisão Regia sobre Fernão Carrilho.
27 de Junho—Alvará Regio mandando que FernãòCár-

ri.ho, soldado[benemérito e hvmado, vença, na Capitaniade Pernambuco, onde é morador, o mesmo soldo de 40Q0Qmensaes que tinha como Loco-tenente no Estado do Mara-nhãe. Fernão Carrilho serviu çç>mo militar desde 1660,
de Julho—Carta Regia ordenando ao Governador dePernambuco que, á vista do que em carta de 20 de Junho de1708 informou Gabriel da Silva do Lago, mande acrescentar

por capitulo no Bégimento desse eapitão-mor que os Cápitães de Guarniçãó lhe devem obedecei-, e dar soldados parao serviço publico. v
10 de Julho—Ordem' Regia deferindo a proposta do ca-pitaao-mor Gabriel da Silva do Lago para que os soldados

que w&m de guarniçãó para opresádio do Ceará, cessem désenaUment^ospefos capitães mores esejampagos a dinheiroEssa ordem foi miseravelmente sophismadapelos capitães-
Rei pela Câmara do Aquiraz em 30 de Maio de 1716 :
,pf§ de Julho-Carta Regia ao Governador de Pernambucopara que faça voltar para o Ceará, caso já o não h^Sj
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Gabriel da Silva do Lago afim de providenciar com energiae prender os autores do attentado commettido contra o capi-tam da guamiçao Carlos Ferreira.

20 dé JuLHO-Resolução Regia obrigando os Correge-dores j0u Provedores a irem assistir ás propostas para postosde ordenanças sempre que para ísso sua presença for requi-sitada pda respectiva Câmara. T. %
Neste anno principiou a erigir-se uma Egreja na Ribeiradò Jaguaribe graças a João de Barros Braga.
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# Io de Fevereiro—Concessão de terras de sesmaria noRio Quixeremobim a Gil de Miranda, Francisco Diniz daPènja eP.« Antônio Fernandes.
Jntonio de Sousa Marinho, filho de Antônio Mar-tíils Palha e natural de Pernambuco, veiu neste anno com asua companhia d3 presidio para a fortaleza do Ceará, conse-

guindo compor os moradores da Ribeira do Jaguaribe com
os tapuias de varias nações, que contra elles se haviam re-bèlado.

Esse Antônio ds Sousa Marinho teve papel saliente nolevante oecorrido em Recife no tempj de Felix Machado.

1711

24 de Janeiro.—Carta Regia dispensando por motivo de
moléstia ao Desembargador Soares Reimão de continuar no
serviço de medição e tombamento de terras do Rio-Grande e
Ceará.

30 de Janeiro—Cartas Regias ao governador de Peruam"
buco e ouvidor de Parahyba avisando-os de que a correição
do Ceará passava a pertencer aos ouvidores da Parahyba.

30 de Janeiro—Carta regia mandando transferir para o
Aquiraz a villa de S. José de Riba-mar então situada junto à
Fortaleza de N. S.d'Assumpção.

31 de Janeiro—Carta Regia ao Ouvidor Geral da Capita-
nia de Parahiba sobre a escolha de um juiz pedaneo e escri-
vão de riótas na Ribeira do Jaguaribe. É a seguinte :
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«Eu El-Rei vos envio muito saudar. O Desembargá-
dor Chrisitovão Soares Reimão me faz presente que a ribei-
rá de Jaguaribe, que fica no districto da capitania do Ceará-
grande, cuja òorreiçãò fui servido unir a essa Ouvidoria, como
vos constará da ordem que sobre este particular se vos tem
-passado, necessita muito de ser còrregida pelas muitas mqr-
tes que nella se fazem e se não castigam"por serem tiradas
as devassas pelos juizes que tiram as que querem e como
lhes parece, insinuando ser conveniente haver na dita ribeira
um Juiz Pedaneo e um escrivão de notas para os contráctos,
approvações ae testamentos e citações; me pareceu ordenar-
vos que na primeira correição que fardes faser a capitania
do Ceará vades a esta ribeira de Jaguaribe eriella escolhaes
com aprasimerito dos moradores delia um homem bomqu
sirva de juiz com jurisdição, para tirar as devassas e abrir
testamentos* como também um escrivão para este effeitilque
seja também de notas, o qual mandará requerer sua carta
com informação vossa,é o juis servirá só um anno, e acabado
elle \a câmara do Ceará elegerá outro quando fiser as suas
eleições; para o que mandareis registrar nos livros delia esta
minha ordem. Éscripta em Lia a 3íde Janeiro de 1711. Rei.

vi2 de Maio—Garta Regia ao bispo de Pernambuco sobre
apossar-sé o vigário do. Jaguaribe dos gados de evento. .

28 de Maio—Carta Regia ao governador de Pernambuco
sobre Jorge da Silva, cirurgião do presidio do Ceará.

29 de Dezembro-?O Gapitão-mór Francisco Duarte de
Vasconeellos concede por dátadesesmariaáò Licenciado Jor-
ge dá Silva três léguas de terra de comprida e uma de largo a
começar do Olho d'agua da Garayoçanga, topando para a
parte do rio Ceará na ilharga dá serra com as terras deNossa Senhora d'Assumpção.

29 de Dezembro—Concessão ao Ld.o Jorge da Silva de3 léguas de comprido e t de largo a começar das fraldasdas -serras de Maranguape até. topar ria ilharga da datade Nossa Senhora* d*Assumpção para a parte do rio Ceará,
o 31u DuE DEZEMBRó--C,arta Kegia ordenando ao ouvidor dalarahyba que escolha um homem na ribeira do Jaguaribe
para serva alli de juiz com jurisdicção de tirar devassas
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20 de Fevereiro — Francisco Duarte de \%sconcellos
nomeia Manoel Monteiro de Miranda para juiz de õrphãos de
Aquiraz. 'x']' '

18 de Abril—Carta Regia ao governador de Pernambuco
pedindo informações sobre as minas de ouro no sertão dos
Icòs de que dera conta para Lisboa cm carta de 19 de De-

membro doVanno anterior o rapitâo-mcr da Parâhyba. , ; *

| 10 de Maio %. Provimento passado por Francisco Duarte
de Vasconcellos ao Ld.o Manoel de Miranda de Vaseoncellos
para advogar nos au.itorios do Ceará. . ; i

27 Ce Junho —Francisco Duarte de Vasconcellos prove
a João da Cunha Lemos no posto do sargeríto-mor da ri-
beira do Apody.

y22 de Setembro—Francisco Duarte de Vasconcellos passa
provisão de escrivão da Câmara de Aquiraz a Manoel Guí-
lherme.

19 de Dezembro—Ordem regia mandando que 4C 0 indios
do Ceará sigam para o Maranhão a ençorporar-se ás tropas
cPali, què Vãó bater o gentíodecorso. -

22 de Dezembro -A câmara da villa de S. José de Riba-;
mar representa a El-Rei contra a pratica, que tem os capitães-
mores de prover os officios da republica sem previa audien-
cia e informação d'ella.

22 de Dezembro -A câmara da villa de S. José de Riba-
mar queixa-se a El-Rei que o capitão-mor Francisco Duarte
de Vasconcellos está a pagar em gêneros e não em dinheiro
a infantaria do presidio. . ,

Neste anno o padre João de Mattos Monteiro indo da
Bahia para Lisboa, donde era filho, n'uma embarcação de
aviso mandada pelo governador, foi pi eso pelos Francezes
mesmo à barra da cidade.

Neste anno o R* José Teixeira de Miranda com os ses-
indios da Meruoca ajudou a levantar o sitio, que o geritio bra
vo havia posto aos moradores da Ribeira do Aclarai indo.-

por CapellãQda tropa, que levava por cabo o coronel Josc
de Lemos, *..1Í>.'. ¦¦*.:
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4 de Fevereiro—Cartas regias ao governador de Per-
nambuco e ao capitão-mór do Ceará, sobre o provimento de
officios e patentes pelos capitães-mores do Ceará e Rio
Grande.> '; ,/_.'¦' ^<

^ 13 dè Fevereiro—O governador de Pernambuco, Felix
José Machado; transmi? te a Duarte de Vasconcellos a carta
regia de 31 ^^^^^Üw^^^^^ê^^^^^^
villa de S. José de Ribamar.

28 de Março—Ordem R. mandando, entre outras eolisâr,
que 0 bispo O. Manoel Alvares da Costa saía dá cidade de
Olinda é vá desterrado para o Ceará, como castigo á parte
que tomou nos movimentos de Pernambucov

O bispo obteve por favor que em vez de ir para o Ceará
seafiastasse 100 léguas de cidade de Olinda eescolbèuerita^
ir parao Rio <^
vando em sua companhia enttfé outros o Oratoriano Antônio
Martins.

28 de Abriií^—Felix José Machado ordena a Duarte de
Vasconcellos que faça uma relação de todos josofficiaes de
guerra e fazenda^ residentes na capitania para ser remettida
a Sua Magestade.

30 de Maio — Havendo-se proposto á successãó de Fran-
cisco Duarte de Vasconcellos na Capitania do Ceará Manoel
da Fonseca Jayme, Plácido de Azevedo Falcão, Diogo Pe-
reira de Mendonça, Antonjò Vieira e João da Costa Silva o
Conselho de Ultramar pesando os serviços dós respectivos
candidatos apresenta á escolha real o nome de Manoel
da Fonseca. ,.""'" f

30 de MAio-rFelix José Machado determina ao capitão-mor do Ceará que execute a ordem regia de 19 de Dezem-bro de 1712 sobre a ida de 400 Índios do Ceará ao Maranhão9 de JuNHO^-Portaria de Felix José Machado ao juiz or-dinario da villa S. José de Riba-mar do Ceará mandando tirarsummario de testemunhas contra o vigário João dè Mattosocrra. ..¦:.
19 de Junho—Carta do governador de Pernambuco ao
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juiz Ordinário da villa de S. José de Riba-mar contrariando a
portaria de 9 de Junho,

26 de Junho - Esçujha de Manoel da Fonseca Jay me paracapitão-mór do Ceara; *
Y Era capitão dé infantaria na praça de Olinda,

y Bernardo de Oliveira Pinto, filhote Manoel da Fonseca
e sua mulher D. Maria do Caríno deProença, capítlo de in-
fantaria do Regimento df Olinda, foi o marido 4e D. Jerony
ma de Vtibuquerquè e, portanto, cunhado cje Pedro de Albu
quèrque Mello, o xapitâo-mór e governador do Rio Grande
do Norte*

27 de JtJNHÒ—Transfó^çe^m o Aquiraz a sede da villa
de S. José de Riba-mar, quç estava então na Fortaleza.

17 de Julho—Resolução Regia em consulta do Cònseiho
de Ultramar mandando dar de ajuda de custo a Manoel da
Fonseca Jayme a quantia de 100|,

18 de Agosto—Os indios Jagoaribaras, Ànassés, Paiaçús
e outros assaltam a villa do ÁquH^iazendo grande mortàh-
dade nos habitantes.

24 de Outubro—Provisão passada ao Ld?. Manoel de
Arauto Ferreira, por haver falta de letrados, para advogar nos
auditórios do Ceará.

27 de Novembro—E d*essa data uma portaria de Felix
José Machado ao capitão-mór Plácido de Azevedo Falcão
ordenando a arrecadação dos foros das doações de terra,
a requerimento de João do Rego Barros, provedor da fazen-
da real de Pernambuco.

Plácido de Azevedo Falcão, filho de Sebastião Falcão, era
natural de Pernambuco. i

Neste anno João de Barros Braga derrotou junto ao rio
Choro os iridios levantados depois de um dia de encar-
niçado combate.

Neste anno foram juizes ordinários da Fortaleza Manoel
Gonçalves de Souza e Gregorio de Brito Freire.

1714
18 de Àbrl—Concessão de seis léguas de terra na Cá pi-

tania ao casal de D; Victoria Kodrigues da Câmara e D.
Anha Rodrigues Faria, casada com Miguel de Faria.

'.* 
,'.. - y . ¦¦-..-.

¦»•,*•"'.¦ f *«&

7"."- '•¦

y^y ¦ ¦ '.a

t'.m ¦ V-i- T_ Y

¦-.¦¦¦"• -"¦.:,.'*¦ ;í-'-,'V:.yY-.' /.'-.-;. ..¦;,:- -, **t,

'¦¦'¦/¦¦'¦¦¦ •-¦.'¦'¦;¦.¦' ¦:.

m

,?.i
¦V:Í

'M

::t,:*"

•- 5».

¦•Y->.J^

.*¦*¦¦¦ ". ', ¦'•; ,¦,:.."¦¦.; ;V .' ;;

•,...'.. 
' 
•' .' 

' 
-¦ 

¦ 
'¦'¦ * 

-'

¦ .'.'"""''.""' y.' 
'¦'¦¦¦Y:; 

. -,*'*--"

''...¦¦. ;. Y. ;.;; ...-:¦. ¦' "'.¦''..:'¦¦.',.-.;'' ' ¦ V-



:;y

112 REVISTA TRIMENSAL

j-í*i :í y

TsF4'1fe;

'?SS^í.,*.-v..

Pi

IH9

má
m?

m

,*-.. ,r.

I- 
'¦'¦ 

:

22 de Abril-Ordem regia renovando um decreto an-
terior, «que dispõe que seja feito em dinheiro 0 pagamento
da iníanteria, que vae de presidio para a fortaleza do Ceará.
"$%3 

de JutHO-^-Cafta regia ao governador de Pernambuco
sobre o provimento de offieiôs e patentes pelos capitães-nio-
res do Ceará e Rio Grande.

26 de Setembro—Carta do VieedM Dom Pedro Antônio
de Noronha, 2°. conde de \flUa-Verde e 1°. Marquez de An-
geja, para o Governador de Pernambuco, Felix José Macha:
do^a respeito dé queixas contra elle feitas pêlo Vigário Geral
da Capitania do Ceará.

16 de Novembro—O Senado da Câmara do Aquiraz dirige-
se ao Vice-Rèi do Estado
ripecias da fundação da 1». villá da Capítaniae pedindo que
ella se mantenha rio sitio do Aquiraz onde está.

16 de Novembro—Ò Senado da Câmara dó Aquiraz diri-
ge-se ao Vice-Rei do Estado do Brazil pedindo paíuplx)ve^à
de alguma ajuda de custo para se poder fabfieãf matriz é
casa de camaiá.
ly 16 de Novembro—-Õ Senado da Câmara do Aquiraz recla-
ma ao Vice Rei do Estado contra a exigência, que^ o Sé-
cretario do Governador de Pernambuco de pagamento dc
arrendamento dos diversos offlcios seni sèf delles donatário,
motivo por que nao ha na Capitania escrivães providos com
provisões. "è^^S^^^^Mi? :?Sl|l... : -

28 de Novembro—-Provisão Regia mandando o Provedor
da Fazenda de Pernambuco pagar a Francisco Duarte de
Vasconcellos o que elle despendeu, quando capitão-mór do
Cearás com o sustento da infantaria^do presidio.

28 de Novembro—Ordem regia para o^^
governador de Pernambuco tomar as medidas necessárias a
que os soldados do presidio do Ceará sejam pagos em di-
nheiro e não em mantímentos como estavam sendo pagospelo Capitão-mór Duarte de Vasconcellos,

Nesse anno Gregorio de Britto Freire foi juiz ordinário deFortaleza.
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12 de Fevereiro—Em carta dessa data a Gamará do Aqui-raz requer ao Dsz<*. Christovam Soares Reimão qüfe limite
as braças de terra pertencentes de direito á villa, visto comoo dono dá terra, Antônio da Costa Barros, exige renda dosmoradores já situados e dos que querem se situar. A cartaé concebida nos seguintes termos: ^

«Senhor D<*. Dez**. Christovam Soares Reimão Damos
parte a VMce. como fundador desta villado Aquiraze VMcê.
foi b q informou a Sua Magd«. q D*, guarde do logar onde
ella está situada, e como o dono da terra Antônio da Gos^
ta Barros veio agora de próximo dessa praça dePernç.<> sóafim dè impedir aos moradores que estão situados na d»,
vffla, e aos que se querem situar; dizendo que a terra é sua
e q quer que lhe paguem renda delia não consentindo mais
que a casa da câmara e o pelourinho, e com a tardança de
VMcê; nós não sabemos determinar nesse caso, e não sendo
a vinda breve como esperámos, VMcê. nos limite as braças
de terra q são dadas a similhantes villas, pa. que os ditos mo-
radores façam suas casas pa. augmento da d*, villa sem im-
pedimento dó senhorio da dita terra, como também estamos
levantando matris a custa dos moradores, e temos por noti-
cia que nos querem impedir q não venha o oragó delia q é o
milagroso S. José q de presente está no íbrte, conio também
as coisas pertencentes a matriz; como tambenii escrevemos
ao Rd°. Gabido p.a q nos conceda licença pa. sebenserada.
matris, no que será vmcê nosso medianeiro pa com os dos.
senhores do Gabido pa. alcançarmos o que pedimos, e todo
custo que nisto se fizer nos obrigamos a satisfazer a quem os
d.°s Senhores ordenarem. A pessoa de vmcê. guarde Ds. etc.

Villa de 3." José de Ribamar em veriação de 12 de Feve-
reiro de 1716--João de Escudeiros Barregão, João da Silva
Salgado^ Thomaz Homem de Sá, Pedro de Barros da Câmara,
Domingos Madeira Dinis.. .

Na mesma data e no mesmo sentido dirigiu-se ã câmara
ao ouvidor da Parahyba.

21 de Fevereiro—Provisão Regia mandando dar 100$
•5' íf
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réis de ajuda de custo a Manoel da Fonseca Jayme, que vae
para o Ceará como capitão-mór. -

21 de Fevereiro—Provisão para ManpeldaFonseca Jay-
ma vencer soldo desde o dia do embarque em Lisboa.

25 deFevereirò-—É dessa data uma carta do Marquèz de
Angeja a D. Jacob de Souza, e Castro, governador dos in-
dios da nação Tobajára,

18 de Abril—Ordem de Felix Machado ao capitâò-mor
do Ceará determinando que dê inteira execução á ordem re-
gia de §2; ^^il^^WÊ^^^^'^Ê^^^^Ê: paga*
riíènto dos soldados do presidio.

25 de Abril—Alvará Regio mandando açcreseentar cem
mil réis ao ordenado de Ouvidòr de Pernambuco segundo
requererá Joseph de Lima Castro. Q ordenado era de200$v

11 de Maio—Provisão mandando informar sobre a extin-
çio do Gapitães-mores do Ceará eRio Grande ficando servin-
di de Capitãés-mòres os Capitães de In tentaria, que.vão pre-
sidiar. 'W^W^^iW^íÊi ^^eW-^Mf^.
; 20 de Maio —Carta Patente nomeando Manoel Francez

para, capitão de uma companhia de infantaria do Terço ,de
Olinda, de que era Mestre de Catf.po Antônio Borges da Fon-
seca, ná vaga de Patrício da Nobrega. ^

19 de Junho—E' dessa data uma carta do Marquez de
Angeja ao capitão-mor do Céílrá.

2 de Julho—0 Cap111. mor Franca. Duarte de Vssconci 1 -
los segue por a Ribeira do Jaguãribé,fieaftdo encarregado dos
despachos como Capitão-regerite Antônio de Souza Marinho:

27 de Agostò-^-0 Capitão-I^énte Antó^
rinho indifíere um requerimento em que o Cap1». Bento Coe-
lho de Moraes, cio regimento do Coronel Felix da Cunha Li-
nháres, pedia indios e munições para fazer guerra ao gentio
bravo. _;/ -

31 de Agosto—E' dessa data uma carta do governador de
Pernambuco áFranç0. Duarte de Vasconcellos transmettind o
a ordem em carta Regia de 8 de Fevereiro para se fazez guer-
rae exterminar o gentio bravo./
; 11 de Oij^Bí^^Çarta do governador D.Lourenço de Al-
meida avisando á câmara do Aquiraz de vir provido no posto
de capitão^
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3 í>e NovEMBRO^-Manoel da.Fonseca Jayme offieia á Ca-marMoAquiraz para que ella faça repor em 15 dias a fári-nna destinada para o sustento da infantaria e por elle entre
gue por ordem dei). Lourençode Almeida a Joio da FonsecaFerreira, que .sahiu a encorporar-se com o Coronel Francis-co de Montes Silva para o descobrim 3nto de minas.14 de Novembro -Carta da câmara do Aq^iraz ao gover-vernador de Pernambuco D. Lourençode Almeida commu-meando a posse de Manoel da Fonseca Jayme, agradecendoo provimento dos officios de que ella carecia, e requisitandoa remessa de alguns lettrados. Em carta de 7 de Fevereiro dóanno seguinte responde-lhe D. Loarenço de Almeida não
poder satisfazer a requisição de lettrados por falta absolutadelles.
714 de Novembro—a câmara dó Aquiraz manifestando^Manoel da Fonseca Jayme a impossibilidade em que se achade satisfazer em 15 dias a requisição contida em carta de 3compromette-sea entregar a metade da farinha (15 alqu ires)

por todo o mez de Dezembro e a outra metade em dias de Ja-rieiroseguirtte.
17 de Dezembro—Resolução regia por onde se vé perten-cerem aos captiães-móres do Ceará e Rio Grando os provi-mentos dos postos de ordenança, oMeios de justiça e d uasdesesmarià.
22 de Dezembro—O Conselho Ultramarino expede provi-soes aos capitães-móres do Ceará e Rio Grande do Norteconcedendo-lhes faculdade de dar sesmarias e prover postosde ordenanças e officios de justiça por tempo de um anno,tudo de accordo com a resolução regia de 17 de Dezembro.Neste anno vieram de guarniçao para a Fortaleza doCeara o capitão Antônio Vieira da Silva e Domingos Si-moes Jurdâo.

1716

r l? m Fevereiro —Carta da Câmara do Aquiraz ao Rd°.
cabido do Recife sobre as condições e necessidades espirit i-aes da localidade. E' concebida assim;

? Senhores Rdoi. do Cabido. Damos partea VS**. em co-mo vamos levantaado uma matriz nesta villa do Aquiráz, a
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qual foi assiiuada por ordem de S.j Magestade, pa. qual nos è
necessário licença de VS88. pa. quaesqnèr sacerdote a pode-
íçm benzer como também fazemos a VSas. presente em
como esta CapK por falta de missionários está padecendo a
falta dos officios divinos, como também o nosso Rd°, Angario
Joio de Mattos Serra haverá 3 annos que se acha por essa
Cap.« de Pernambuco, e só se acha nesta Çápá. O P>, £)omín-
gos Ferreira Chaves, missionário geral e outro ;P.« missiona-
rio da Caucaya, que de presente no barco, e estes ma! podem
acudir as suas Aldeyas #., mais ao longe desta CapK e ou-
tro sim nos querem impedir os moradores do Forte as cou-
sas q pertencem a d*, matrk, como bem a ser prago dei a q
milagroso U José de Ribamar e Outras cousas pertencentes a
mma. matriz que se acham ná egreja onde for v;lke espera-
mos de VS^. nos triande prde nesta
matéria e ^M^^^M;j^M^^0^:dé Deus e ut;'de.
!destaGapia. As pessoas de VS."» guarde Ds. Va, de S. José de
Ribamar do Aquirás em veriaçao de 12 dè Fevereiro de 1716;

João de Escudeiros Barregão, João da Silva Salgado,
Thòmé Homem de Sá, Pedro dã Bàrros da Camárà, Dom!ri-
gos Madeira Diniz.»; ^í§BÊ$M-WW&-ê

27 í>e agosto—Ordem Regia mandando idèclarar que
a jürisdicção, que se havia dado aos Padres dá companhia,
sobre os índios das âtdeias, se devia eàteiider orhnirnpda no
espiritual e restricta no têmpora!.

1 de Outubro—Por carta de sesmaria d'essa data D, Loü-
renço de Almeida concede aos índios da aldeia de N. S. de
Ássum pção da íbiápába 2 legüàs de terra de comprldtf e 1
de largo.

5 de Novembro ~ E' dessa data üma carta do padre João
de Mattos Seriei na qual açcusandò o recebím^to de inria
outra que 

'^"^^t^j^^^^^f^^^^t^ avisarido-o da
erecçãò de urna expelia na v a e pedindo para ir berízeKa
e celebrar neüa, responde que em qualquer dra da semana
vindoura Irá satisfazer o pedido. I

r N'este anílo chegaram de Pernambuco ò padre llr. João
de Mattos Serra, antigo vigário do Ceará, e seu parente
^^^^^^^^^Ê^^^^M. eité sece-dote, que
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m q H* r J •'- Y° ÂCarahú' ^vem-se a capella de.N S. da. Conceição^ da qual foi administrador O coronelF.ehxf da (.unha Linhares e a dé N. S. do Livramento daqu^fo. admmjstrador o capitão Domingos Machado Frein?
ForíaSiann° 

FranC1SCO de Sá foi J^ ordinario|a vif |
', -« • - •>•' '..¦¦'•
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. )8 
de FEVEREIR0--0 juiz ordinário da villa dè S. José deRiba-mar, coronel Zacarias Vidal Pereira, em virtude de umaccordodos pfficiacs da câmara faz processar o procuradoPedro de Barros da Câmara, natural de S.'Antônio do CalaPernambuco, por crima de desobediências.

Y Ao rèo^ serviram de advogados os licenciados Mathiasde Farias Lobo e Jorge da Silva.
. Por embargos de sentença foi nullo todo o processo e man-dado soltar o accusado em 11 de Julho de 1729,segundo des-
pacho do juiz ordioark, sargento-mór Domingos CarneiroPereira ¦

25 de Fevereiro-E' dessa data uma carta do senado dacâmara do Aquiraz ao eapitão-mór Manoel da Fonseca Jaymereclamando a prisão de Manoel da Silva Araújo, BelchiorLopes eDiogo Rodrigues que para escapar a justiça, peloscrimes que tinham commettido, haviam sentado praça.2 pe Março—Havendo-se proposto ásuccessão de Manoelda Fonseca Jayme na Capitania do Ceará Salvador AlvaresdaSilva, Simão Moreira de Sousa, Manoel Martins Brandão,João Monteiro de Carvalho e Luiz de Ferreira Freire, o Conse-lha dj Ultramar apresenta á escolhi real o primeiro can li-da|o.; -.
5 de MARço--Provisão por que S.:M. houve por bem quea Gamara de Olinda pagasse pelos effeitos, que administra, a

Francisco Düartede Vasconcellos o que elle despendera com
a sustento da. infantaria do presidio do Ceará

9 nfe Abril — Escolha de Salvador Alvares da Silva para
capitão mor do Ceará.

22 de Abril—E' dessa data uma longa representação da
câmara do Aquiraz ao governador de Pernambuco contra o
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caprfão-mór Manoel da Fonseca Jayme e o padre João de
Mattos Serra. *

23 de Ab^il—Representação da câmara do Aquiraz aos
Senhores do governo do bispado contra o vigário João de
Mattos Serra qüe á reclamação feita para vir residir naquelle
sitio respondeu-lhe que parecia ridículo andarem as re-
liqtiias sagradas atrás do pelourinho, e nega-se a vír
parpchial-os.

25 de Abril— Patente de nomeação de Salvador Alvares
dà Silva para cápitão-niòr da capitania do Ceará.

2? de Abril—Provisão regia para que Salvador Alvares
dà Silva^ nomeado para capitão-mór do Ceará, vença soldo
desde o dia em que embarcar em Lisboa. ¦ jj

26 de Junho—Carta do Governada Pernambuco, D.
Lourenço d'Albuqüerque d^Álmeida, com censuras á Cama-
rada villado Aquiraz. E' concebida nos seguintes termos:

^ Rpcèbi a carta de Vmès, e vejo que segunda vez se me
quéixãcr do cap.m-mór do Ceará, e confesso a Vmcs. quetêm razão, mas é por que elle os não tem prezos a Vmcs.
em ferros, e remette-m os pára os mandar para Benguela,
porque o máo procedimento com que Vmcs. tem servidoainda, merece maior castigo, •

Vejo o* que Vmcs., me dizem que o ¦ càp.m-mór nomeouescrivão da Gamara sem fazer caso"de Vmc. para nomearem,e só por este ridículo requerimento que Vmcs. fazem for-
mando disso uma grande queixa, merecião Vmcs. ser muitobem castigados, com se lhes metter em cabeça que a Ca-mara tem jurisdicção para nomear escrivão, como tambéma nao tem para tomar conhecimento de quem são serven-tuarios dos officios; porém como Vmss. só estudão eracrear gados, não é muito qüe saibão o que El-Rei nossobenhor determina pela sua lei.

. Pelo que toca á Vmcs. não ádmittirem soldados á escrivãooa Câmara tomará saber qual é alei em qüe Vmcs: se fun-
íSL?e T soldad0 assim como é capaz de ser general,assim também e merecedor de ser escrivão da Câmara de
esc^T r ma'S da d° Ceará' co™ "'elle tem servidoescrivães da Câmara curraleiros de gado não fiei comprejuízo nenhum de que um soldado sej^rS
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do instituto do ceara' i19
Vmcs. tratem de proceder h_*m n ^^u

seus; moradores com essas jnsolentes queixas foSparcialidade, com um capn».-mor posfo Sr P. f ^ par_
Senhor hei de mandal-o vir ore™ p! P01.E1-%i nosso

muntosannos. P UeusG.*a Vmcs
Pernambuco, 26 de Junho de 1717 annos.

D. Lourenço d: Almeida»
28 de Junho -O Cabido de Pernambuco em resoosta Ireclamação dos camaristas do Aquiraz acnSp?recorram a S. Magestade no X^to^T^Zc^Z

Mm matriz assim como haviam feito para a mtSnca davilla, e avisa-os que ordenara a ida para o AàSÍ?? pf
juctoivdo Rd.o Vigário com toáosTpoÁ^ll^TÍ

22*de OüTUBRo.^Pcovisão passada por Lourenço de AlrSi as de Faria Lobo para •*«««•nos 5-_4
27 de NovEMBRo-Provisão passada por Manoel da Fon-

Moiráa^0 * ^ R^ P- advogar ££&

seJLrh ^f 
MBR0'^sé So^s de Sousa pede por data desesmaua a légua de terra concedida por El-Rei aos in

R^nâ? (^S).6 
^^ Pe'° "—*«»»*- Soares

vi i?dfqDTEZEM o-S~Pr0VÍSã° de escrivã0 ^ orphãosdavua de S. José Riba-mar passada por Manoel da Fonseca
S!?fV 

°ap 
^^«-enço Rodrigues de Carvalho por dei-xaçao feita pelo Tenente Manoel de Araújo.30 de Dezembro—A Câmara do Aquiraz agradece a EI-

srl,S fãl^td0 
"tonsferir-se 

para aquelle sitio a villa deo.joseae mbamar,qtie se achava com muitos inconve-men.es circumvesinha a fortalesa desta capitania de NS. d Assumpção.'¦'¦ '.' ¦
30 de Dezembro—A câmara do Aquiraz pede a El-Rei queiaça ettectiva a vinda paro aquelle logar do vigário João de

/ '* *
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Mattos Serra com os respectivos ornamentos, imagens e con-
frarias e pede egualmante uma esmola por ssrviço de Deus.

30 ps Dssembiío—A câmara do Aquiraz queixa-se a El-
Rei duma companhia que lhe tem feito o capitam-mór
Ma:ml da Fonseca Jaime pois todo o seu cuidado e
desvelo e fundamento do seu governo ésomente desau-
torisar ào senado prendendo veriadorès, almotaceise
juizes' impedindo e acabando os meios a justiça e aug-
mento de v\ e assim a atemorisa e intimida com o seu
podtr.

30 de Dezembro—A Gamara do Aquiraz requer á Rainha
e ao Infante Francisco Xavier uma esmola de um ornamento,
uma custodia, uma lâmpada e um sino.

30 de Dezembro—O Senado da Câmara do Aquiraz pas-
sa procuração a André Lopes Laure, Rd°. Déãoe ao Coronel
Zacharias Vital Pereira para perante S. Magestade e seus
ministros requererem o que for de direito e de justiça a bem
da capitania e seus moradores e a bem e augmento cia villa.

N'este anno foi juiz ordinário de Forraleza Francisco de
Sá. ' .;.: ,•. ' •- * y

Neste, anno chega á aldeia de Àreocatamerim dos indios
Tremembés o Capitão Pedro Roiz que fora mandado por D.
Lourenço de Almeida ao rio Taypu a descubrir ouro, sendo
hospedado pelo Pe. José Borges de Novaes.

ií-A--- 1718
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; 20 deo Janeiro—O Padre Antônio Teixeira de Borba eo
Tenente" Manoel Teixeira obtém por data de sesmaria
as terras do Catú concedidas a Francisco Alves Bastos e sua
cunhada Josepha de Sousa e cabidas em prescripção (setem-brode 1706), p ¦:¦• >

20 de Janeiro—A pedido, do jezuita padre Francisco deLyra, superior dà missão de Ibiapaba, Manoel da FonsecaJayme faz concessão de 7 legoas de terra aos indígenas,sendo 2 ao mestre de campo D. José de Vasconcellos, 2ao capitão-mór D. Sebastião Saraiva e 3 a D. Jacob debouza Castro e ás suas gentes.17 de MARço-Provisão Regia mandando dar uma ajuda
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de custo (50*000) a Salvador Alvares da Silva, ,ué vae porCapitao-mor do Ceará. ' H vae por

P|||pÍÍ||»|iÍ Kegia concedendo a DominasMachado Freire, morador no sitio Pará, licença paScuSrpor pocurador 
em qualquer juizo em que árSausàlcapitão Rodrigo da Costa accusado deter mandado dar unstiros em umas suas escravas. uuns

15 de ABRiL-Ordem Regia mandando remetter para oCeara e Angola os ciganos degradados do Reino¦17 de Abril-A câmara do Aquiraz pede: ao Vigário Jde M. Serra que mande seu coadjüctor assistir na villa7 de Maio-O. R. sobre os capitães-móres não prende-rem os officiaes da câmara.- v
2 de Junho- Manoel da Fonseca Jayme concede pordato. de sesmanaao chefe Algodão e mais indios da aldeiada Parangaba terras da serra de Maranguape.
13 de Junho--Portaria de Manoel da Fonseca Jayme or-denando que Florencio de Carvalho accompanhe, na qualida-de de meírinho, ao juiz dê orphãos tenente coranel Izidorod3 Souza Marinho que por diligencia de seu cargo segue

para a Ribeira do Jaguaribe.
17 de Junho-Petição do Rd.o Missionário das Missões doNorte para que lhe sejam dadas por data de sesmaria variasterraj devolutas visinhas á Fortaleza.
8f)E Julho—O Capitão-mór Manoel da Fonseca Jayme

passa provisão de escrivão das datas da capitania a ManoelHomem da Silva.
13 de Outubro—Resolução Regia em consulta do Con-selho Ultramarino para se desannexar do Ceará para o Pi-auhy a aldeia da Serra da Ibiapaba e tomarém-se outras

providencias propostas pelo Mestre de Campo da conquistado Maranhão ePiauhy Bernardo Carvalho de Aguiar comomeios de conter os indios do corso.
20 de Outubro—Carta Regia a Bernardo Pereira Berredocommunicando as resoluções regias de 13 de Outubro.
20 de Outubro—Provisões ao governador do Maranhãoe Capitão-mor do Ceará relativas á guerra, que sob ocommando do cabo e mestre de campo Bernardo de Car-
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valho de Aguiar se deve fazer ao gentio de corso, que tem
devastado as capitanias do Maranhão, Piauhy e Ceará.

24 de Outubro—È' dessa data a provisão de Mampostei-
ro de bulas passada em favor do capitão Antônio Nunes Fer-
reira. -:.;./.'. ¦ -.;;•

1 de Novembro—Posse do capitão-mór Salvador Alvares
da Silva; .. ":.

24 de Novembro—Provimento passado em favor de Ma-
no3l de Araújo Ferreira para advogar nos auditórios da
Capitania.

7 de Dezembro—O Capitão-mór Salvador passa provisãode juiz de orphãos a João da Cunha Lemos por deixação do
teh2nte coronel Isidoro de Souza Marinho.

14 de Dezembro—O capitão-mór Salvador Alz. da Silvaconcede ao indio D. José de Vasconcellos duas legoas deterra dê comprido e uma de largo na várzea de nome Sunu-nunga entre o rio Timonha e o riacho fayiyi.
19 de Dezembro—O Capitão-mór Salvador Alvares pas-sa provisão de escrivão de orphãos ao capitão Luiz VieiradeBarros. ,-,• N'èste anno veio de Pernambuco commandar o presidiodo Leara Lucas Nunes. Esse militar por nomeação de 23de Novembro de 1746, substituiu a Antônion Borges daFonseca no posto dg Mestre de campo do terço pago de
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4^de MAiD^-Nomeação de Mathias de Faria Lobo para es-crivao d^camara do Aquiraz, durante o impedimento do ef-

^^vo5(ju gado em culpa pela câmara. Aportaria é assigna-da por Salvador Alvares da Silva.

careci ^f 
BRÓ:-Mo^ do Padre João Alvares da En-

|P||t §§pt 1ÍÍÜ d0 Ceará- Nas^a a 4 de
BapfáSh '"^ " CrenÇâ° d° biSpad0 Í.Pvipelo
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: : 27 ns Janeiro— O: ouvidor _woi * *,_ , ^
Pereira da Costa ^®^ÉS3?Ç^^^<^
que fazendo tenção d, estar p^odo ÍSlf * »«$Ribeira:..do Jagüaribe precisa que os esrr vf 

de/evereiro na

¦_S?« áKTass K
i 

2l 
^Eiíu:VERE'R0"~0s officiaes da'câmara da Villa de ^José de Ribamar - .representam a el-i-Pi ^ÍS • b"

mudar-se para Fortaleza a vüla l^teT™ 
**

Aquiraz. «-vaia, manaacu situar no

df IrÜ ^t 
~~ °rd3m Re^ía mandando que o correee-

Salvador Atí«7 qT SG pr°posto á s^sâo da
jogo a^ ^^ 

bl,va"^osto d3Gapitão-mór do CearáJoão de Basto Tavares,. Manoel Francez, José Pereira dnFonseca maioria-do Conselho apresenta 1 estreaio nome de Manoel Francez '

mór-d. CeS°~ESCOlha 
* Man°31 Fnnefa para CaPit5°-

nic^0p^Ceí 
Cm Capitã° de infknfaria do3-° Jaguar:

ÍPI ^US e,'a MeStre d3 CamP° Antônio Ror-ge, fa Fonseca. (Carta Patente de 20 de Maio de 1715)
tnos e°Uo° P°St0 de CaPitã°-<™ do Ceará por espaço de 0annos e 2 mezes.
n JÍDEÍUI!,H0»7Pl0VÍsã0 ReS'a mandando subir a 300$000ordenado de Manoel da Fonseca e Silva, ouvidor da Para-Jiyba segundo elle requererá,, visto como fora aggregada
nhl 

™vid5ia a correcçãò do Ceará e sertões das Pira-nnas e Pmnco.
7 nE Julho — Concessão ao coronel Lourenço Alvesrewosa das terras comprehendidas entre o sitio dos [ra-puas pertencente a Francisco Nogueira Lima, e o sitio dasutomb3irasr que haviam sido doados aos homens de SFrancisco, Manoel Rodrigues Teixeira e Gaspar Moreira;
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16 de Agosto. —Carta dò Ouvidor Francisco Pereira
da Costa á câmara, do Aquiraz prevenindo-a que não
convém que seja advogado Manoel Monteiro de Miranda,
homem máoe criminoso, e que as diligencias, que se forem
fazer em Jaguaribe, serão feitas pelos officiaes da dita
Ribeira com precatória das justiças do Ceará e vice-versa.

25 de Agosto—O Capitão-mór Salvador Alz. da Silva
concede aos indios D José de Vasconcellos, seu filho,
meia legoa de terra de largo e tres legoas de comprido no
sitio Jopepaba.

26 de Agosto.—Patente de nomeação de Manoel Francez
para Capitão-mór doCeará.

\- de Setembro—Em consulta d'este dia ò Conselho de
Ultramar representa a el-rei a conveniência de crear-se uma
ouvidoria no Ceará.

4 de Setembro.—Provisão Regia concedendo licença porum anno a João da Motta, sargento-mór do Terço da guar-nição do Recife, para ir á capitania do Ceará arrecadar o
rendimento de suas fazendas áli situadas.

15 de Setembro,—O Corregedor e Ouvidor da Para-
hyba, Francisco Pereira da Costa remette aos officiaes da
camará do Aquiraz o Decreto de 26 de Março, mandando
suspender os ofilciaes nomeados por Pernambuco, e ordena
que até segunda ordem os tabelliães sirvam de escrivães.

6 de Outubro—Salvador Alz. da Silva concede umasesmaria ao Alferes Pedro Velho dè Souza, morador, naribeira do Apody na parte pertencente á capitania do Ceará.
,| 29 de Outubro—Proposta assignada pelos conseltfeirosde Ultramar Joseph de Abreu, Roiz da Costa, Silva Corrêa,
Fernandes Varges, Gomes de Azevedo, Lemos e João deSouki para adopção de varias medidas em favor da pazno Ceara, inclusive a creação de uma ouvidoria, cessandodessa sorte muitos absurdos, entre os quaés o de tirar-se residência aos capitães-móres do Ceará em Pernambuco,a repressão dos chamados peralvilhos, o estabelecimentode parochos em numero.nunca inferior a cinco ea vindade.Çasaes das ilhas para lacilidade dos casamentos.^
PÉlilPlPIif câmara do Aquiraz communica aoCapitao-mor Salvador Alves da Silva ter tido noticia de que

'. 
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o Ouvidor dePernambúcò nomeara procurador dos ausentes
2rdè Mafo 

^ C°ntra ° dÍSP°StÇ "a °rí?em **#* Í
; 15 de Novembro.-A câmara dó Aquiraz remette aoGovernador de Pernambuco copia do Decreto Real de 26 déMarçae representa contra o capitão Luiz Braz Bezerra, dele-

gado do Ouvidor de Pernambuco, que quer intrometter-senas cobranças allegando ser falso tal decreto, pelo que foi-necessário affixar editaes, os quaes o dito Braz Bezerra semdecoro désprcgou da porta da matris.• . .17 de Novembro -O Capitão-mòr Salvador Alvares daSilva, respondendo ao senado da câmara do Aquiráz diz
que para evitar duvidas e contendas sobre a questão BrazBezerra é de opinião que ella seja aftectada ao prove-dor provido pelo Ouvidor de Pernambuco e ao juiz JoséDuarte Cordeiro.

27 ds Novembro— A .câmara do Aquiráz remette aoOuvidor Francisco Pereira o summario a que mandou pro-ccdér pela laceração do Alvará Real de 26 de Março.
. 5 De Dezembro.—Resolução regia tomada em consulta doConselho Ultramarino: pela qual foi concedida aos Índiosda Ibiapaba a tirra, que fica em cima da serra dssde a

ladeira dá Uruóca até o lugar chamado Itapiuna, a vista
dos relevantes serviços, que tinham prestado á Coroa.

10 de Dezembro.—Provisão expedida a pedido dos Índios
dj Ibiapaba em que se ordena que os viajantes não tornam
hospedagem rias casas, que pertencem aos ditos índios
e sim e:n casas determinadas e preparadas pelos mis-
sio;tarip3 aSm -ds evitar-se a seducçao das mulheres e outras
alicantinás em que aquelles eram avesados.

18 de Dezembro.—Por carta d'essa data o Corregedor
da câmara da Parahyba, Manoai da Fonseea Silva, com-
munica á câmara do Aquiraz que S. M. lhe fizera mercê
do lugar de Ouvidor cfaquella capitania e suas annexas
por provisão em que manda que ó Ouvidor de Pernam-
buco não se intrometa na sua júrisJic;ã3, e q vi elle esco-
liera o Capitão Luiz Braz Bezerra com3 seu delegado na
provedoria dos defuntos e ausentes do Ceará c:>;n as con-
dições vque manda na carta que escreve ao sargento-môr

y>" :x

'•>:

• -

^' ' ':'..fi"fi " "fi ' ' "fi*

" 
.^í:

' i - ¦fiifi-z^WÊBSÍ
'¦'¦TfififiÈm

¦¦fi*m
fi*:- 

"¦

.•c:-:*fifit-
•, ¦¦:¦: ..1 ¦txrín

¦ ¦<¦ -¦¦fifi'"-">.¦.<¦.:,

: -fin

M

:'.-W

¦ :''fi\ --. íf/,,-'--vi

ms
¦:**.

I 
' 
l'*lr;J

¦.. i3*-à

mm
'.-r.v.-.'/,.'

fiffi

¦;'*$

'¦v ' *"fimÊm

¦' „¦¦¦ '¦ '.¦¦¦..¦.¦¦.¦!>.¦'¦¦ 
¦.." ¦ - ¦ * fi-\?'1'' 

'*-.\y-..\x*

¦'-'.,',¦; '"¦"'~'f^^



mÊm

«lí

«ífe-::7': "

m%&fr&mm

üP'P

¦_l__^
ftJÜvt-.í' W-u:

,,,

pp
_«*fe?Ji

Áy*^-.'.-

.7^;ír

SSSsí

y-:

m
¦rkY-myf' rK

REVISTA TRIM*)NS«tIi' .>'?¦*

P.:

•;¥*-?'!v
õsé Duarte Cardoso §||no caso d'eíle não acseital-as^ passai

rá Ó cai'go ao mesmo sai^gèntormòrv
26 d« Dezembro—-G senado da câmara do Aquiraz

representa a EÍ Rei \ contra o ministro Francisco Pereira
da Costa,;que, vindo eniçorreieão do Ceará, se prestou
cbm tão pomo Belo do serviço[de Deus e de S. Ma-
g;stadè, qw sem livramento
e sò livrou as devassas de casos deymotte que ma lhe
renderiam: exorbitam 3 W$MÊêi$$0$
y 26 de Dezembro. || OÍsenado da câmara do Aquiraz
representa a S. Magestade que o único reridimentpy que
tem,7é 70$000 animaes do contracto das carnes e
que o barco, que Vem d3 muda com os soldados* traz
muitos barris 4e meli§ aguardente, mas os soldados resü-
sam pagar a^
^^i|^^ffi||i^^^^^i^^^^|^ do Aquiraz requer

a S. Magestade que lhe fique pertencendo o território sitiiado
de S. João para bai^ yillá, y |^ vi

Neste anno Jo|o o
ordinário dé; Fortaleza. -.'- T -* . :> *'

^éste anno q padre ta^
çou áè,S. M/que a missão da serra Ibiapaba. desligâtidQ^se
do Maranhão ficasse pertencendo á jurisdicção de Pernam-

'. Í72. \
. -' . ¦ 

, ..... . •

13 de Janeiro— Decreto concedendo de aeeordo_ com
uma Resolução de 5 4epêzembro do ann
tamento de dom e outras regalias áos chefes índios da Ibia-
pabai José de Vaseoncellos, Felipe de Souza e Sebastião Sâ-
raiva.«:/.,. ..' ;yy,.

O Major j. Brigido equivoca-se dando esse faeto em 1723
,;:[RêsiXhípn.,pag. 71).;,,.

20 DE-JANEiRov-Decisão regia para a erecçao de um hos-
picio de jezuitas no Ceará de aceordo com o parecer do

7Coilseiho^de^Ultramar
||| I2quivoca^se, portanto, o Major João Brigidoquandová;pag.

34 do Res. fôhron; ea pag. 20 do Bes.: da Historia do^Ceará
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expedidas pelo H D. Pedm no sen to, de ^-«1°^"?
Compaahm, ordens que só muitos aild^oite*execução. ; ; ^ ?¦ '" a'? ^epois, tivei-am
|: 2 de FEvÊRÉÍRO^Escolha de D Franci^n y;™ 1

v-A^luçãf foi transmittidaao capítâo-mór doXean nrSseguintes termos: §®f|il
| 

lj de ÍlARço^-D. João etc. Faço saber a vóscao J§ífmmmm mmmmà nessa ÉSüSum hospício em o qual ha de haver des Plfe^dlfellií
rern melhor alcançar o fructò giortoso de suas miSoí"p.»,cu% obrase dem-doà rendimentos dos diS Scapitania seis mil erusados (6000) em sÉiÜlÉPcisados em cada anno, e de congrua axada um^d-Padresquarentamií rs. (40$500)eada anno do meltÍ|Éfmento emquantoas congrüashãp se estabelecêramosfll
de gado,que pague seu dono uma e te^do quinhentas cabT-
|as 

duas e que estas pensões qüe se devem pbr se ari-enSemapessoaque trouxer os dízimos, porque dlÉ maneirai po-
m> suav,dadê e sem vexação 4os povos até que estabeleci-do. fique cassando a appli cação q' das d- congrüas man-
^pori ora tmpor na Fazenda Real, como se ordena ao
^vemadordePernambuco; eparaqueestam.ad3terminaçãòSw exa.ute Me paresau ordenar-vos por Resolução de 1 ? dopresentem32 eannoèmconsulta do meu Conselho Ultramari-no o obsarveis inviolavelmente psla parte q* vos toca appli-eando todjs os meios p.a q- a fabrica d3ste hospício se'ponhana ultima perfeição e,q' os Missionários sejam tratados com
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toda veneração e respeito, ajudÉido-os p,a os progressos das
lulliis,«|fe exemplo que M^M

. será tão bem p.» que tenham toda a boa acceitaçao dos meus
vassallose dos Índios, que houverem de converter. Lisboa a
i^ de Março de 1721. Rei. _. ,

JoãoBrigido confunde ápag. 66 do Res.Chrpn. a Ordem

para o capitão-mor do Ceará com a respectiva consultado
Conselho Ultramarino. w

17 de Makco.-O Corregedor Manoel da Fonseca reeom-
menda á câmara do Âquiraz que proverem provedor dos
defuntos e ausentes ao Capitão Luiz Braz Bezerra, que
prestou bons serviços no levante de Pernambuco, e que
ella mantenha toda união com os soldados. . _

17 de Março-Ordem regia ao governador, de;Fernam-
bueo trànsmittindo-lhe a resolução de 12 sobre^ fundação f
de um hospício de Jesuítas no Ceará, Foi mandada cumprir
e registrar em 14 de Julho de 1726 por João do Rego Barros. ;

Esses e outros does. relativos ao assumpto encontram-se
na minha obra Motas para a Historia de Ceará. .

17 de Maio.—Ordem expedida pêlo Conselho Ultrama-
rino ao governador e capitão-general de Pernambuco para
que ae de quarenta mil reis de congrua a cada jezutta do

¦'hosido-x^
24 de Junho.—A camaía do Aquiraz apresenta seus votos

de boa chegada ao Ouvidor Manoel da Fonseca Silva^e
dá os motivos porque recusou-se á dar posse ao Capitão
Luiz Braz Bezerra na provedoria dos defuntos e ausentes.

29 de Julho—Ordem regia ao cabido sede vacante de
Olinda para que faça o vigário Jôãó de Mattos Serra mudar-
se déFortaleza parao Aquiráz sob penade perder o logar e

: ser résponsabilisado e castigado.
E? concebida nos seguintes ternibs:
D. João etc. Faço sabçr á vós;Rd.°;Cabido sede vacante

da cidade Olinda q' eu sou informado q' tendo mandado
por refletidas ordens mirites a V,a de S. José do^ Riba-mar
do Ceará se mude p.a o £itio do^^^
conveniente p.a os moradores da capi.a se não poude cònse-
guir essa mudança pela encontrar ò padre vigário João de
Mattos Serra por todos os caminhos por ser m.t0 poderoso
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dando m.to mau exemplo aos freguezes com seus procedi-mentos è porque convém q' se observe etfviolavelmente am.a real resolução me pareceu encommendar-vos qf logofaçais ir assistir o d.» Padre Vigário nos Aquirás não con-sentindo que presista na inobediencia e fazendo elle o con -
trario que nòmeis um clérigo que vos pareça mais capaz q'faça o officio de Parochona vila do Aquirás e não se pagueacòngrua ao d.» Padre João de.Mattos Serra para q'este cas-
?igo p intimide para em tudo executar o que tenho mandado
e vos mandareis informar de ssus procedimentos e nãoachando como devem ser os de um parocho e do mau
exemplo de suas ovelhas que n'este caso procedais neste
particular conforme forem suas culpas. 

~r/
L.a 29 de Julho de 1721. [Coll. Studart, vol. 3.? pag.

365.]' ' ^ . ;•-,<"¦/ _ • "iV";-

^M0MM^$^^^0M^Í^i a° cabido sede vacante de
Olinda para que faça o vigário João de Mattos Serra tranâ-
portar da Egreja de Fortaleza para a matriz dé A^uiraz as
imagens, relíquias e ornamentos necessários ao culto,ficandp
em Fmtalèza apenas o indispensável.

E' concebida nos seguintes termos:
D. João ete: Faço saber a vos Rd.° cabido sede vacante

da cid.e de Olinda q' os ofticiae" da camRdo Ceará me re-
presentarem q' elles tinham noticia q' eu mandara executar
a m* real ordem sobre se mudâFa. V.« de S. de José de Ri-
bámar p.a os Aquirás por ser porto mais conveniente paraos moradores da d.a€api.a e q' também presumiam iria p,aella o P.e Vigário João de Mattos Serra porq.« não seria
justo qV a egreja qV nélla ha de servir de matris não te-
nha; os ornam.tos e param.ff* necessários p« o culto divino
pediam que o d.° P.e levasse comsigô p.a a d.a igreja dos
Aquirás ornamos q* serviam nà igreja velha q' fica como
capellae da mesma maneira as imagens e relíquias em at-
tenção de suas fasões me pareceu ordenar-vos façaes com q'o d.° P.eyjg.o João de Mattos Serra q' por outra ordem se
vos declara façaes ir p/a V> dos Aquirás leve p.a a d.a
egreja os ornam.tos imagens e relíquias q' ha na d.a egreja
de S; José do Riba-mar visto haver de servir de matris e a
outra ficar como capella com declaração q' sempre ha de
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11 de Agosto---A MÊ^È^^^^i^t^Êà ao pp"
tão-mór Salvador Alves da Silva cpnte^
guerra; que se pretende fazer a^^
no çasq telta ^^^^^^^^^^^^^^^^ serra da
t^^^^BM^^ã feguaribe.

%/v 13 de Agosto,-4-^vadpr Alves dáSilvaescrevaá cama-
râ do Aqüiraz 

'que a $^
pas partira 

"M F
iagitaribe ;S:ÍÍ^^^Íl^^É^^ conivência a 16 ern sua
casa sobre esse assumpto. ;

/ 16 de Agostó.7—A câmara i do§Aquira^ escreve a Sal-
yadpr Alves dá Silva fíazendo reparo que elle dissesse que
a expedi^

20 i>E A^ósTa^Gonçessão de uma dat^ (fe sesmária de
• uma légua de terra no Ria^ Cf qz

debaixo ou Còracórá, acima 4o «itio dos Camaleões e abaixo?
de Santa Cruz de cima, ao commissario Louri?nço Alves
Feitosà. 

*'. 
k* ; ~'- ¦;,;,7 ^ * '' *. ' ' : v ;" ^ ; / . 

' 
\''

21 de: Agosto —Concessão de 3 leguás de terra no rlá-
cho dps Caldeirões a tourençò: Alves Feitqsae Lourenço'Penedo.-';' 

^/Mlí/;W^:^
.1.1 de Qijtubro — Carta Regia insistindo para que no

^quifaz seja situada a villa de S. José de.Ribamar.
¦y2A.7-DE-Òutubro.^EI Rei p. J^ verea-

dqre^ e pffld que< prestem toda
íyuda <e |^ Souza Leal, que volta
4,s capitanias da^èara, e Píauhy a continuar o ministério
de missionário, que n$eijas exercitou por espaço dei 8? an nos
com grande zelo e fervor.
iifO^^ dos
indiosr^
Pernambuco apesar do que representar^ p governador do
Marahh^ 'ÊMÊãM fíêíi
iÍi§^^MP^^Ê: -PqP^do Capitãormòr Manoel Francez.

/

y
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cho, que^ca enlre a ^Oa- Vista e as Pitombeirasf áó Wmissario Lourenço Alves Feitosa> . '- "™ .
gp||pi|||||éÍ| o padre José Borges de Novaesn >tavel missionano entre os Trémembés ' - ill

Jorge de Souza Ferreira, 6 y "." '¦

¦ ¦'• MHMM . ';--.''.

.7 de Janeiro-Manoel Gomes Linhares obtém por datade sesmaria^terras devclutas, que se encontravam da Barrado Pacoti a do Catu e da do Pacoti á do Coco -
p de "^^^^^^^^^^1^^^^

.índios "4a: aldeia de Paupina, ;
Mm MARço^Çoncessão de uma légua de terra rio cor-rego, que yem da Picada da Lagoa da Cruz, áo-capiíãoManoel 4a Fonseca L^tão, seníhor do Sitio Picada, que1 lhefo^oadopor casamento com uma neta de Manoel, LopesCabreira. Lopes Cabreira tinha comprado a Picada à Gre-goriode Gracismão. X :: ;- .'28 de Março—Provisão do visitador e vigário geral doara João de Mattos Serra nomeando o Licenciado padreJoão de Mattos Monteiro para cura do Aearacü.28 de Març ) ^Provisão do padre João de Mattos Serraautonsando o cura do Acaracú, padre João de Mattos Mòn-teiro, a desenterrar e dar sepultura em sagrado aos cadave-res enterrados pelo campo na sUa freguezia.
20 dé Abril—Manoel Frâncez concede ao principal eíndios da Aldeia Nova por data de sesmaria as terras quecultivam ao pé da Serra dePitauary, as faldas da dita seriaate .encontrar com a data dos Índios de Paupina na Serrade Pacatuba e do dito Pitauary até a Serra da Sapupara.20 de Abril—Concessão de meia légua de terra fazendo

pião na barra do rio Sapuparav onde despeja e faz barra ono Ipioca, ao tenente Mathias Monteiro, Domingos Dias,Plancisco de Souza, MathiasTavares e Álvaro da Costaíndias da Aldeia-Nova. . •>'."' ! '
7-.de Julho -Provisão Regia elevando a 400$000 o soldoannual do capitão mêvdo Ceará Manoel Francez. •
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O çapitão-mór ha de soldo
em virtude da ip^^^i^ll^^^ Õ\\Q commerciassem
os governadores, çapitães-mores e mais pfflciaes nas Con
quistas Ultramarinas. y

28 de JutHO.-.-- Concessão de 3 léguas de terra por traz
da serra do Ieó em direcçãp ao Apodiàp coronel João de
Baitos e tenente-coronel Domingués Esteves.

21 de M^MíW^$^^^^^k Manoel Cabral de Vascon-
çellòs, genro de João da Fonseca Ferreira, obtém por data
o Olho d^agua chamado da CannaBrava, junto a serra do Icó.

16 de Setembro—Provisão do cabido sede vacante de
Olinda confirmando a provisão de cura do Aearacü passa-
da ao padre João de Mattos Monteiro.

18, de Setembro— Provisão do cabido sede vacante de
Olinda nomeando o padre João de Mattos Monteiro para
vigário da vara da ribeira^':;€ÉP-:r.Àtíai^cu*^";'"; . -.. ---.-: :•' .-¦

8 de Outubro ---Carta Regia àp Ouvidúr da Parahyba,
Manoel da Fonseca e Silva, avisando-p de terem sido expe-
didas ordens para o Provedor da Fazenda pagàr-lhe os orde-
nados vencidos é mais a quantia de 3CG$G00çpmo auxilio
á sua viagem ao Ceará em çorreiçãp.

Neste anno começou urna seccá a assplar o norte, Ceará
inclusive, estendendo-se seus effeitos a4ê 1725.

Neste anno foi juiz ordinário de Fortaleza Francisco da
Gama-da.Silva. 

'^yMi^Ê:& -vl- 1SS%
Havendo baixado uma ordem regia, que isentava os

indios da serra da Ibiapaba dajurisdicção do Maranhão,,
isso levou os ditos indios a abandonarem ao Mestre de Cam
po Bernardo Carvalho de Aguiar, que com mandava na guer
ra: dos-pércatis e outras tribi s.

17S3 a* i?-: .7
A &¦>" ."- .. .

8 m Janeir: — Carta Regia desligando ò Ceará da Para-
hyba e fazendo d'elle uma ouvidoria independente.

8 de Janeiro —Ordem 'Ilegia;^tótíibêfçjiMndb,"-.fio.>Ceará
uma prpvedòria da fazenda real unida a respectiva ouvi-
doria de accôrdo com uma Resolução de 19 de Outubro
de 1722 tomada em o Conselho Ultramarino.
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Engana-se, portanto, o Major João Brígidb quando diz á
pag. 24 do àeu Res. da Hist. do Ceará para usoctas escolas
qiíe à administração da fazenda do Ceará foi sepa-
rada dai provedor ia do Rio-grande tm 1701, epocha
em qve creoti-se no C eará uma provedoria especial.

30 de Janeiro—A câmara do Aquiraz remette ao Prove-
dor da Fazenda do Rio Grande a Ordem Regia,qúe lhe*orde-
na mandetirar."a planta'dá-matriz daquella villa para se
continuar a fabrical-a.

3 de Abril —Provisão Regia nomeando José Mendes
Machado para a ouvidoria do Ceará. Esse Ouvidcr é conhe-
cido nas chronicas pelo appellido de Tubarão.

3 de Abril—Alvará marcando o ordenado de 300$COO
e mais 1C0$0C0 de aposentadoria a José Mendes Machr do,
p»rovido nó lugar de Guyidor geral do Ceará.

de Abril—Provisão Regia mandando dar 40C$CC0 de
ajuda de custo a José Mendes Machado.

14 de Abril—José Mendes Machado sahe do Re:no para
exercer o cargo de Ouvidor do Ceará.

de Maio—Concessão de uma data de terras fazendo
pião no poço d'agua Cangati com 3 léguas pelo rio Curti
acima e3 por elle abaixo á familia Antônio Villar, Cap.m
Luiz -Vieira, Igncz Gomes cíe Barros e Dcmingcs Gonçalves
Neto. .

13 de Setembro—Concessão de terras de sesmaria no
Riacho Quixutorè ao capitão José Pereira Barros.

Setembro—O Dr. José Mendes Machado toma posse da
Ouvidoria.

7 de Outubro—Concessão ao Sargento-mór Manoel Pei-
xoto da Silva e Tavora de dous sítios por elle descobertos,
um Olho d'agua n'um serrote confrontando com o sitio S.
Isabel e um outro Olho d'agua fronteiro ao sitio de Santa
Rosa, ambos na Ribeira do Jaguaribe.

18 de Outubro— Chega ao Ceará João Pestana de Ta-
vora, deportado por uma Ordem Regia.

Esse homem foi dos mais violentos partidários do Ouvidor
Mendes Machado, com quem retirou-se para a Bahia.

2 de Novembro—O alferes Antônio Rodrigues perante o
tabellião Francisco Cardoso Pereira e as testemunhas An-
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tònio Gomes Posso, Manoel da Cruz Flores e Bento Ro^ri-
gues Porto faz doação por escriptura\ de parte de suas
terras em Fortaleza a S. José, padroeirojda Egreja, que ser
via de matriz.

Dezembro—O ouvidor Mendes Machado retira-se em cor-
reição para a ribeira do Acarahú, onde demora-se até Maio
do anno seguinte.

Neste anno Igíiacio de Souza Magalhães veio com sua
companhia guàrnecer V fortaleza do Ceará.

1724

12 de Fevereiro—Concessão de terras de sesmariá entre
o Cahindè e o Pattó, junto ao Serrote Pindá, ao Sargento-
mor Manoel de Nojosa Valasques e Zacharias Coelho de
Andrade,

13 de Março— Concessão ao commissario geral Lou-
rehço Alves Feitosa de terras no caminho dos Inhamuns a
principiar do Olho d'agua S. Matheus com uma légua para
baixo pela estrada velha e duas léguas para cima até o pé da
Bôa-Vista^

16 de Maio—Ordem regia a Rolim de Moura para que
em satisfação de um pedido do capitão-generaÍT de Angola,
Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho, remetta para
guarniçao dos presídios d'alli os vadios, vagabundos e: mal-
feitores do Ceará.. /

21 de Maio—E' dessa data uma carta do juiz do Jagua-
ribe, Clemente de Azevedo, á Câmara de Aquiraz commu-
nicando-lhé a entradal de uma grande multidão vinda dos
Inhamuns a éncorporar-se como coronel João da Fonseca
Ferreira (erião capitão João Ferreira dá Fonseca como diz
J. Brigido à pag. 72 do Res. Chron.) e índios gènipapos
que teni feito os maiores desatinos, roubos e assassinatos.

Fins de Maio—O ouvidor Mendes Machado passa-se para
a Ribeira dos Icóse Cariris, onde faz-se parcial de Francis:
co Alves Feitosa contra os Montes.

15 de Julho—Hávendo-se proposto ao lôgar de capitão-
mór do Ceará João Baptista Furtado, João de Barros Braga,
Patrício da Nobregá de Vasconcellos, Antônio Lopes da
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Silva, Manoel Perestòjlo de Freitas e Domingos Simões Jor-dao, a maioria do Conselho Ultramarino apresenta áescolha real o nome de João Baptísta Furtado
18 dê AcosTo-Bando de Manoel Francez pregando a

paS^.^ 
^ 8lgUm!,S ^^ c«** ForõSos

^ 
21 de AGOSTo-Eydessa data uma carta da Câmara doAquiraz ao Ouvidor Mendes Machado sobre o levaXcSRibeiras do Ico e Jaguaribe. Nella aconselha a Câmara áoOuvidor que se retire e ponha sua vida a salvo, porque emtumulto de povo na largura desses sertões se deveusar de prudência e dar tempo para que s* possamfaser as dehgencias do serviço de S. Mag23 de Agosto—Carta regia ao governador de Pernam-buco em resposta a sua proposta de serem remettidos parao Ceara os ciganos de Pernambuco.
14 de Setembro-: Õ Senado da Câmara do Aquiraz re-quer a Manoel Francez a prisão da Ouvidor Mendes Ma-chado a vista dos desmandos, que tem commetido15 de Setembro - Representação da Câmara do Aquirazao> governador de Pernambuco contra os actos violentos doOuvidor Mendes Machado.
25 de Setembro-A Câmara do Aquiraz em carta ao ca-

pitao-mor Manoel Francez depois de requisitar-lhe que se
prenda o Ouvidor Machado e conquiste-se o tapuya, queestava a devastar a capitania, faz responsável ao mesmocapitão-mór, dos prejuisos que advieret* aos particulares e áfazenda Real. .

26 de Setembro—O capitão-mór Manoel Francez respon-de a Câmara do Aquiraz que por falta de tropa não poderetirar o Ouvidor Mendes Machado nem bater o gentio.
_ 20 de Outubro—O ouvidor José Mendes Machado aban-dona a Capitania diante do levante dos habitantes.

Em virtude da fuga do Ouvidor Mendes Machado parafora da Capitania, Valentim Calado Rego, juiz mais ve-lhõ do senado da caniara,é nomeado ouvidor de accordo coma ordenação.
30 de Outubro—O povo da capitania declara pelo juiz e

procurador Simão da Costa não querer conservar, ter nem
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manter por seu Ouvidor ao Dr. Mendes Machado nem re-
rn^hecer seus officiaes. .C922 

» ÈL-^o-Miguel de Souza. «»g«S<g
á rimara do Aquiraz em resposta a um seu offlcio de 21 de

rem as suas casas sem que omu^ojose Meu

des Machado fosse deposto fora daRibeita.

98 df Janeiro - Por edital deste dia Manoel ^Francez
suspende de seus postes o coronel Francisco Alves Feitosae

Inhamuns eQuixelous. V ,. • An ron;
3 de Fevereiro.-Os principaes das aldeias daXapi

tania Sebastião-Soares Algodão, João Dias Catão, I)omin-
m Pinheiro Moço e Antônio -Torres pedem a Manoel Fran-

acompanhado o povo do Jaguaribacontra os genipapôs-
Na wèsma data e com igual flm requereram ao capitão^

mor os povos das Ribeiras de^ Jaguàribe, leos, Banabuyu,
Rio Saléado, Inhamuns e Ceará. „

11 de Fevereiro—O Capitãormór Manoel Francez passa
ao coronel Manoel©uartè Cardoso provisão de provedor da
Fazenda Real e dos defunetos e ausentes. ;'|

• 21 dê Fevereiro—Ê' dessa data uma carta do juiz peda-
neo, Clemente de Azevedo, á Câmara do Aquiraz eommum-
cando qiie o povo está Outra vez pegando em armas eindig-
nado contra o capitão-mór por lhe faltar com o soecorro,
tantas vezes reclamado. /

de Março—Em carta desse dia o capitão-mor Fran-
cez communiea ao Senado da câmara do Aquiraz que em
reunião dos officiaes da Capitania assentara-se em expedir
2 cabos com 200 homens, inclusive o tapuyo Payacú e
Canindé, que sé acha na Ribeira do Banabuyu, com ordem
para fexterminar o tapuyo e retirar das Ribeiras os cabeças
de uma e outra parcialidades.

de Março— E' dessa data uma carta da Çaniara do
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Aquiraz^âo commissario Clemente de Azevedo com relação
a prisão do Coronel pomingos Ribeiro de Carvalho e expe-
dição de tropa enviada pelo Capitão-mór para as Ribeiras
revoltadas.

10 de Abril—Bando do governador de Pernambuco pre-
ganda a paz e quietaçâo nas Ribeiras revoltadas sob pena
de confisco de bens e confirmando o perdão geral de todos
os malefícios, que; se tem feito com excepção dos cabeças.

9 de MAio-^Respluçãp regia mandando que se conserve
a villa dò Aquiraz e haja unia outra em Fortaleza.

li de Maio—-Carta regia a Manoel Rolim de Moura
communicando a resolução regia de 9 em consulta do Con-
selhõ Ultramarino. Ba rilesma data é a carta decomrnüni-
cação ao capitão-mór do Ceará, a qual é concebida nos se-
guintes termos :

D. João por Graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algar-
ve§, -4'aqúem e d'além mar em África, Senhor de Gqiné, etc

Faço saber a vós, capitão-mór da capitania do Çe-ará, que
vendo o que me informou o Governador e Capitão-geqeral
de Pernambuco D. Manoel Rolim de Moura sobre a represén-
tação queme havieis feito, assini pelo que pertencia a mu-
dança d'essa villa como a façam da Fortaleza d'ella: Fui ser-
vido resolver por resolução minha de nove do presente mez
e anno em consulta do meu conselho ultramarino que a villa
do Aquiraz se conserve e que haja também outra junto
a Fortaleza, para que ajudem os seus moradores a defensa
d'ella, e estes tenham também por asylo para a süá conserva-
ção, de que me pareceu avisar-vos para terdes assim entèn-
dido—ElRéi Nosso Sienhor o mandou por Antônio Rodri-
gués da Costa e o Dr. José de Carvalho e Abreu, Conselheiro
de seu Conselho ultramarino. E se passou por duas vias. João
Tavares a fez em Lisboa Occidental a onze de Março de
1725.—O secretario André Lopes de Lavre a fez escrever.—
Antônio Rodrigues da Costa—José de Carvalho e Abreu.—
Cumpra-se a resolução de S. M. que Deus Guarde, e se re-
gistré nos livros da Secretaria e nos da câmara desta capitania.

Fortaleza de Nossa Senhora d'Assumpção do Ceará
Grande, 7 de Fevereiro de 1726 annos.—Manoel Francez.

Registrado nos Livros do registro a fl. 88 v.
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Fortaleza 7 deFevereiro de 1726 annos.—Simão Gonçal-
ves de Sousa. —Por Eí-Rei-- Ao Capitão-mór daCapitania
do Ceará. (ColL Studart vol. 3.° pag. 256.) :'

Donde se vê que enganou-se ó Major João Brigido quan-
do escreveu a pag. 74 de seu Res. Chron. que a 11 de Março
uma Provisão do Conselho Ultramarino creou a villa
de Nossa Senhora dAssumpção no'togarda fortaleza
deste nome.

30 de Maio ^ Manoel Erançez çommünica á Cama-
ra do Aqüirazqug continuando a exaltação dos ânimos
resolvera i^^^^^00^^^^^^^0^: levando em
sua companhia 10 soldados pagos com 1 sargento e 24
homens de cavallo e 30 índios.

30 de Julhq —Bando do governador de Pernambuco
estendendo aos cabeças da revolução o perdão geral annun-
ciado no bando de 10 de Abril.

30 de Agosto—E' d'essa data uma carta de Antônio
Rodrigues da Costa á Gamara do Aquiraz recòmmendando
vários assumptos centre os quaes ajudar e favorecer e
estabelecimento do hospício dos missionários da Com-
patihia qw S.Magestade; que Deus guarde, manda
ahi fundar, porque o d.° Senhor tem muito os olhos
nessa suà fundação.

10 de Dezevibro*— Carta de Manoel Francez ao Senado
da Gamara do Aquiraz narrando vários crimes dos Féitosas,
e sua pareiaUdade, para conter os quaes foi forçado a trans-

Neste anno serviram de ouvidor geral e provedor e de
escrivão da ouvidoria do Ceará Xavier de Faria e Francisco
Cardoso Pereira. '

Neste anno foi mandado servir no presidio da fortaleza do
Ceará Cypriano Lopes da Fonseca, que ahi demorôü-se

Neste anno os cargos de vereança dt? villa de S. José de
Ribamar foram assim preenchidos: Juiz Pedro dá Rocha
Maciel;; Vereadores Belchior Lopes, Ignacio Coimbra e José
Soares de Souza; procurador Gaspar Lopes Pinto.

Neste^ anno ò Ceará viu-se assoíado pelos rigores da forte
secca, que já fazia-se sentir desde annos anteriores;
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Auto do 1. lançamento da teima urbana em Fortaleza m
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(OPFERECIDO PELO Dr. G. STUDarT)

Traslado do Auto de como teve principio o lançamentodos Prédios Urbanos desta Villa da Fortaleza de Nos™Se-
iSlÉPIPP' -Pí?nÍa d° Seará G^de, em que
f^ h -KmI ° P"nC,pe Regente Nosso Senhor mandouinppor Décima nos seus respectivos rendimentos pelo Al-vara de 27,de Junho do corrente anno de mil oitocentos eoito-Escrivam Freire-Anno do Nascimento de Nosso Se-nhor Jesus Christo de mil oitocentos e oito annos aos vinte
íou* ,d,5s *>«»"«! de Dezembro do dito anno nessa Villa dafortaleza Capitania do Seará Grande do Doutor Dezembar-gador Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca FranciscoA ffonsp Ferreira onde fui vindo eu Escrivam da Inspeçam doAlgodão desta mesma Villa abaixo nomeado no impedimentodos da Çorresçam e sendo ahi fez o mesmo Ministro comosuperintendente da Nova Colleta da Décima que se ha decobrar pelos rendimentos dos Prédios Urbanos desta mesmavilla vir perante si o Doutor Francisco Luiz de Maris Sar-mento como Fiscal nomeado por elle dito Ministro para amencionada Colleta, ao Capitam Domingos FernandesPinto como hum dos homens bons desta Villa, a Clementeia vares da Lus como homem bom do Povo, aos dois Car-pinteiros Luiz Ignacio Pereira, Manoel Roberto Goiana e o
pedreiro Boaventura Garcia do Amaral, que todos haviamsmo nomeados pelo mesmo Ministro e aprovados pela RialJunta da Fazenda desta sobredita Villa para Membros daNova junta que Sua Alteza Rial Manda criar pello Alvará devinte e sette de Junho próximo pretérito ao corrente anno aonm de se avaluarem os rendimentos dos Prédios Urbanosdesta sobredita Villa para delles se exigir Décima na forma
que determina o referido Alvará relativamente ao presente an-no de mil oito centos e oito e sendo ahi pelo mesmo Ministro
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a todos foi diíirido o juramento dos Santos Eyangelios em

huS^-oáelles em quepuzeramsuasmãous direitas sob o qu^al
ESregou que bem e verdadeiramente nunierassem e

fiassem a rendimentos dos mencionados Prédios Urba-
nof dSa referida Villa assim áquelles em que moramos
seus &ÍÍKlÍfPÍÍÍ^ÍÍÍ áquelles que estem da-
Wãm fazendo tudo o mais que tocar a seus officios e
serliço de Sua Alteza Rial pena de incorrerem nas da Lei e
recebidos por elles ditos juramentos plf$g|^ |zer de que de tudo para constar mandou o dito Ministro ta-
zer este Auto nesteQuaderno emque com todos assignou e
niandou que satisfeitas as assignaturas se desse pnnc^io,a
referida Numeraçam e avàluaçam dos referidos réditos e eu
£» màm Escrivam o *scnvi. A«on^ Ferram
^Francisco Luiz de Maris Sarmento --Domingos Fernandes
Pinto-ClementéTavaresdaLus-LuisIgnado Pereira, Ma-
noel Roberto Goiana-Signalde BoaVenturaGarcia do Ama-
raí(l).
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(4) Nessa oceasião foram avaliados H9, çcèHio.^ quo deram de

de S Tjosé em que morava o vigarioÁutoino José Moreira.no prfço
de é% annuaes o segundo foi o em que morava 

'©proprietário,

iar-Ketitonraór naturalista Jpam di tíit\a Feijo (Dr. U. b.)
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anemia ia praçi fle Lisloa com i Ceara 10 um de i
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[OFFERECIDO PELO Dr. G. STUDART]

Importarão
f ••" •• :¦ -.:-y-£

21229 1/2 arrobas de algodão a ôf OOG
2878 couros salgados a J$6Ó0 . ..' .
2523 meios sola " L: y*/.™21617 meias vaqueías \ fflfly |Í

# 
»¦ 377$000

24^Í4O$0OO
..¦,7- ¦: .* *

¦

Maíítiaientos.
Exportação

156:121^00

'Ml ' "-:.
' 
y'^:'---'

-<¦¦.'¦ ¦;'-¦„¦¦¦ ¦ '-¦¦• 
:,.' <-C

¦¦yy-yyy. ¦. '
¦ ¦" ..¦ '. .' .¦ 

'¦¦' 
.-• ¦ y^1

¦2 pipas de aguardente a 60$0Q0 .... ,y
M^ntdga e queijo . V > . v . ; v > .
I75moiossál a 1$850¦¦¦-. . Wã . . . .
13 pièas virilre-a 3J|QjG(Ô/. , ^ v . * .

«51 1/2 pipas yiiho a 65#« |§1| / ,y.
Outros comestíveis .-,,.• . . . . . . .

Ouro e prata.

Em dinheiro do Brazil .
Em peças de adorno . . , . . . . . .

3íQ9ü500
l:9ti|lí)0
7:377$550

-.¦•:¦ *.;.-.¦

. . . -

Manufacturas de algodão inglezas .
IPanhO e outros estambres / ; . .
934 pessas bretanhas e cf és v . .
^309 varas pannodelinho . , . .
Outrps tecidos . . . . . • • • •
Sedas, chalés, lenços, luvas etc. .

•

2:000$000
540$000

2:540$000
3:915$300
1:416$700
2:066$000
2:677$640
757$300
907$050

23:20_$540

6351200"323$750
,i: 390S000
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PROpUCÇÕES DAS FABRICAS DO REINO.
'v ' .' .' Ai'' •• '' , ' ..'."' ¦' ' :' '

¦¦;'A-A* ;¦.¦¦:.'¦.., A'.' '¦'*'*' ¦'; ' .' .' [). ¦.'-¦- ",i '¦•..' ^-a-... :.r'A'-- .''A'A.'¦'"¦¦''¦'¦'¦."'¦ .-A^

Tecidos de algodão, chitas, saias, etc. » 8:825$980
« de seda, lisas e laVradas "•¦:¦¦ . . A 1:498$500

Vários gêneros, 2244 chapéos, pólvora e
vidros . . . i / l I . . ...... 4;Í27$960
pRODUCÇÕÉS DA ÁSIA.

1240 pessas gangas a 750 e 175G . \ . f 1:406$020
63é « cassas muito ordinárias . . 1:685$910

, Pirnenta, canelia etc;. ......... 642$500
Armas de fogo e terçados. ... . . 7VQ$000
68 quintaes de metaes em bruto. . . ; ...*. 6lJS|000
Quinquilharias . . . . . . • • • • . 1:5Í9$390
Drogas. ...... .- ..... 473$560
70 arrobas deAcêra lavrada. . ¦¦-..". %¦•. ¦? "1:344%)Q0
846 arrateis de tab»eo sortido . . . . 1:045$040
Moveis, (alçado è ornamentos . . * ',. 

\ 1:637$780
Outros gêneros • . ^ • . . . . . . 1:632$400

Total. . . . A 48:824$580
Excesso da exportação sobre a ifllportação 107:297$220

Entraram do Ceará ^ Lisboa 6 nw
Sahiram de Lisboa para o Ceará 3 navios c. c
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